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COIMBRA 
Abertura da Estação de Verão 

e inauguração n o v a s 
Com o maior e o mais importante sortido dc tudo quanto 

existe dc mais moderno cm chapcus dc senhora, cassas, ga-
ses, chifons, itamines. Lãs, crcpons, chcviotcs, vestidos, blu-
sas, saias, etc., ctc. Tudo peias ultimas criações da moda dc 

Paris - Londres - Suissa - Lisboa 

t 

DDRANTE toda a semana exposição permanente 
= de todos os tecidos e novidades E 

Aniversario dos Grandes Armazéns do Chiado em Coimbra 
Em comemoração no 9.° aniversario desta agencia em homenagem ao povo de Coimbra que tão 

dignamente tem sabido concorrer para o engrandecimento desta casa fazendo com que de dia para 
dia eia aumente e desenvolva o s s eus sortidos o s GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO, vendem du-
rante toda a semana muitos artigos pelo custo SEM GANHO ALGUM e outros ainda por preços tais 
que ninguém poderá vender a não ser que se sugeite a perder 40 a 50 por cento visto novas c o m -
pras que f izeram a melicianos. 

Entre muitos artigos mencionamos os seguintes: 

R i s c a d o s muito fo r tes e la rgos , custa -
v a m 500 , met ro 360. 

& -. - --. 
Zefire para c a m i s a s l indos gos tos que 
t a fábr ica a inda vende a 750 m e -
í t ro 550. 

> -

Chi tas l indos d e s e n h o s e muito for tes 
custava 600 . Met ro 360. 

Ch i tas e s t a m p a d a s . L indos padrões , 
custava 450. Met ro 220 e 240. 

Lâs Be lgas para vest idos, custava 
900 . Met ro 550 

l ã s Borbo l i tas , g r a n d e var iedade , cus-
tava 2$2$. M e t r o i $ 3 0 , 

C a c h e - c o r s e t s em l indas co res para 
s e n h o r a , custava 900 . Agora 400, 

M e i a s p re tas para s e n h o r a , custava 
• 500 . A g o r a 300 . 

— 

M e i a s p retas imi tação de m u s s e l i n e , 
para s e n h o r a , custava 680. Agora 
400 . 

P e ú g a s p re tas para h o m e m , custava 
380. A g o r a 160. 

Ghev iotes para fato muito for tes e bons 
d e s e n h o s . Met ro 2 $ 0 0 

M o l a s para vest idos . 
Dúz ia 60, 

Todos os artigos com enormes 
reduções de preços, os quais po-
demos garantir serem de tal ma-
neira que muito se parecem com 
os preços antes da guerra, em 
todas as s e c ç õ e s 
R e t r o s e i r o 

L u v a r i a 

C a m i s a r i a 

P e r f u m a r i a 

L â s 

S e d a s 

f a n q u e i r o 

M e r c a d o r 

C h a p é u s d e s e n h o r a 

C o n f e c ç õ e s 

F a t o s d c c r i a n ç a 

M e i a s 

M a l h a s 

L o u ç a r í a 

V i d r o s 

E s m a l t e 

M o v e i s 

L o u ç a s 

T a p e ç a r i a 

C h a p c u s d ' h o m c m 

S a p a t a r i a 

P a p e l a r i a 

B r i n q u e d o s 

Atoalhados. 
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Capital 500.000100^ Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8 . © Delegações, U ê â ã W 6 

Agencias nas ppincipais localidades do país 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo o s de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
a £ £ a & g £ tais, cristais, contra roubos, greves, t i fmul tose inundações 

COMPANHIA D£ SEGUROS 
PALHA ENFARDADA 

SULFATO DE COBRE 
João Vieira da Silva Lima 

Copitol QUtorlSQdD 3,B0O:88B$OO = W s l emitido 600:000500 
SÉDE - I l u a Garrett, 48, 2.° 

DELEGSÇSO m C O Í P I B R f t -R t ia Dr. Pedro Róxa, 1-1.° 

6 f e e t u a s e a u p o é s o b p e t o d o s o s p a m o s 

Não comprem p r e g a -
r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d e c o b r e I n * 
g!ês, sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praçado 
Comercio - Coimbra. 

Companhia cie Seguros 
Capital: Um mflMo 8 quinhentos mil escudos 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; 'roubo é a u t o m o v e i s 
É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 

Peçam catalogos $ orçamentos a 

P A R A Í S O , p e r f j r a & c . a 

que se encarregam também de canalisá-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

Tejefene 512 :: :: Telegrama? WIZARD 

A N T I G A " SANITAR1A „ 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Trespasse 
Do antigo estabelecimento situa-

do na Praça do Comercio, n.09 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos os dias úteis das 12 ás 
16 horas. 

EGYDIO AYRES 
M é d i c o 

C o n s u l t a s d a s 1 3 á s 1 6 b e ç a * 
Roa FERREIRA BÓRflfeS, 42-1.* 

R s s i t e i a : Rua VEHAKfO R0DRI81IES, 7. 
Telefone n,° 106 

de todos os. 
Garantidos por analises feitas no nosso laboratoria 

Representantes da 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

N ó v a c o r n p a r i h i a d e s e g u r o s 
APRBÍAÍ A POR PORTARIA Dl 11 6E HAI0 DE 1318 

Capital par tmquanto emitido .... Esc. 50Q.000$00 
Capital real isado ESCÍ 250.00ô$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
ti- ' J- Maior sohw de capital reàlisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusta áé Casfrfr 
Dr. Fernando Pizarro 
D*. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do pai? e no 
Brazil, EspariWà,1 m í f ç a , ingíaterra, America 

do Norte, e Faixes Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

' Séáe social: LISBOA—to lio Min, 43. l.° 
(esquiin da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

S e c ç ã o , C . 2 2 8 5 
• S f a í S l U I i S i i E x p e d i e n t e , C . 3 8 4 3 

Endereço telegráfico: SEGURftTLf lS 
Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-

MENIO, Arco de Almedina 

INGLESAS, de couro, balata, pelo camelo^ etc., da casa 

Jotin narrai Limirea íÇlas§õw>"" 
s (REPRESENTACAO EXCLUSIVA) ' ' N i 

Amiantos, E m p a r d e s , - fiorradief,'etc. S c a b a dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeJçoa-
diss imas maquinas á casa 

John Ql. 5amnep % é.° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

xmKwcà mim ^^ W"» m&Tmm 

L a r g o d o s L e i o s , 5 9 

P O R T O 

Rua Vasco da Gama, 54 a 58 
Telefone: C.-2654 

L I S B O A -
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P u b l i c a - s e és terças, q u i n t a s e s a b a d o s 
-rrtr 

! 

J 
Na noite de terça para 

quarta-feira, foi devorado por 
um pavoroso incêndio, quase 
totalmente, o mâgnifico prédio 
do sr.' Juljo da Cunha Pinto, 
ria Avenida Navaijro. 

Etn pouco tempo foi pasto 
das chamas esse grande pré-
dio, construído ha poucos anos 
e que era o mais aparatoso, 
exteriormenTê, das casas parti-
culares de Coimbra. 

Quem assistiu desde o 
principio a esse grande desas-
tre presenciou a morosidade e 
indecisão dos socorros, a falta 
de bombeiros, a falta de agua», 
e o estado deplorável em que 
se encontra o material. 

As mangueiras estão rô-
ta, sendo preciso ata-las com 
lenços para se não perder mui-
ta agua. As bocas de incên-
dio não- tinham pressão para a 
saída facit da agua, facto que 
se notou também com os dois 

1 grandes fogos da Estola Bro-
tero-e da casa do sr. José Ma-
ria Raposo, no largo da For-
nalinha. 

A' falta de agua se atribue 
também o rápido incremento 
que tomaram estes dois incên-
dios, dos maiores que tem ha-
vido em Coimbra. 

Dizem que á meia noite é 
costume diminuir a pressão na 
casa das aguas. Não sabemos 
se é está a razão ou se será ou-
tr^; o que tòda a gente sabe é 
que para a extinção dos fogos 
depois: da meia noite se:ítem 
luctado sempre com a falta de 
água.] -

Parecerá mal dizer-se que 
0 rio Mondego não passa a 
mais de 30 a 40 metros de 
distancia da casa do Julio 
da Cuoba Pinto, mas âpenas 
uma bómba das existentes em 
Çoimb^ teria força para ex-
trair a -água do rio, se houves-
se , mangueiras que suportas-
sem a pressão da agua. ' 

Ha muito tempo que vi-
mos pedindo providencias ás 
vereações municipais, contt a ,o 
desleixo a que votaram seiviço 
Mo importante, que salva ha-
yereâ e vidíR 

No artrgd editorial da Ga-
Zeta 'de Coimbra, de 17 de 
janeiro de 1917, dizíamos nós: 

Nãò entramos em apreciar se 
o ataque do incêndio foi bem ou 
mal dirigido, s'e houve precipita-
ções, indecisões, demora de so-
corros, etc. O nosso fim é outro: 
mostrar qjfe os socorros de m 
çendio estãp longe de satisfazer 
as necessidades duma terra como 
Çoimjpra, onde abundam edifícios 
enormes, como esse qae agora foi 
pasto das chamas, e que podem 
•ser devorados pelo fogo sem ha 
"ter matèrial nem pessoal bastante 
•para combater o incêndio. 

O bairro baixo da cidade está, 
theio de vielas - M casas estão 
émorrtoadas por tafl fmodo que 
«pode um dia deseiívrdverse ali 
'algum incêndio e que não haja em 
Coimbra socorros bastantes para 
o combater. 

O material da Camara está ve-
ího e estragado. Dizem-nos que 
nenhuma das suas bombas tem 
.grande utilidade. As mangueiras 

itão rotas e por elas se perde 
muita'agua. Ê&tó a Çamdra a pre-

cisar duma nova bomba, moder-
na, e de novas mangueiras, aletn 
doutro material que ha muito está 
a carecer de substituição. 

Um dos serviços- que a Ca-
mara tem o dever de ter bem 
montado é o de incêndios. Dele 
dependem vidas e fortunas quan-
do. o terrível e devorador ele 
mento do fogo entra em casa. 

Ò serviço de incêndios em 
Coimbra tem tido a desgraça de 
ser esquecido por quasi todas as 
vereações. Basta ver a reduzida 
verba que para ele figura no or-
çamento municipal. 

Também o nosso artigo de 
fiindo de 25 de Janeiro deste 
ano se ocupava do mesmo as-
sunto, como se vê dos seguin-
tes períodos: 

O serviço de incêndios é da-
queles que menos atenção tem 
merecido ás vereações municipais 
de Coimbra. Bista ver as dota-
ções feitas nos orçamentos para 
este serviço para se tirar esta con-
clusão. 

Está velho e danificado o ma-
terial que é insuficiente para um 
sinistro d'a!gumaMmportancia. Re 
férimo-íios ao matefrial dos bom-
beiros municipais, mas quase no 
mesmo estado se encontra o dos 
voluntários o que não admira par 
ser uma Corporação que tem atra-
vessado sempre uma extstencia 
cheia de dificuldades por falta de 
meios. 

Atualmente ambas essas cor-
porações precisam de melhorar 
muito o seu material. A epoda 
não é das melhores, antes a me-
nos própria por estar tudo caris 
sitno. Cada metro de mangueira, 
que é o mais essencial, custa três 
vezes mais do que custava no 
tempo normal. 

Mas não basta melhorar o ma-
terial desta corporação, a Camar3 
fem de atender ás necessidades 
da corporação dos bombeiros mu 
nicipais, em vista do seu material 
ser antiquado e estar gasto. Até 
mesmo as caixas das bocas de in-
cêndio que por aí se encontram 
pelas ruas, se acham, na sua maior 
parte, em mau, estado, faltando 
por isso a agua no começo de 
qualquer incêndio. Isto tem acon 
tecido frequentes vezes. 

^ Como se vê, é este um servi-
ço que, tendo toda a importancia 
,p.pis dele depende a salvação de 
vidas e de haveres, deixa muito a 
desejar, até mesmo na sua orga-
nisação. Tudo isto exige reforma. 
Não basta melhorar o material, 
mais alguma coisa é preciso. 

São indispensáveis exercidos! 
frequentes. Sem uma instrução a 
valer ministrada por quem pode 
e deve da-Ia, não se consegue que 
u m a ^ o r p o r a ç ã o de bombeiros: 
mereça do pubJiço a devida c o n -
fiança. E' necessário ter bom ma-
terial e bom pessoal para traba-1 

lhar com ele. 

Aí fica o nosso apèlõ á Co 
-missão Administrativa Municipal) 
para que não descure este serviço 
e consiga melhora-lo quanto Ihe^ 
seja possivel. j 

Como se vê, não é por 
falta de avisoá que se tem dei-
xado chegar esse serviço a se-
milhante estado; o mais deplo-
rável e o mais censurável. 

Mas outras razões existem 
para que o serviço de inceti-
dios em Coimbra.não ofereça 
confiança. Toda a gente sabe 
que nos momentos terríveis1 

da extinçãct do fogo, em queí 
se não pode perder um mitm-í 

to, alguns bombeiros gastam 
o tempo em discussões, na 
eterna questão de desinteli-
gencias pessoais, de conflictos 
de corporações, facto que é do 
domínio de todos e que muito 
concorre para o mau resultado. 

Ha, sem duvida, quem 
mais fale do que trabalhe, não 
produzindo, antes dificultando. 

A triste verdade, que nin-
guém pode contestaf, é que o 
sr. Julio da Cunha Pinto viu 
devorado em poucas horas o 
seu excelente prédio, por um 
fogo que foi descoberto no 
seu inicio e que havendo abun-
dancia de agua a uma centena 
de passos, á falta de agua, 
principalmente, se deve es»é 
grande sinistro. 

Estas nossas palavras não 
podem atingir todos os bom-
beiros, porque muitos deles 
contam já larga folha de bons 
serviços no exercício dessa 
benemerita missão. 

Isto não pode continuar 
assim. • 

E' uma vergonha numa 
terra como esta, ver devorar 
pelo fogo uma casa grande, 
ha poucos - anos construída, 
por não se lhe acudir a tempo; 
por falta e irregularidade de 
socorros; pd"r o material estar 
arruinado; ter sido moroso o 
ataque e sobre tudo por haver 
falta de agua! 

Dizem-nos que a corda 
duma caixa das torres foi en-
contrada partida. 

Os bombeiros voluntários 
não teem piquetes e por isso 
só com o toque^e sinos eles 
podem comparecer; mas isto 
leva tempo e tanto tempo que 
muitas vezes chegam quando 
o fogo se acha já extincto. 

De tudo isto se conclúe 
que a Camara Municipal tem 
urgentemente de atender ás 
necessidades deste serviço, 
dando-lhe uma boa organisa-
ção, instruindo bem o pessoal, 
adquirindo novo material, e 
providenciando para que não 
falte a agua de noite nas bo-
cas de incêndio. 

Far-se-á isto ou continua-
rá tudo como está? 

Par® flBiHiBiM Conservador 
A comissão dirigente deste 

Partido, em Coimbra, continua 
trabalhando, activamente para a 
organisação do mesmo, conse-
guindo importantes e valiosas 
adesões. 

Ao que nos consta, este Par-
tido, que tem por chefe em Coim-
bra, o ilustre Presidente do Tri-: 
burtal da Relação, sr. Dr. Eduardo 
dos Santos, apoiará a candidatura 
do sr. dr. Fausto Donato, que se 
propõe deputado independente 
pelo círculo de Coimbra. 

Já foram organizadas as duas 
comissões do Partido, que são 
assim constituirás: 

Comissão Distrital: Dr. Eduar-
do dos Santos, presidente do Tri-
bqnal da Relação; dr. Manuel Fro-
ta, médico; e José Teles Corte-
Reãl, proprietário. 

Comissão Municipal: Dr. José 
Joaquim de Oliveira Guimarães, 
pçofessor da Faculdade de Le-
tras; Manuel Mateus, proprietá-
rio, e Francisco França Amado, 
proprietário. 

Em muitas terras do país caíd 
geada ha poucos dias, causando 
grandes estragos nas vinhas, ba-
tatais e centeios. 

Não resta duvida, que o ope-
rariado local soube corresponder 
ao apelo da U. S. O., comemo-
rando como devia a data histó-
rica do proletariado, honrando 
assim a memoria dos mártires de 
Chicago. 

Logo de manhã, começaram a 
circular manifestos diversos alusi-
vos ao 1." de Maio, terminando 
por convidar o povo ao comicio. 
Também em v.-rios pontos da 
cidade, foram afixadbs diversos 
plaaards ilustrados com o mesmo 
fim. 

O comicio, que se efectuou 
no Teatro Sousa Bastos, foi muito 
concorrido, decorrendo bastante 
animado. 

Presidiu ao comicio o sr. Al 
fredo Soares da Silva, delegado 
dos electricos, que tinha como se-
cretários os srs. Alfredo Silva, da 
U. S. O., e David Fernandes, dos 
correios e telegrafos, usando da 

•palavra os srs. Cipriano Pio, pela 
classe dos barbeiros; Carlos de 
Souza, pela U. S. O.; Danton de 
Carvalho, pelos gráficos; Costa 
Carvalho, do Porto, pela União 
Operaria Nacional, e Mário Cam-
pos, pela A Batalha. 

Todos os oradores foram mui 
to aplaudidos, atacando a carestia 
da vida, aconselhando o opera-
riado a afastar-se da politica, que 
ÍÓ acarreta mal, crenças no seio 
proletário, e que se organisem, 
para a conquista da Emancipação 
Social. ' 

Ha a salientar o discurso do 
sr. Costa Carvalho, que durante 
largo tempo, prendeu a assistên-
cia, corn uma verdadeira oração 
social, demonstrando com argu-
mentos a razão que assiste aos 
productores de toda a riqueza 
social. 

Sobre a carestia da vida, disse 
verd.-ides irrefutáveis, demonstran-
do a causa que a motivava; 

A Revolução Social do Orien-
te, é o inicio da Emancipação hu-
mana, no modo de ver do sr. 
Costa Carvalho, fazendo referen-
cias sobre aquele movimento que 
cala bem na assembleia, que ao 
terminar o aplaudiu entusiastica-
mente. 

Por unanimidade foram apro-
vadas, diversas moções entre elas 
uma cujas conclusões são as se 
guintes: 

Protestar incrgicamente contra a ca-
restia da vida e que o seu protesto na 
ocasião oportuni seja tão eficaz e pra-
tico como de platonico teem sido cen-
tenas de representações entregues aos 
poderes constituídos; 

Que a U. S. O., que é a única repre-
sentante da grande familia trabalhadora 
de Coimbra representando aSsitii o sen-
tir do proletariado organisado; 

Saudar os. nossos irmãos que no 
Oriente estão lançando por ter» o re-
gime. capitalista, estabelecendo o regimei 
do Comunismo livre; c 

Saudar a memoria dos mart''res de 
Chicago, vingando-a com uma acção 
inergica e decisiva afim de que em dias 
breves germine ?obre a Paz, Terra e Li-; 
berdade. 

Também noutra moção foi re 
clamado o repatriamento de di-
versos militantes operários que se, 
encontram desterrados na região1 

africana, e dando agOio ao movi 
mento que a U. Ô. N. ^ncitou' 
com esse fim. j 

Foram enviados telegramas dej 
saudação á organisação operaria; 
de Lisboa, e ao orgão sindical, 
Batalha. 

Na mêsa também foi lida utnaj 
proposta que o-publico aprovouj 
por aclamação, em que pede á! 
Camara Municipal; que sejam in-l 
tegralmente pagos os ordenados, 
dos empregados da tracção ele-; 
ctrica, durante o tempo que esti • 
veratn demetidos pelo s&u ultimo 
movimento. 

A' noite houve também um* 
sessão de propaganda na U. S. Oi 
em que falaram diversos orado-
res. 

A paralisação do trabalho foij 
geral, funcionando os electricosí 
até ás 14 horas, 

Pelas ruas era grande o movi-
mento de proletariado. 

A filarmónica 1.° de Maio to-
cou á alvorada e á tarde percor-
reu algumas ruas ua cidade. 

Knlugrsldode de Colm&ra 
Está solucíonndo o confiícto 
com a Faculdade de Direito 

A respeito da questão da Uni-
versidade sabemos que em con-
sequência dos resultados do in-
quérito a que se procedeu, foi 
levantada a- suspensão aos srs. 
Drs. Carneiro Pacheco, Fezas Vi-
tal, Magalhães Colaço e Oliveira 
Salazar, tendo todos assistido já 
ao conselho da Faculdade que se 
realisou na quarta feira. 

As aulas recomeçaram ontem, 
não permitindo o Reitor da Uni-
versidade que os srs. drs. Car-
neiro Pacheco e Fezas Vital dêem 
aula por enquanto, por motivo 
de ordem interna da Universidade. 

O sr. dr. Magalhães Colaço, 
que ontem deu aula, bem como 
o sr. dr. Oliveira Salazar, foram 
cumprimentados por vários acade-
emicos, felicitando os pelo seu re-
gresso ao magistério. 

Advogado 
Abriu escritorio de advogado, 

na rua Visconde da Luz, 34, o sr. 
dr. Sebastião Carlos dê Carvalho, 
que foi aluno muito distinto da 
Faculdade de direito, onde con-
quistou elevadas classificações. 

Tendo tomado conta de varias 
causas, tem revelado já apreciá-
veis qualidades de jurisconsulto 
que lhe garantem um.futuro bri-
lhante na carreira que vai seguir. 

Muito cordialmente lhe ende-
reçamos os nossos cumprimentos 
de felicitação e votos sinceros de 
muitas felicidades. 

Escola em Souzelas 
O ilustre reitor do Liceu de 

Coimbra e governador civil de 
Braga, sr.' dr. Alberto Alvaro 
Dias Pereira, conseguiu a verba 
de 6:000$00 para a construção 
duma escola mixta, em Souzelas, 
terra da sua naturalidade. 

— — i — g j w ^ - - — 

6eos da Pida local 
Segundo se afirma nos meios 

bem informados, vã<^ ser contra-
tados dois professores para a Fa-
culdade de Direito, sendo estes 
escolhidos entre ôs bachareis que 
se estão preparando para ccncor 
rer ao professorado universitário 
que, salvo erro, são cinco ou seis. 
Serão contractados os que, ao ter-
minarem a formatura, obtiveram 
mais alta classificação, estando, nes 
te caso, ém primeiro l aga r to sr.. 
Beleza dos Santos, republicano, 
que-obteve a classificação de 20. 

Quando a classificação seja 
igual, será contratado o que pri-1 

meiro se bacharelotf o que pare-
ce se dará com o segundo a con-
tratar, visto haver dois ou três 
com a mesma classificação. 

— A Deputação da Academia 
das Sciencias de Portugal que 
yem, entregar á Universidade as 
insígnias de mérito scientifico e a 
med^ha de ouro que aquela lhe 
conferiu por proposta do sr. To-
maz Cabreira, deve chegar no dia 
18 a esta cidade. E' sem duvida, 
uma grande homenagem prestada 
pela douta Academia á nossa glo-
riosa Universidade, facto este que, 
pela sua alta significação e impor-
tancia, deve interessar vivamente 
toda a cidade. E' presidente Per-
petuo da Academia das Sciencias 
de Portugal o sr. Dr. Teofilo 
Braga. 

Parece que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
pensa em obsequiar distintamente 
os ilustres membros da Deputa-
ção, ideia esta que tem incontes-
tavelmente as simpatias e aplau-
sos de toda a cidade. 

V i D ? 3 N O S S f t 

Amélia Rey Colaço 
Quatro e meia. Lá fóra, sob o 

triunfo doirado do sol, as ramarias 
agitam se. Anda, no ar, o extasi 
azulado dos céus primaveris. 

Acabou ha pouco o ensaio da 
Lenda da Dona Infanta, página 
medieval de amôr e de bravura, 
onde palpita, n.i névoa da evoca-
ção, o lampejo prateado das lan-
ças, os loiros cabelos das prince-
zas, a rutila bfnção das cruzes 
vermelhas, as imensas silhuetas 
das caravelas, brancas, esguias, li-
geiras como azas enormes de gai-
votas . . . 

Agora, são os córos. Passam, 
na vibração das notas, as preciosasx 

composições de Coutinho d'Oli-
veira — plenas da seiva forte dos 
campos verdes, dos corações ena-
morados, e das mocidades em flor. 

Já o Alecrim vibrou, deixando 
no ambiente o seu perfume ingé-
nuo e apaixonado. » 

Já a harmoniosa cadencia do 
Janeiro palpitou pelo salão como 
um bater d ' azas . . . 

Súbito, ao fundo, ha qualquer 
movimento enigmático. Todos os 
olhos para lá se voltam. Uma sur-
preza? Quasi. Já transpirára um 
pouco que Amélia Rey Colaço vi-
ria, assistindo aos ensaios d'ante-
ontem, prestar também a sua ho-
menagem carinhosa á pianista que 
se consagra. Entretanto, ninguém 
entra. Paira uma curiosidade quasi 
infantil, entretodos. Mas Coutinho 
d'Oliveira, WTrindo, sentencia — 
< Agora, muita atenção!» — Com-
preendemos. Amélia Rey Colaço 
quiz ouvir de longe, oculta ainda, 
o fado, esse Ultimo Fado, em que 
o compositor poz uma melancolia 
penetrante, sugestiva, embaladora, 
Antonio Menano, na sua voz pre-
ciosa, começa, elevando para o ar 
as melodias doloridas. 

A minha tristeza é tanta 
O fado prossegue, termina, 

numa ultima palpi tação. . . 
Agora, é que sim. A porta 

abriu se. Amélia Rey Colaço surge, 
esbelta, esguia, toda de verde. 
Uma salva de palmas freme, alas-
tra, no salão inteiro. Com a seu 
lindo sorriso, ela agradece e logo 
se senta, interessfkda, dizendo ter 
gostado imenso d'ouvir, pedindo 
para cantarem mais . , Enquanto 
os córos recomeçam, observo 
Amélia Rey Colaço. Está ali a 
prodigiosa creadora da Marianela, 
o farrapo humano, embevecido 
de alma ; está ali a admiravel ar-
tista das Almas sem rumo...; está 
ali a curiosa irrequieta de L'Ane 
de Buridan, essa gamine frivola, 
cheia de coração no fundo;:está 
ali, finalmente, a princesinha de 
A' luz dum vitral que parece ter 
fugido duma iluminura an t i ga . . . 
Ainda ha pouco vi, em Lisboa, a 
exposição d'Alice Rey Colaço to-
da feita a traços ironicos, precisos, 
surpreendentes de graça. Como 
estas duas irmãs são dignas uma 
da outra! c 

Amélia Rey Colaço, acabado o 
ensaio, teve a gentilesa de recitar 
duas poesias «panholas, um vi-
lancete de Camões e uns versos 
francêses, interessantes. O seu ta-
lento de diseuse é cheio de, ritmo, 
expressão, mocidade. Deixou nos 
aos todos encantados no valor do 
seu espirito, na vivacidade dos 
seus gestos, na harmonia das suas 
atitudes. E assim, ante ontem á 
tarde, Amélia Rey Colaço veio dar 
á festa d'arte em preparo, o beijo 
doirado da sua alma de mulher 
que sorri e t r iunfi . .. 

J- A-
Defesa da Repablifta 

Reuniram se na quinta-feira, 
nesta cidade, as Comissões de De-
fesa Nacional da Republica, a cuja 
reunião assistiram delegados de 
todo o país. 

Foram tomadas importantes 
resoluções para a defesa da Re-
publica, Foi esta a informação 
fornecida á imprensa, 



GAZETA SE CO IMBUA de 3 da Maio i» IWS 

Grande incêndio 
O " P a l a c e -Hote l „ d e s t r u í d o . 

I m p o r t a n t e s p r e j u í z o s 

Na quarta-feira pela 1 hora, 
um pavoroso incêndio destruiu o 
magnifico prédio da Avenida Na-
varro, propriedade do sr. Julio da 
Gtínha Pinto, que era, sem duvi-
da, um dos mais importantes de 
Coimbra, e do qual «resta apenas 
a parte ocupada pela mercearia 
do sr. Julio da Cunha Pinto e o 
1.° andar da sua residencia. A ou-
tra parte era ocupada pelo Palace-
Hotel. 

O incêndio teve o seu inicio 
no deposito de lenha do hotel 
junto á cosinha e com grande ra-
pidez se propagou ás outras de 
pendencias devido ao derrama-
mento de gaz. 

Quando os bombeiros chega-
ram com o material de incêndios 
já o fogo lavrava com grande in-
tensidade e maior incremento teve 
ainda devido á falta d'agua, que 
só muito tempo depois da che-
gada do material começou a apa* 
reeer. 

Entretanto o incêndio conti-
nuava a devorar todo o grande 
prédio e1 o clafto já iluminava 
toda a cidade. 

As chamas saiam com grande 
intensidade pelas portas e janelas 
do hotel, ouvindo se gritos lanci-
nantes de algumas pessoas que 
não puderam abandonar o ho-
tel e que das janelas pediam so 
corro. 

Todas foram salvas. Porém, o 
sr. Diamantino Nunes d'01iveira, 
natural de Travassô, concelho de 
Agueda, estando prestes a ser de-
vorado pelas chamas, atirou se 
duma janela do 2.° andar, e tão 
feliz foi que apenas sofreu algu 
mas contusões, sendo a principal 
na perna esquerda. No rosto e nas 
mãos apresenta queimaduras su-
perficiais, o que certamente o obri-
gou a precipitar-se no solo. 

Na ocasião da queda, supu-
nha-se que o sr. Diamantino ti-
vesse recebido graves ferimentos 
e que o seu estado fosse bastante 
melindroso. Felizmente assim não 
sucedeu, encontrando-se não em 
estado grave' no Hospital da Uni-
versidade. € P 

Entretanto o ataque do incên-
dio continuava com o mesmo ar-
dor, sendo os bombeiros auxilia-
dos pela policia, guarda republi-
cana, populares e soldados dos 
diversos regimentos, que foram 
mandados seguir para o local do 
incêndio. 

Mas triste realidade, o material 
de incêndios além de deficiente é 
péssimo. As mangueiras estão rô-
tas. E' tal o estado daquele ma-
terial que da parte do publico 
surgiram protestos de justa indi-
gnação. E' uma vergonha. Tem se 
a cidade exposta a um perigo 
iminente, que é preciso evitar. 

Os bombeiros esíorçaram-se 
para bem' cumprir o seu dever e 
ao lado deles trabalharam com 
dedicação alguns populares, que 
são dignos de todo o louvor. 

O sr. Manuel Roque dos Reis, 
que foi uma das primeiras pes-
soas a entrar no hotel, foi ferido 
quando se encontrava na cosinha, 
dando se uma explosão de gaz. 

O sr. José Maria Antunes, com 
o riSco da própria vida, conseguiu 
ali entrar e trazer para a rua um 
popular que se encontrava quase 
asfixiado. 

O capitão da guarda republi-
cana sr.' Alberto Viana Coelho, e 
o soldado da mesma guarda n. 
96, do 2.° esquadrão, sr. Joaquim 
(Deraldes, entrando no hotel de-
ram o grito de alarme, conseguin-
do assim que os hospedes, que 
já se encontravam a dormir se 
salvassem, e já com dificuldades. 

O incêndio nl sua marcha de 
vastadora destruiu quase todo o 
prédio, que se encontrava seguro 
em 38 contos nas companhias 
PortugalProvidente, Futuro, Inde-
mnisadora, Comercial, Segurança, 
Douro e Fidelidade. 

A mobília do hotel estava se-
gura em 10 contos n'A Colonial. 

Os prejuísos montam a mais 
de 100 contos. 

Quase todos os hospedes dei-
xaram no hotel os valores que os 
acompanhavam. 

O Jsr. Alberto Davim, proprie-
tário duma casa de modas em 
Lisboa, perdeu o seu mostrusrio 

• de péles e de outros artigos do 
seu comercio, na importancia de 
12 contos. 

A família do sr. dr. Nunes 
Oeraldes, um cofre com jóias no 
valor de 4 contos, etc. 

No hotel encontravam-se uns 
noivos, cjue haviam vírtdo a Coim-

bra passar a lua de mel. São de 
Lisboa e consta-nos que perten-
cem á família dum dos socios da 
empreza da Brasileira, de Lisboa. 

Houve bombeiros e populares 
ligeiramente feridos, que foram 
pensados nas ambulancias, sob a 
direcção do sr. dr. Julio da Fon-
seca, que se conservou sempre no 
seu posto. 

Ecos da sociedade 

Pelos tribunais Iflffl Mm ÍÊ HOtlCiAS 

Aniversários 
Fdzem anos, dmanhã: 
Antonio Angelo de Melo. 
Na segunda-felra : 
D. Izabel Teixeira Fânzeres. 
Antonio das Neves Rodrigues. 
Luiz Serra. 

Companhia Nacional ds Moagem 
No dia 1.° de Maio, inaugurou 

esta importante companhia na Fi 
gueira da Foz uma padaria mon-
tada com todos os requisitos de 
luxo e higiene, instalada em edifi-
ficio propositadamente construido 
para esse fim e em condições de 
poder hoinbrear com as melhores 
do genero. 

O publico da Figueira rece-
beu com satisfação e interesse 
este melhoramento, acorrendo á 
nova padaria para se fornecer dó 
pão ali fabricado. No dia da inau-
guração venderam se 800 quilos 
de pão, não chegando a ser for-
necidos os depositos por falta de 
tempo para maior fabrico. 

A'S duas horas foram ali rece-
bidas peio sr. Antonio Taveira, 
gerente da companhia as autori 
dades civis e militares da Figuei-
ra, reprèsentantes da imprensa lo-
cal e bastantes pessoas de repre-
sentação, admirando todas as ex-
celentes instalações da padaria e 
tecendo os melhores elogios á 
qualidade do pão, que é exce-
lente e relativamente economico. 
A todos os presentes foi servido 
um delicioso copo de agua, for-
necido pela Pastelaria Central des 
ta cidade, cujo serviço muito hon-
ra este estabelecimento pelos cré-
ditos que a distinguem. 

Brevemente é inaugurada nes 
ta cidade uma padaria da referida 
companhia, esperando-se que ela 
corresponda ás necessidades da 
vida presente. As suas instala-
ções são verdadeiramente mode-
lares. 

IU» • •»=»— 
G r e v e 

Estão em gréve os oficiais de 
barbearia por os seus patrões não 
terem atendido integralmente as 
suas reclamações. 

A Associação dos Industriais 
de Barbeiro resolveu federar os 
seus estabelecimentos, ficando des-
de amanhã abertos os seguintes: 

Na alta, Barbearia Coimbra, 
onde trabalham os srs. José Ber-
nardes Coimbra, Adriano M. Silva 
e José Lopes da Fonseca (Trcgo) 

Na baixa, Barbearia Universal, 
onde trabalham os srs. Bazilio Di-
niz, Antonio Azevedo, Alfredo 
Martins, Hermenerico Borja, Ma-
nuel Dias Pimentel Júnior, José 
Mota e Antonio Correia. 

Barbearia Adelino, Sucessor, 
Rua da Sofia, onde trabalham os 
srs. Alberto Monteiro, Adeline 
Azevedo e Fernão Pinto da Con-
ceição (Filho). 

Estes estabelecimentos estão 
abertos no domingo, das 9 ás l£ 
horas. 

A Associação de Classe dos 
Barbeiros resolveu montar 5 pos-
tos provisorios, para serviço nos 
seguintes locais: < 
"" Na Associação dos Emprega-
dos dos Eléctricos*. Rua Martins 
de Carvalho. 

Rua" Ferreira Borges, onde se 
encontram QS ex empregados da 
Barbearia Universal e Lisbonense 
(situado por cima da mercearia 
dos srs. Gaito & Canas), Santa 
Clara, Couraça dos Apóstolos e 
Rua dos Esteireiros, 12, (pu nos 
domicílios. 

A Associação de Classe do< 
Oficiais de Barbeiro e Cabçleírei 
ro de Coimbra, reunida em ses-
são magna, em 22 de Abril de 
1919, saúda a imprensa local pe 
lo interesse que tem dispensado 
a todos os assuntos que afectam 
a Classe Operaria. 

RELAÇAO 
Distribuição do dia 2 

Apelações cíveis 
Taboa —Francisco Pinto Nogueira e 

mulher, proprietários, das Lameiras, fre-
guesia de S. João da Boa Vista, comarca 
de Taboa, contra João Antunes Pimenta 
e mulher, proprietários, de Sergudo, da 
mesma freguesia e comarca. — Relator, 
Ferreira Lima; escrivão, Quental. 

Vila Nova de Ouretn —José Vieira e 
mulher, proprietários, moradores no Es-
candarão, freguesia de Ourem, comarca 
de Vila Nova de Ourem, contra Manuel 
da Silva dos Reis, solteiro, proprietário, 
morador no logar da Atouguia, da mes-
ma freguesia e comarca. —Relator, For-
jaz de Sampaio; escrivão Forte. 

Ceia — A Fazenda Nacional contra 
José d'Almeida Roque e esposa, proprie-
tários, residentes actualmente em Coim-
bra.—Relator, Costa; escrivão, Fária Lo-
pe». 

Recurso eleitoral 
Pombal —José Raul da Silva, solteiro, 

latoeiro, residente em Pombal, contra 
Manuel Vaz, casado, trabalhador, dos 
Redondos, freguesia de Pombal e ouiros. 
— Relator, Regalão; escrivão Faria Lopes. 

Agravo cível 
Alvaiazere— Raimundo Pedrosa Ma-

tias, solteiro, proprietário, do logar do 
C asai da Fonte, freguesia de Laves, co-
marca da Figueira da Foz, na qualidade 
de curador de Maria da Silva, viuva, do 
logar da» Regalheiras, da mesma fregue-
sia e comarca, contra Leonel Maria da 
Silv;, casado, empregado no comercio, 
residente em Lisboa. — Relator, Carlos 
Corte Real; escrivão, Forte. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação cível i 
Figueira da Foz —O M. P. contra 

N irciso da Silva. 
Confirmada a sentença. 

Apelações crimes 
Coimbra —Anibal dos Santos Vasco, 

contra o M. P. 
Confirmada a sentença e alterada 

quanto A pena. 
Fundão —O M. P. contra Joié Dias.. 
Confirmada a sentença. 
Anadia — O M. P. e Maria Nabais Sa-

lada, contra João Pinto de Mesquita e 
outros. 

Confirmada em paite. 
Recursos eleltoraes 

Pombal —José Raul da Silva, contra 
Manuel Vaz c outros. 

Negado provimento. 
Santa Coinba Dão - Anacleto de Gou-

veia Nobre, contra Abílio Nogueira e ou-
tros. ' 

Ntgado provimento. 
Agravo comercial 

Figueira da Foz—José Cação de 
Braz e mulher contra José Luís do Nas-
cimento e mulher. 

Negado provimento. 
Kscrivão, Qu«ntal 

Apelação crime 
Anadia—Joaquim Rodrigues dos San-

tos, contra o M. P. 
Anulado o processo desde o julga-

mento. 
Esciivão, Forte. 

Apelação cível 
Coimbra —Manuel da Silva , Rocha 

Ferreira, contra Joaquim Albino Gabriel 
e Melo. 

Confirmada a sentença, 

Recurso eleitoral 
Santa Comba Dão — Manuel dos San-

tos Condeixa, coíitra Antonio Pereira 
Cravo e outros. 

Não tomou conhecimento. 

Agravos cíveis 
Alvaiazere José Francisco e esposa, 

contra Mannl Francisco. 
Negado provimento. 
Certã — Sebastião da Silva e esposa 

codtra o M. P. e D. Esteia Trigo Fróis. 
Negado provimento. 

O h l h i a r í o 

Pelo falecimento de seu es 
tremoso pai, está de luto o nosso 
querido amigo e distinto jorna 
lista da capital, sr. Ferreira Mar 
tins. 

Sentimos profundamente o 
tris-te acontecimento que tão in-
tensamente feriu a familia do 
saudoso extinto e apresentamos 
lhe as nossas condolências. 

Grande casino 
Somos informados de que uma 

emprêsa americana entrou em con-
tracto com o sr. dr. Coelho d'01i-
veira para a venda do grande e 
magnifico prédio que este sr. pos-
sue na rua da Sofia e onde se acha 
o Tiro e Sport, para ali ser.mon-
ta fo luxuosamente um grande ca-
sino. -

Estradas 
O sr. governa 1or civil deste 

distrito conseguiu do sr. ministro 
do comercio dotação para estra 
das do distrito de Coimbra. 

Sentimos que não fosse lem 
brada a nova estrada para o Alto 
de S|nta Clara, em que ha tanto 
tempò se vem falando como in 
dispensável para serviço dos quar 
teis de infantaria 35 e artilharia 2, 
e também a estrada de ligação da 
mata de Val de Canas com a es 
trada de Penacova, que igual 
mente se reclama com muita ra 
zão. 

m 

Bairro de Santa Clara 
No domingo foi inaugurada 

no bairro de Santi Clara, a ilu 
minação electrica. 

Foram ali queimados muitos 
foguetes e á noite esteve lá to-
cando a filarmónica 1." de Maio. 

Espera-se que seja concedida 
verba para o saneamento do bai 
ro de Santa Clara, o que é jus 
tissimo pela importancia que tem 
este bairro, 

Partiram ncr Africa para a Ma-
deira, os presos políticos que se 
encontravam no Lasareto, Trafaria 
e navios de guerra. Entre os pre 
sos vai o sr. Aires Orneias. 

««» O Mundo publicou a car-
ia que o sr. Dr. Afonso Costa es-
creveu desligando se da politica 
partidaria. Outros políticos do 
seu partido o acompanharam, di 
zendo-se que o sr. Leote do Re-
go vai residir em. Paris. 

«9» Tem causado sensição a 
divergencia havida na conferen-
cia da paz entre Wilson, presi-
dente dos Estados Unidos, e os 
delegados do governo italiano, 
3or causa do porto de Fiume, que 
a Italia pretende e Wilson quer 
que seja cedido á Yongostavia. 

Não se vê maneira de resol-
ver satisfatoriamente o caso, se 
Wilson não concordar em fazer o 
porto de Fiume internacional. 

<«» Fala-se no adiamento "das 
eleições marcadas para 11 do cor-
rente, sendo um dos motivos as 
dessidencias no partido democra-
ico. 

• Pensa-se no estabelecimen-
o duma carreira aerea entre o 
irazil e a Europa, calculando se 
que será possível fazer se em três 
dias. 

«fr- Os americanos pensam ins-
alar hospitais nas grandes cida-

des írancêsas. O primeiro será 
em Reims, para 1.000 enfermos. 

«9» O sr. dr. Pereira Gil é 
sroposto candidato pelo partido 
democrático pelo circulo da Co-
vilhã. 

Considera-se para breve 
um duelo entre o sr. dr. Alexan-
dre Braga e o sr. João de Deus 
Guimarães. 

«6» O sr. ministro da agricul-
ura leva brevemente á assinatura 

um decreto reorganisando o en-
sino médio agrícola. 

Festividade 
Hoje e ámanhã tem* lugar em 

Celas a festividade de N. S. dos 
Remedios, constando hoje de ilu-
minações gerais, danças popula-
res e musica; e ámanhã de mis-
sa, sermão e ladainha na capela, 
repetindo-se as manifestações do 
dia anterior. . 

ditai 
J O S E D I A S ooi mm, 

P r t s t t t e da Junta de 
Freguesia do Espinhal: 
Faz publico que a Ex.ma 

Camara Municipal de Penela, 
a pedido desta Junta, delibe-
rou a criação duma feira men-
sal de gados, bovino, lanígero, 
caprino, suíno, etc.-, etc., na 
vila do Espinhal, a qual terá 
lugar- na 3.a quinta-feira de 
cada mês, devendo ser inau-
gurada na terceira quinta-feira 
(dia 15) do proximo mês de 
Maio. 

E para constar se publica 
este edital que com outros do 
mesmo teor, vão ser afixados 
nos logares do costume. 

Espinhal, Abril de 1919. 
O Presidente da Junta, 

(a) José Dias dos Santos. 

= Pelo telefone 
Em LifSoa: Grande incên-

dio. Outras noticias. 
Ontem, ás 19 horas, ardia com 

grande violência a secção das en-
comendas postais, no Terreiro do 
Paço. 

Foi preciso os bombeiros pro 
cederem ao salvamentos dos em-
pregados e outras pessoas que ali 
se encontravam, em virtude do 
fogo lhes ter cortado a saída. 

Foram mandados sair dos mi-
nistérios do Comercio e do Tra-
balho todos os' funcionários por 
causa do incêndio que ia lavrando 
om grande violência. 

Por informação telefónica que 
nos foi dada hoje, sabemos estar 
extinto o incêndio e terem sido 
prêsos alguns boletineiros e um 
serralheiro para averiguações, pois 
se suspeita ter havido crime. 

Algumas mangueiras aparece-
ram cortadas. 

Se o fogo teve a sua origem 
em acto criminoso, mais grave se 
torna por se achar em gréve o 
jessoal das aguas, segundo nos 
informam. 

— Os prêsos políticos srs. Ai 
res Orneias e Solano d'Almeida 
saíram do transporte Africa para 
recolher á cadeia nacional. 

— O sr. ministro do Comer-
cio está resolvido a atender, no 
possível, as reclamações do pes-
soal telegrafo postal, pelo aumen-
to de taxas, dispesando o governo 
o subsidio de 400 contos que re-
cebe dos correios anualmente. 

— A lei do trabalho das 8 
íoras não entrou ainda em vigor 
e não entrará enquanto não so-
rer a revisão pelo conselho de 

ministros. 
— Informa O Século da noite, 

que se fala na organisação de um 
ministério de caracter militar, caso 
o governo não possa solucionar 
alguns dos confiictos pendentes. 

Neste caso suspenderá as ga-
rantias. 

F S N U N C I O 

Serviço de Recruta-
mento de Animais 
e Veículos da 5.a Di-
visão Ailitar. 
Avisam -se os proprietários 

dos solipedes requisitados pa-
ra sufocar o Movimento Mo-
naquico do Norte e que ainda 
os não tenham recebido, que 
devem enviar, ao Sr. Director 
do Serviço de Etapes em Lis-
boa, uma nota, indicando as 
marcas e números dos mes 
mos solipedes para regulari-
dade do assunto e devida in 
demnisação quando haja direi-
to a ela. 

O Chefe, 

* J. J. de Sousa Pinto 
tenente-coronel. 

" R £ S I S T E I I C I A „ 
Compram-se os últimos anos 

deste jornal que se publicou em 
Coimbra, desde 1895 até 1909. 

Nesta redacção se diz. 

AHERNIAl 
A imprensa hespanhola tem 

publicado já os grandes serviços 
prestados á sua Palua por A. 
CLAVERIE, o eminentíssimo es-
pecialista parisiense, fornecedor 
do exercito, dos hospitais qvis e 
militares e das grandes adminis-
trações pubhca, e da Republici 
Franceza. 

Em 1914, os tratamentos CLA-
VERIE pfrmitiram a incorpora-
ção nas fileiras, de um numero 
extraordinário de quebrados 
considerados até então como Inú-
te i s . 

Em 1919, no campo, na fa-
brica, no atelier, milhares de ho-
mens que seriam hoje conside-
rados como i n v á l i d o s de guer 
ra, graças aos tratamentos CLA-
VERIE, trabalham com ardor e 
activamente no renascimento do 
Comercio e da Industria. 

O nome de A. CLAVERIE 
não é por ventura novo nem des 
conhecido em Portugal. 

Antes da guerra, as suas re 
guiares «tournées» pessoais por 
a Península Ibérica eram família-
.es a unv núcleo selecto e cada 
dia mais numeroso de doutores t 
pacientes. 

AS SUAS FUMAS PUEUMATICAS 
SEM MO A E IMPERMEÁVEIS. 

A N U N C I O 

Éditos de 30 dias 
2." PUBLICAÇÃO 

Pelo Juiso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio,; 
correm éditos de 30 dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Antonio Correia dos Santos, 
solteiro, maior, proprietário, 
ausente em parte incerta, afim 
de entregar ao autor Antonio 
Vieira de Carvalho, viuvo, co-
merciante desta cidade, o mos-
trador e armação, existente na 
rua da Sofia desta cidade, ou 
entregar a quantia de sessenta 
escudos ou a quantia que se 
liquidar em execução de sen-
tença, ou então, pára entre no 
praso de,dez dias a contar do 
termo dos mesmos éditos, im-
pugnar, querendo a acção su-
maria que lhe move o mesmo 
Antonio Vieira de Carvalho, 
seguindo-se os demais termos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direit^ 

Sousa Mendes 
J Ú b A N T E D E F A R M Á -

CIA com mais de 4 anos 
de pratica, precisa-se na Farma 
cia Adriana, na Praça da Repu-
blica, em Coimbra. 

são as mais higiénicas, elegantes 
e comodas de usar, e que ofe-
recem uma garantia mais absoluta 
e de perfeita retenção em todos 
os casos e em todas as idades, ai 
únicas que conseguiam suprimir 
radicalmente e para sempre tod 
os inconvenientes da hérnia. 

CS SEUS CINTOS AUATOMiCIS 
RASA 0 APOIO DO ABDOME! 

elásticos, permitindo a ventilação 
exigida por a mais rigorosa higie-
ne, amoldando-se ao corpo de for-
ma a exercer uma pressão propor-
cional ao requerido por cada or-
gão, permitindo aos homens o< 
livre exercício da sua profissão' 
sem o minimo inconveniente "e 
dando ao busto feminino o «cliic» 
tão característico da mulher pa-
risiense enriquecido por a graça 
natural da mulher portuguèsa. 

DS SEUS Cimas DE rPORT, 
SUAS MEUS PARA VARIZES, 

em uma palavra; todas as espe-
cialidades que desde ha mais de 
50 anos teem feito os «Etablis 
sements A. CLAVERIE» a casa 
mais importante do mundo intei-
ro em tudo o que se refere á pro-
ducçãó de aparelhos e tratamen-
tos da Arte Medica. 

Hoje, terminada a guerra, está 
chegada a hora de abrir as fron-
teiras e oferecer aos nossos ami-
gos do estrangeiro todas as van-
lagens dos imponderavais adean-
tamentos realisados por a scien-
cia ortopédica do nosso país t 
para este fim, 

Hnoemos mandado 
expressamente a Portugal 

L A M B i Q U E . Vende-se um 
já usado. Trata se com João 

Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

W E N D E - S E . Um torrador a 
gaz Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

VENDEM-SE 3 moradas de 

moinhos, e um lagar de 
az ,'ite. Arvores para madeira; la-
ranjeiras nogueiras e choupos. 

Uma propriedade com olivais 
e penhas. 

Para dar indicações na Quinta 
da Barroca, freguesia de jCerna* 
che, aonde se fará praça no dia 
18 de Maio, ás 2 horas da Urde, 

O N O S S O «ORTHOPÉDISTE 
EN CHEFE» EM PESSOA, 
O MAIS HÁBIL ESPECIA-
LISTA Q U E SE TEM MOS-
T R A D O NA DIRECÇÃO DOS 
N O S S O S GABINETES D E 
A P L I C A Ç Ã O D U R A N T E A 
G U E R R A Q U E RECEBERA 
COM GOSTO EM AUDIÊN-
CIA PARTICULAR TODAS 
AS P E S S O A S Q U E DESE-
JEM CONSULTA-LO. 

Porto — Domingo 4, segundí 
feira, 5 e terça feira, 6 de Maio, 
das 9 ás 5 horas — ORANDE HO-
TEL DO PORTO. 

Coimbra — Quarta feira, 7 e 
quinta feira, 8, das 9 ás 5 horai 
— HOTEL AVENIDA. 

Lisboa —Sexta feira, 9, sa-
bado, 10, domingo, 11 e segun-
da feira, 12, das 9 ás 5- HOTEL 
DE FRANÇA. 

Oferecemos enviar GRATUI» 
TAMENTE a todos que o pe* 
çam, dando-nos o seu nome e 
direcção e citando este periodico 
um exemplar da ultima edição 
hespanhola do «TRATADO DA 
HÉRNIA» por A. CLAVERIE, 
em um volume de mais de 100 
paginas, profusamente ilustrado, 
remetido franco de porte, por o 
correio, dentro de um envelope 
fechado, sem reclames nem anún-
cios de especie alguma. 

M. A. CLAVERIE, 234, Faubourg 
Saint Martin, Departement 

E 10, PARIS - F r a n c e 



CAZETA DE COIMBM ds 3 d* Maio it MM 

As mais recentes novidades em 
Lanifícios para fatos e oesíiOos 

67 : Kua Visconde da Luz : 69 
• $ 

O ppGppietopio deste estabelecimento q U e fQZ 
ama gpande papte das saas çomppas dipe« 

etamente ás pflQí^IGflS pioalisa çom 
:. qaalqaep çasa do paiz em : 

Boa fabricação 
Ótimos padrões 

Preços baratos 
Este estabelecimento que pela sua impe-

cável correcção em todas as suas transa-
cções está, criando uma vasta cliexrtela na 
província e colonias, envia amostras para 
toda a parte para confronto de preços. 

Encomendas postais contra reembolso sem d e s p e z a s 
para o cliente nas contas superiores a 5$00 . 

AUGUSTO h O P E S TELEFONE 640. 
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COMPANHIA DE SEQU 

m 
Ml S? 

S É D E - H u ^ & ^ r e t b - * ^ ' 0 

D i E L E G f t Ç f t O El*l C O ! N B R S - K « a Di-. P e d r o R ó x a , 1-1 .° 
s K v f- í: 

g e o t í p o s s o b p e t o d o s o s • r e m o s 
* 

SHiiaili fe Arroz e Semeas da fe 
í meio para alirata 
S P 

PALHA ENFARDADA íU 

SULFATO DE COBRE £ 
| Jsão Vieira da Silva Lima f 
9 W ^ V ^ W 9 

n s G R A N D E S V E R D A D E S 

fel 
U n i g r a n d e r e m e d i o q i a c g a r a n t e a c l í í ' J d e s t í 

d o e n ç a . — I \ razão d e s t a g a r a n t i a 

Mataehorrorosamente. Osefei-1 hoje conhecido em quasi todo o 
os desta tão nefasta moléstia, so mundo c em todos os recantos 

Não comprem 
ria para c o n s t r u ç õ e s 
e suifalo dc cobre in -
glês, sem confrontarem o^. 
preços da -casa cie José Correia 
Amado, aO fundo da Praça do 
Comercio Coimbra. 

® f f ® * ® « 
M \ J 

Companhia 
Capital: Dm mn&flo e Mherifoc íttR fesc 

Seguros marítimos: ferfestres: tumultos 
gréves: cristais sagricolafeifroubo e automóveis 

Correspondentes «m Coimbra! 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Haváneza) s 

'Fundada am 13S5 

C a p i t a i 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa''Geral 

dos Depositos . . . . [ . . , . 

Ssíft-em LISBOA 
J í . 3 ' 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

538:137$359 

9Í:8%3$75Ò"' f | 
Total 637^21$109 | r f i y J? 

indenisaçSes, por p r e j u í z o s , à t ô 3 1 d o d s i s a ^ r o d a .I9H | J 

4 . 1 5 1 : 4 f 4 Í 3 1 4 " g 
O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por O 
f j g tugal, toma seguros contra o jrfèço de fogo, sobre prédios, 
~~ mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos^ 

Correspondente em Coimbra: . ' - "i < r j 
BASÍLIO XAVIER 0'ANÒRÀDE, Sucessor R 

.Rua Peara Cardoso (Ant-egi Rua Corpo 

H Rcaba de < ^ a r y m a o o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a " , 
d l s s i t f i a s m a q u i n a s á c a s a 

< è ; i o m n e p 
S U C E S S O R 

X V g u p p e i ] 
29, Avenida da Liberdade, 37 

T T /ak c JiiM «I» W 

s e g u r o s 
ASO OE '<918 

N o v a c o n o p a n n l á d e 
APROVADA POR PORTARÍAMOS li 8E M 

Capital por emquanto emitido .... Esc. 500.000$00 
Capi t a l r e a l i s a d o . . | E s c . 250.000$0Q 

Uma das companhias de segitfk&que em Portugal contem 
maior soma de dffrital reqg^do-.., 

D I R E C Ç Ã O : D r . A u £ $ t ò â S & à m - * * ' 
Dr . FeiA0Íaào P i z a r r o 
Dr . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e t e a c e n a ; ' ; ; 
V i s c o n d f e t j o A n L f s ^ . f ^ ' ^ 

Em breve agencias em tori|é as terças Ja paíz e no 
Brazil, Espanha, Françl, ^glajérrá, Ámerioa 

do Norte, e Paizjs^ Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Por?.$; j p o r j e s e P i n t o 

Sóis suciai: LHii—íiia ls M s » , 45.1." 
(esquina da rua de S. NicoIai | epi face ila *rua ;do' CTaro) 

TêlefonÊs: 
Endereço'telegráfico: ^ E G U R ^ T L P S S 

Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-
MÊNIO, A r c o d e A l m e d i n a 

a i 

D i r e c j ç ^ o , C . 2 2 8 5 
E x p e | d i é n t e , C . 3 8 4 3 

bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta .tiot-uça que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila^.atrofia 
e inata um terço da fiumaiiidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
teisa de. grandes cácbridadea na 
çiericia o facto dpstes :i ielizes' 
cotjstituirem um constante pe-
rigo para a sociedade qUe os ro-
deia e um -crime o | o n § t | u r se ty.\ 
sua procriação.- E t ^ í í f w qu" da. 
milhões deles! Doença -perigosís-
sima que se çonírai com e-:v« ! |a 
-íaciiidâiie, ela iein invadido todas 
as classes da 'sociedade ou por 
simples contacto ou por herec|ilà; 
riv-dade, não-disthiguindo-ricoè dé 
ppbres, novos-dc,velhos-ot! justos 
•de pecadorer!.. ' 

Avalie-se portanto, o que^rt-
presentajá para toda essa infi | | ; i : 

-Tr.ultidão^ de sofredores, muitçs. 
deíef ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes ^lar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante jsesadelp dum suplí-
ciô -sénl' l i a f e s % n , porqip-a" 
sifilis bei|):tFatácte, é%ome se fc|oí 
existisse — cifra se edrn o rem<sdfc? 
apropriado. Esse soberano rertié-
din.poderosissimo no combatd fla 
siívvis, é o inconfundível purriíta--
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo c registado em nume-
rosos países, que. da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que d e ' 
sesperados da vida, giram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia c|á-a dum.'; forma 
insofismável a coloss%^çxperfen-
cia feita desde lòtlèos anos 
numaHèfrão intetiftinável de sifi-' 
líticos que a ele teem recorrido, 

.Porque o Depuratol não é ne-
nhum rdmedio novo ou mesmo 
pòucó conhecido. O Depuratol-& 

a e s p e s s e ase o p e r - a - f ^ 
ç ô s í s b a s f e s r i s s j-C?1 

C O M P K A f t t E V E M D E M : c p u p o a s , p a p é i s d e ^ 
cfedito, " t ^ - e d ^ p ^ n o t a s - e s t r a a g M r a f i 
dieques e íe t ran s a b r e o e s t r a n g e i r o 

^ e $ c o n t o s c - t f 8 n ^ « r « i > c i a s ' 1 : 

do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a jusiiíkar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, tv-ita desinteressada 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tom.-do i Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E p o r q u e e s t s e n ã o o u t r o ? 
Porque, corno nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino 
fensivo — e tão inofensivo que po 
de ser usado por pessoa» de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor 
nadas e na ocupações.habituais de 
cad.i um sem o mais' ligeiro 
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhora 
para que todo o org:<nismo expe 
ri mente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon 
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele íaz desaparecer por com 
pleto aí tonturas e dores de cabe 
ça, pesadelos, chagas, placas e í 
da a espccie de feridas sifiliticas 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mini mo sabor, o Depw 
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma -incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até- bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
•de tratamento), 1$25Ó; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pçilir o .livro -de instruções em todos os depositos. Deposito geraí 
para Portugal e Colonias, Farmida J. Nobre, 109, Praça D. Pedro' 
110, Lisboa. 
• Agente ep.Coimbra: Droiçm Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
3Grc,em iòahè as 'principais ikrtAs do pais, ilhas e colonias. 

m 

FA V A da Ilha, meuda á <ies 
carga própria para "rações, 

vende se ^ao preço de 3$40 cada 
2Q, litros posta em Cuímbrâ nos 
armazém de Santos Júnior &f>mr 
te — Terreiro do Mendonça, h.'íS 

1.3 a. 17. • 
, I T y , ...II.» — - — — — 

a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereire & C.a. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

APAZ, precisa se "para Ar-
mazém de moveis. 

Arco.de Almedina, 31 

A P A Z . Precisa se até aos 17 
anos ntfma importante as-

sociação. 

'ALÃO DE R A R E A R ! pas 
sa se este estabekeimento, 

Toma se ,me io oficial. Rua dos 
Gatos, 1-7. - — 

K Vende se para edi-
ficações na Quinta de Mon-

tes Claros (de traz do Matadouro). 
À tratar na caza velha l.a á entra 
da da mesma quinta com o pro-
prietário M. Cruz Matos. 

íé&é fiara Meação is ineclunas i 
"éftátflf»1 cui r«s«4ir»««rin 

um rejt ^ii) 
re, em" estado de novo e 

sem caixa. 
N e s » redaeçSo-se 

em 
e boas condi-

W E N D E - S E . Uma cas 
bom loi 

ções. • 
Para informações nesta reda 

cção. 

S E : a casa n. ' 7 e 
9 da"Rn;í tfo Moreno, 'e as 

n.'s 2, 14 e 15 do Adro de Santa 
Justa. Propostas á -Rua de. To-
mar, 11. —»—- i » 

^ E N D A D E T E R R E N O . N a 
® Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 

Trespasse 
Do antigo estabelecimento situa-

do na Praça do Comercio, n.os 1, 
2, 3, e 4,-fcam dois grandes arma-
zéns anexos. 

Pará tratar com o seu proprie-
tário no mesmo estabelecimento 
em todos os dias úteis das 12 ás 
16 horas. 

ítl 

Garantidos por analise^ feitas no nosso Iabarstorio 
R e p r e p e n i a n t a s d a 

A M E R I C A N Ò I L C O R P O R A T I O N 

i 1 

INGLESAS, ds couro, batete, paio camelo, etc., da casa 

M í ! Tuliis I Shí, i W M (iosfow) 
(RETOESF-í^r^tÃO EXCLUSIVA) 

^ âmiantos # Empanques, Borracha, ete. | 

- í m í n & Rjteiro,- Limitada 
Largo d o s Loáps, 59 í S u a Vasco da Gama, 54 a 58 [§] 

I Telefone: C.-2654 
P O R T O I L I S B O A 

d p s u a z e m 
i 

Joaquim, Reis Sardinha parti-
cipa ao publico que abrio um ái^ 
mazem para compra e venda dji 
trapo, metais, pele4s, ..çtc, situado 
no Largo da M^raclia, 7 e 8. ; 

Migoel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 

C o n s u i t a s d a s 3 á s 5 
ia Ferreira 3, 54, 1.°. 

•"íSÊ-
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P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Correção da bacia do rio Mondego 
O açoreamento do rio Mon 

dego é utn facto assustador pela 
sua indiscutível importancia e ter-
ríveis consequências. Apezar de 
ser assunto que não deve andar 
esquecido, é certo que os gover-
nos o teem descurado e, até mes 
mo os mais interessados em pe-
dir remedio para o mal, teem dor-
mido tranquilamente no tnaior in-
diferentismo, sem reclamarem pro-
videncias. 

Não é preciso um grande pe 
riodo de estiagem para ver o 
Mondego transformado num ex-
tenso areal e muitas vezes com 
altas serras de areia que as gran-
des cheias fazem constarítemente 
aumentar. 

A navegação é dificultosa, cons-
tituindo quase uma via de comu-
nicação perdida, inutilisada, prin 
cipalmente a juzante de Coimbra. 

Quando se dáo as grandes 
enchentes do rio, como o seu 
leito em alguns pontos é mais 
alto do que os campos marginais 
o rio arromba as motas entrando 
impetuosamente nas propriedades 
particulares, que ficam açoriadas 
e muitas vezes perdidas para a 
cultura, no todo ou em parte. 

O açoriamento do porto e 
barra da Figueira deve-se também 
ás grandes camadas de areia que 
as cheias do Mondego para ali 
arrastam. 

Tudo isto prova a conveniên-
cia, a necessidade absoluta de 
tratar com urgência da correcção 
da bacia hidrográfica do rio Mon-
dego, como se fez com os tnelho 
res resultados, no rio Liz. 

Já na conferencia de Abril de 
1914, propôs o sr. Egberto de 
Magalhães Mesquita que se con-
seguisse que o Estado mandasse 
proceder ao estudo da bacia hi-
drográfica do rio Mondego para 
que se pudessem determinar as 
zonas onde os trabalhos da sua 
correcção se tornem mais neces-
sários, afim de se organisarem as 
bases para o regulamento da Junta 
que deva estabeleceí-se. Esta Junta 
deve ser constituidS á similhança 
da que foi criada para o rio Liz. 

Os açoriamentos qwe se ma-
nifestam principalmente para bai-
xo de Coimbra são ocasionados 
pelos esboroamentos e corrosões 
que se dão na zona montanhosa, 
onde o Mondego e seus afluentes 
se lançam. Os rios que mais con-
tribuem com as suas perniciosas 
descargas de areia e calhaus, pre 
judicando o regime do Mondego, 
são o Ceira e o seu afluente Eça, 
o Dão, o Alva com os seus afluen-
tes—ribeira de Alvoco, da Romã 
e de Folques. — Dos afluentes do 
rio Ceira ha a assinalar também o 
rio Satam, para baixo de Varzia 
de Oois, e o rio de S. João que 
entra no Ceira, em Foz d'Arouce. 

A hidraulica florestal, para con 
solidação das vertentes e regulari-
sação dos caudais, deve incidir, 
principalmente, na parte alta da 
bacia hidrográfica do Mondego. 

O distinto engenheiro silvi-
cultor chefe da 3/ circunscrição 
florestal, sr. Augusto Sanches Bar-
jona de Freitas, publicou em 1917 
a sua dissertação inaugural, que 
defendeu brilhantemente no Ins-
tituto Superior de Agronomia. 
Este seu precioso trabalho inti-
tula-se: Ante-projecto de Corre-
cção do Ribeiro da Casa, da Ser-
ra da Estrela. 

Neste curioso, interessante e 
util trabalho ocupa se o autor em 
vários capítulos dos cursos das 
aguas torrenciais, hidraulica tor-
rencial, correcção das torrentes, 
passagens, condições do solo e 
do clima, escolha da sementeira 
e plantação, processos de corre 
cção das torrentes, etc., etc. 

Mostra s. ex a as grandes van-
tagens de arborisar os terrenos 
marginais dos rios para se obter 
uma bancada, um degrau sinuoso 
que sirva de obstáculo á agua nos 
terrenos t dificulte a descida da 

agua vinda dos montes para o rio. 
Com a escadaria que se forma 
aumenta o espaço a percorrer. 
As arvores funcionam como di-
ques muito pequenos, cujas di 
mensões aumentam com o trmpo 
e cujas fundações estão protegi 
das das aguas e granizes por uma 
especie de telhado de grande su-
perfície, cada vez mais compacto, 
forte e resistente. 

A vegetação arbórea é prefe-
rível á herbacia para o efeito de-
sejado, mas convém escolher a 
melhor. A's vezes é necessário 
submeter o terreno a uma vege-
tação herbacea antes da vegetação 
arbórea. 

Ha muito que estudar e que 
fazer sobre este assunto. Bem 
necessário se torna ocuparem se 
dele perante o governo para acu 
dir ao perigo que ameaça o nos 
so rio Mondego, de ano para ano 
cada vez mais açoriado e inave 
gavel, ao mesmo tempo que é 
também cada vez mais grave para 
os interesses desta cidade tantas 
vezes invadida pelas cheias do 
Mondego. 

E' preciso constituir uma Jun-
ta do rio Mondego, como se fez 
para o rio Liz, e fazer a correcção 
do nosso rio pelos processos mais 
aconselhados. 

Alguns anos mais tarde, o mal 
não terá remedio e o rio Mon-
dego só servirá para ser cantado 
pelos poetas. . . e pelos rouxinois. 

F L F í ç o F S 
Para presidirem ao acto elei-

toral nas assembleias deste conce-
lho, foram sorteados os seguintes 
cidadãos: 

Santa Cruz: Francisco Miranda 
Martins de Carvalho, efectivo; dr. 
João José d'Aantas Souto Rodri 
gues, substituto. 

S. Bartolomeu: dr. Alberto 
Cardoso Pires de Figueiredo, 
Adriano Ferreira Rocha. 

Sé Nova: dr. Antonio Faria 
Carneiro Pacheco, dr. Joaquim 
de Carvalho. -

Santo Antonio dos Olivais: 
Joaquim da Silva Neves, José Ma-
teus dos Santos. 

Santa Clara: dr. Eugénio de 
Castro e Almeida, Manuel das Ne-
ves Carneiro e Moura. 

S. Martinho do Bispo: José 
da Silva Santos, dr. Alberto Mo-
reira da Rocha Brito. 

Ameal: Auguste da Silva Fon 
seca, dr. Antonio Tomé. 

Cernache: dr. Antonio d'01i-
veira Salazar, dr. Domingos Fezas 
Vital. 

Ceira: dr. Joaquim Martins 
Teixeira cie Carvalho, Antonio 
Lopes de Morais Silvano. 

S. João do Campo: Alfredo 
Sanches Barjona de Freitas, dr. 
Lucio Martins da Rocha. 

Souzelts: dr. João Francisco 
Cavaco, dr. josé Caeiro da Mata, 

Almedina, dr. Bernardo Aires, 
dr. José Vicente Martins Gonçal-
ves. 
Deputados s senadores pelo distrito de Coim&ra 

Deputados: 
Peio Partido Evolucionista: dr. 

Alves dos Santos, Fernando Coe-
lho do Amaral Reis, governador 
civil de Vizeu, que troca coçn o 
sr. dr. João Bacelar, governador 
civil de Coimbra. 

Pelo Partido Republicano Por-
tuguês: dr. Antonio Pires de Car-
valho, dr. Evaristo de Carvalho. 

Pela União Republicana: Jai-
me Pinto Serra. 

Senadores: 
Dr. Manuel Gaspar de Lemos 

democrático. 
Dr. Celestino Pais d'Almeida, 

evolucionista. 
Dr. Antonio da Rocha Manso, 

unionista. 
* 

O sr. conego José Dias de 
Andrade não se propõe senador 
pelo distrito de Coimbra, mas 
sim pelo de Leiria. 

Faculdade de Direito 
Correspondência diplomática 

A Faculdade de Direito obte-
ve recentemente dos srs. Condes 
de Tarouca a permissão de publi-
car a correspondência do Conde 
de Tarouca, João Gomes da Silva, 
embaixador de Portugal nas cor-
tes de Londres, Haya e Viena 
d'Austria, na primeira metade do 
século XVIII. 

O Conde de Tarouca foi, como 
é sabido um dos nossos mais há-
beis, felizes e faustuosos repre-
sentantes diplomáticos, havendo 
nessa qualidade ocupada os mais 
brilhantes e difíceis postos diplo-
máticos e intervindo em todas as 
melindrosas negociações efectua-
das nas primeiras decádas do se 
culo XVIII, e sendo uma das per-
sonalidades mais justamente lou 
vadas por outro diplomata ilus 
tre o Visconde de Santarém. 

A correspondência diplomáti-
ca, cs volumes, papeis e doeu 
mentos relativos ás negociações 
dirigidas peio Conde de Tarouca 
constituem uma inestimável pre-
ciosidade histórica e bibliográfica, 
tanto mais notável quanto é cer-
to conservaretn-se ainda inéditos. 
Abrangem o periodo de 1709 a 
1737. Essa correspondência está 
sendo cuidadosamente estudada, 
e será em seguida objecto de uma 
edição rigorosamente conforme 
ao texto original e ordenada co-
mo é mister. 

A permissão concedida pelos 
srs. Condes de Tarouca á Facul 
dade de Direito da Universidade 
de Coimbra para esta proceder á 
edição da referida correspondên-
cia diplomatica, constitue um acto 
verdadeiramente digno de louvor, 
e é decerto uma noticia verda 
deiramente grata a todos os estu-
diosos. Não é menos para felici-
tar a Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, por 
cuja intervenção será dada á luz 
a preciosa correspondência, que 
sempre constituiu uma das mais 
belas jóias da opulenta biblioteca 
da casa dos srs. Condes de Ta-
rouca. 

Associação Académica 
A Associação Académica traía 

de organisar uma excursão á 
América do Sul. Ao sr. Presi-
dente da Republica e ao governo 
foi enviada a seguinte mensagem: 

Excelentíssimo Senhor Presidente do 
Conselho è mais Ministros da República 
Portugueza:—A Associação Académica 
de Coimbra, esforça-se por organizar 
uma excursão à América do Sul, on ie as 
nossas capas, as nossas lendas e canções, 
e o alto valor da missão intelectual que 
nos acompanha, portadora da mentali-
dade nacional, acordando o sentimento 
pátrio estabeleçam múltiplas e firmes re-
lações de intercambio, para bem da nos-
sa raça e glória da Academia, cujo ca-
rácter se abastarda num amor de seitas 
enquanto perde o Amor da Páiria. 

SENHORES MINISTROS: queremos jun 
tar o esforço da nossa mocidade ao t;a-
balho d > Governo no resurgimento eco-
nomico da Pátria, temperando o carácter 
da mocidade na comunhão <las respon-
sabilidades: sômos os homens de áma-
nhã, uma presciencia nos mostra as res-
ponsabilidades; queremos preparar o fu-
turo para que não asfixiemos no meio 
internacionais e se não perca a naciona-
lidade: cessou a luta da força, começa a 
luta do pensamento; queremos lutar, 
cumprir o nosso dever de soldados. 

Pela Pátria e para a noss3 honra, Se-
nhores Ministros, ped imos:—que Sua 
Ex." o Senhor Ministro da Instrução, por 
decreto, para fiiíí financeiros e em virtude 
do art. l .° do decreto 4:697, considere 
como movimento que inteiessa a Acade 
mia e superiormente autorize esta excur-
são;— que Sua Ex.a o Senhor Ministro 
dos Estrangeiros, para o estudo econo-
mico desta excursão e seus fins, ponha à 
nossa disposição a» vias oficiais:—que 
Sua Ex.a o Senhor Ministro das Subsis-
tência e Transportes poi:hn à nossa dis-
posição um barco (crsco, mobiliário e 
utensílios) adequado aos excursionistas 
(5 ^0 prováveis), e peio tempo necessário 
(SO dias prováveis), em princípios de Se-
tembro, comprometendo-nss nós a levar 
e trazer produtos cujo transporte esteja 
no programa do governo, não desviando 
assim o barco da sua função económica; 
— e que, se tanto é possível, consideran-
do o barco mobilisado, Sua Ex.a o Se-
nhor Ministro da Marinha mande uma 
tripulação de guerra, que gloriosamente 
completa a representação de todos os 
valores nacionais. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem tnos, hoje: 
D. Eugenia Augusta Veiga. 
Amanhã: 
D. Maria de Sande Ayres de Cam-

pos Vieira da Mota (Juncal). 
DA Bazilio Freire. 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo de 

Faria. 

Nascimento 
Deu d luz uma robusta creança do 

sexo masculino, a estremosa esposa do 
nosso respeitável amigo e distinto advo-
gado desta cidade, sr. dr. Fernando Lo-
pes. Mãe e filho encontram-se bem. As 
nossas feliciiações. 

Partidas e chegadas 
Pirtiram para o estrangeiro, afim 

de ali proseguirem a sua educação as 
meninas Aída e Izabel Cruz, gentis 
filhas do sr. Francisco Cruz, e a meni 
na Maria S.José, (Feijó), estrema filha 
do sr. Visconde de Feijó. 

Deputação da Acadsnila ás Sciencias 
ds Portugal 

Conferenciou ontem com o 
sr. Reitor da Universidade uma 
delegação da Sociedade de De-
fêsa e Propaganda de Coimbra 
que com s. ex.a foi troçar impres-
sões sobre a forma mais condigna 
de receber a Deputação da Aca-
demia de Sciencias de Portugal, 
que a ests cidade deve chegar no 
proximo dia 17, com o alto en-
cargo de entregar á nossa glo-
riosa Universidade a Cruz de 
Ouro e a Medalha de Honra, que 
lhe foram conferidas por aquela 
douta Academia, facto este da 
mais alta importancia e significa-
ção para a Universidade e para 
Coimbra. 

O sr. dr. Manuel Braga, pre-
sidente da Direcção, comunicou 
ao sr. Reitor da Universidade que 
a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda envidará todos os esfor-
ços para que os ilustres represen 
tantes da Academia de Sciencias 
levem de Coimbra as melhores e 
as mais perduráveis impressões. 

O sr. Reitor declarou que con-
fiava absolutamente na inteligente 
e valiosa acção da Direcção de 
tão prestigiosa e importante cole 
ctividade, que, por certo, empre-
gará todos os seus esforços para 
que a cidade condignamente re-
ceba tão ilustres homens de scin 
cia, que a Coimbra veem honrar 
e prestigiar a Universidade, hon-
rando e prestigiando a cidade, 
que hoje mais que nunca deseja 
ver grande, respeitado e cheio de 
gloria o primeiro e o mais antigo 
estabelecimento de ensino supe-
rior do paiz. 

A Sociedade vai iniciar os seus 
trabalhos, tendo o presidente da 
Direcção procurado o presidente 
da Associação Comercial para tam-
bém interessar o comercio neste 
assunto. • 

Ebnda da Guarda Republicana 
Devido aos últimos aconteci-

mentos de Lisbra não po«de esta 
magnifica banda realisar os seus 
concertos no Teatro de«S. Carlos 
daquela cidade, nos dias marca 
dos ficando adiado para breve. 

Este contratempo também veiu 
prejudicar a cidade de Coimbra que 
tem decadentemente esperar mais 
algum tempo para apreciar tão 
excelente banda e também contri-
buir para o fim altruísta a que es-
ses concertos visam. 

Podemos contudo afirmar que 
o ilustre maestro e a sua banda 
visitará esta cidade na segunda 
quinzena do corrente mês, tencio 
nando também dar um concerto 
na Figueira da Foz. 

Faculdade de Sciencias 
Principiam amanhã os exames da 2.a 

e 3a secção da Faculdade de Sciencias. 

Agricultura 
Condeixa, 2: — Os lavradores desta 

região estão muito desgostosos, pois a 
geada dos últimos dias queimou quase 
todas as vinhas, batatais, etc. 

O vinho, que ainda ha pouco se ven-
dia a 2$20 os 20 litros, já se está a ven-
der a 3$00. — C . 

A questão universitário 
A proposito da questão dos 

lentes de direito da Universidade 
de Coimbra, a qual foi solucio 
nada como informámos, alguns 
jornais da capital tem dado as 
mais disparatadas informações, 
destituídas absolutamente de fun-
damento. 

As aulas de direito recomeça-
ram, não regendo por enquanto 
as suas cadeiras, por medida de 
ordem iníçrno adoptada pelo sr. 
Reitor, os srs. drs. Carneiro Pa-
checo e Fezas Vital. O serviço es-
colar nesta Faculdade entrou na 
normalidade, sem que se tivessem 
dado as fantasiosas ocorrências a 
que alguns jornais de Lisboa de-
ram curso certamente para vêr se 
complicavam a questão. Nenhum 
acontecimento grave aqui se pro 
duziu por tal motivo, nem da par-
te dos professores houve intima-
tiva imposição ou falta de respeito 
para qualquer autoridade. 

Igualmente não tem fundamen 
to que alguns dos professores que 
foram suspensos se tivessem au 
sentado de Coimbra, pois teem 
aqui permanecido. 

Os referidos professores pu 
blicaranTem folheto as respostas 
que deram ás acusações rio in 
querito, revertendo o producto 
da venda desses folhetos em be 
neficio da Sociedade Filantropico-
Academica. 

Sindicancia 
Veio a esta cidade um coronel dc ar-

tilharia proceder a um inquérito aos 
actos do tenente coronel sr. Mousinho 
•'Albuquerque, tanto como director da 
Cadeia Nacional corno presidente da 
Comissão Administrativa da Junta Geral. 

A sindicancia, que terminou no saba-
do, foi feita a pedido do sindicado. 

Em abono da verdade 
Por lapso" no nosso ultimo 

numero deixámos de rectificar o 
que numa local do penúltimo 
numero se dizia acerca da inter 
venção do sr. Dr. Caeiro da Mata 
nos trabalhos da organisação do 
Partido Republicano Conservador. 

Havia-nos entretanto sido lem-
brada por parte do P. R. C. nesta 
cidade a conveniência dessa recti-
ficação no sentido de que, de facto, 
não tem S. Ex." trabalhado pela 
referida organisação. 

E já agora é oportuno dizer 
que, nem o directório, nem os 
representantes do mesmo partido 
nesta cidade tem a responsabili-
dade de que ajgucm por intuitos 
amigos, ou por intriga, afirmasse 
ser o sr. Dr. Caeiro da Mata o 
candidato do Partido Republicano 
Conservador a deputado pelo cir-
cQlo de Ceimbra. 

Apenas na imprensa tal boato 
se lançou, foi imediatamente S. 
Ex.a procurado por parte do Par 
tido R. Conservador nesta cidade 
para se lhe significar que de bom 
grado se apoiaria o seu nome 
respeitabilissimo, mas não era tal 
facto da autoria de quaisquer ele-
mentos dirigentes do Partido. 

Não foi encontrado o sr. Dr. 
Caeiro da Mata, que estava fora 
da cidade, mas fez-se constar a 
S. Ex.ma esposa e sogro, sr. Dr. 
Basilio Freire, que a rectificação 
se faria, caso o sr. Dr. Caeiro da 
Mata, como único interessado, a 
julgasse necessaria, no seu regres-
so. Assim ficou combinado. 

Ficaram os elementos dirigen 
tes do Partido Republicano Con 
servador surpreendidos portanto 
com a local do nosso colega A 
Provinda, arguindo como moeda 
corrente, de ficção, o que o não 
era, por parte do mesmo Partido; 
e poderia, se tanto, suscitar duvi-
das ou dar lugar a uma pergunta. 
—Era isso-que esperavam da boa 
fé jornalística do redactor da local. 

A todo o tempo é tempo de 
aquele nosso colega restabelecer 
a verdade. 

Entretanto aqui fica consigna-
do para quaisquer efeitos como as 
coisas são e se passaram. .. 

X. 

j j m e m o r o e u 

A poucos dias da sua festa 
No decorrer de Abril preté-

rito, a nossa querida pianista exe-
cutou um programa (noite do 
dia 15), que com entusiasmo e 
paixão, aplaudiriam até os pro-
prios Maestros com tanta poesia 
evocados e com tanto sentimento. 

O pequeno salão de musica 
no luxo das sedas da índia a or-
namentarem os dois pianos, na 
profusão brilhante e exuberante 
das flores a involverem os bustos 
e retratos dos maestros mais ce-
lebres, no brilho dos espelhos e 
cristais de Veneza, era bem um 
santuário de Arte. E para com-
pletar a mise en scene, verdadei-
ramente feérica, iluminava os qua-
dros, as sedas, os pianos, as f lo-
res, os massiços de verdura, as fi-
guras dos, grandes músicos, uma 
lampada gótica, cujas lentes re-
frangem a luz de maneira que dá 
a perfeita ilusão do luar, nas di-
ferentes tonalidades da noite, des-
de a côr argêntea das primeiras 
horas até ao branco róseo da ma-
drugada. 

Felizes os que na vida Deus 
inspirou e consagrou. 

Sonhos que a Arte subtiliza e 
que a razão diviniza. Sentimentos 
que a virtude engrandece e no-
bilita. 

Assim tem norteado o seu 
destino a celebre Artista D. Olo-
ria Castanheira. 

Deve transcrever-se o inspi-
rado e artístico programa da noi-
te de 15 de Abril, e não é certo 
que só por si revela e denuncia a 
Artista?? 
Sonata appasstonata (Beethoven). 
Nocturno em si bemol (Chopin). 
Impromptu em si (Schubert ). 
Nocturno em fá menor (Chopin). 
O' mon étoile du soir (Wagner Liszt). 

La Fileuse (Widor). 
Vieux airs (Lacombt) . 
Les Erynnies (Massenet). 

Le Loucou — 1694 a 1772— (Daquin) . 
Les petits moulins à vent — 1668 a 1733 

— (Couperiu). 
Le Tambourin — 1683 a 1764 (Rameau). 

Depois com a terna saudade 
das heras, que passam felizes, e 
com o receio, nem sempre infun-
dado, de que o infortúnio as 
afaste para longe, pois as alegrias 
mais puras são as que mais fo-
gem de nós, falámos dos Maes-
tros do programa, em especial de 
Beethoven, maior do que os maio-
res artistas da Renascença. 

E diz um grande critico que 
os outros artistas simbolizam um 
aspecto especial da natureza hu-
mana — Rafael, por exemplo, a 
beleza na graça e Miguel Angelo 
a beleza na força — ele representa 
e exprime tudo!! 

B E E T H O V E N 
(1770-1627) 

Nasceu em Bonan (Prússia) e 
morreu na cidade de Vienna. 

Beethoven abre na Historia 
da Musica um periodo gloriosís-
simo, e marca a trajectória por 
onde têem seguido os maiores 
músicos modernos. 

Beethoven sentiu o espírito da 
grande Revolução Francêsa. A al-
ma de Beethoven tem inúmeros 
pontos de semelhança com a de 
Jean Jacques Rousseau. 

O lirismo oratório da Revolu-
ção Francêsa e o espírito de Rous-
seau estam em Beethoven, que 
nas suas paginas maravilhosas nos 
faz muitas vezes evocar as Geor-
gicas de Vergilio. 

Na obra musical de Beetho-
ven tudo é puro, luminoso, sâo, 
transbordando de amor, resplan-
decente de espírito. 

E' o deus da Musica. Na obra 
de Beethoven ha uma grande ins-
piração naturalista, presentindo-
se a influencia de Vergilio e de 
Rousseau. 

A musica de Beethoven sem-
pre expressiva, intima e subjecti-
va, onde a alegria ascende sem-
pre do seio da natureza, vem toda 
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da alma, do coração e do pensa-
mento, procura Deus na natureza, 
o infinito no amor. 

Bettina, que tanta afeição dedi 
cou a Goethe e a Beethoven, ao 
ouvir este'pela primeira vez, es-
creve a Goethe uma carta muito 
conhecida, da qual destacámos a 
frase seguinte : — esquecia-me do 
mundo e de que eu existia; o 
universo dava-me a impressão de 
que se desconjuntava, se despe 
daçava, se esfacelava, e quando 
me ocorre de novo essa impres-
são, tudo; desaparece em volta de 
mim, até a tua própria pessoa—. 

A musica de Wagner é princi-
palmente objectiva, tempestuosa, 
a de Beethoven é toda intima, fina 
e subtil, delicada e cristalina, bro-
tando das fontes mais puras e mais 
"intimas do ser humano, musica 
que sóbe, que se eleva, até tudo 
prender e subjugar no seu rithrr.o 
e na sua doçura, na sua fantasia 
e no seu ideal. 

Sonhos, pensamentos, que não 
podem ser presos e agrilhoados, 
mas que vôam, livres e sobera-
nos, no espaço, que ascendem e 
se elevam até se confundirem com 
as estrelas do céu. 

A musica de Beethoven acsri-
cia nos a razão, a alma, o coração, 
insinua-se e penetra todos os mis-
térios do universo. 

Nas regiões do sentimento 
creador nenhum maestro voou 
mais alto do que ele, e em ne-
nhum a imaginação é mais bela e 
magnificente. 

E Beethoven conhecia de ta! 
maneira o poder da musica, que, 
asseverava sempre, ia além da 
Theologia e da Filosofia. 

Como todos os gei>ios inova-
dores e revolucionários teve fero-
zes inimigos, mas a sua obra triun-
fou em absoluto e Beethoven é 
sempre o ideal, quantas vezes in 
tangível, de todos os artistas e de 
tódos os apaixonados da Musica 
e da Beleza. 

flptistos noOos 

r o m p s n t i l a " H l n e r u a , , 
Temos presente o relatorio e 

contas da direcção da Companhia 
de Seguros Minerva, fundada em 
Coimbra, do exercício findo em 
31 de Dezembro ultimo e por ela 
vemos o estado prospero desta 
Companhia, que tem assegurado, 
sem duvida, um auspicioso fu-
turo. 

Os lucros durante aquele exer-
cido subitam a 22 279$89,5 que 
terão a seguinte aplicação: 1.500?>00 
para reserva destinada á liberação 
das acções; 13.474$37 para sinis-
tros a liquidar; 3 00$00 para di 
videndo; f68n$93,5 saldo para con 
ta n o v a / e 2.118$59 para amorti 
5?.ção das despesas de instalação. 

O dividendo é de 6 por cento 
aoesar da importancia dos sinis 
fros se ter elevado a 30.897$52,5. 
Os prémios de seguros subiram 
á importante cifra de 146.198$68,5. 
. O conselho fiscal deu o seu 
parecer favo rave 1 ao relatorio e 
contas e propôs um voto dc lou 
vor á direcção pela forma como 
desempenhou o seu mandato. 

Tratando se duma Companhia 
criada em Coimbra, muito nos 
apraz registar o resultado tão ani 
mador desta Companhia e oxalá 
que ele seja motivo para novas 
empresag na nossa terra. 

Ao passarmos ha dias pela 
rua Ferreira Borges, reparamos 
que, numa das montras da Re-
trozaria Leão d ' 0 u ^ / dos srs. 
Machado & Carvalho, cm frente 
do Arco d'Almedina, estava qual-
quer coisa de bom e que atraía 
diversos mirones. 

Efectivamente, fiquei surpreen-
dido com um trabalho em ferro, 
uma veleira que acaba dc sair da 
oficina dos srs. Seco, Graça & 
Marques, feita pelo seu socio té-
cnico, o sr. Albertino Marques. 

Ficamos presos durante mui-
tos momentos a olhar para ela. 

O trabalho de buril é tão cor-
recto e de tão grande perfeição, 
que chegamos a duvidar que se 
possa arrancar da rigidez hercúlea 
do ferro, requintes de beleza co-
mo se examinam em todos os 
seus detalhes. E' uma joia artís-
tica, que, segundo ouvi dizer, vai 
ser oferecida ao sr. João Macha-
do, filho. Daqui lhe enviamos os. 
parabéns de possuir entre os seus 
objectos de valor, este mimo de 
beleza e graciosidade. 

Alguém, com quem trocámos 
impressões ácerca do assunto, ma-
nifestando desejos de conhecer o 
artista, prometeu nos uma conver-
sa na primeira ocasião. 

De facto, ontem tivemos esse 
prazer e julgando encontrarmos 
uma creatura, orgulhosa e sabe 
dora de quanto vale, saiu nos um 
pobre rapaz, muito modesto e du 
ma singeleza simpatica no seu 
tracto. 

Tínhamos na nossa frente o ar-
tista noviço, em questão e de 
quem desejaríamos possuir aque-
les dedos calosos e patrícios. 

Cedendo ao seu convite fomos 
á sua oficina ver uns elegantes 
apetrechos em ferro batido e bu 
rilado, de estilo Luiz XV, que 
acaba de fazer para um fogão de 
sala, que o sr. João Machado, o 
grande artista da pedraj' executou 
na sua oficina. 

Não podemos manifestar de 
momento a alegria que sentimos, 
o bem estar que nos invadiu ao 
vermos aquelas curvas tão bem 
lançadas e çòachas feitas com tan 
ta destreza. 

Causa nos arrepios ao vêr que 
as línguas desvastadoras do fogo, 
hão de consumir com o tempo, 
o que para se tirar da matéria 
bruta e ingrata, tantos trabalhos e 
sacrifícios representa. 

Foi educado em Coimbra, for-
mou o seu espirito na Escola Bro 
tero e é actualmente aluno da Es 
cola Livre, que. tem como diri 
gente e fundador, esse grande 
vulto nas artes, que se chama An 
tonio Augusto Gonçalves. 

Para terminar, um grande abra-
ço de simpatia para a firma Seco, 
Graça & Marques, p?las belas 
coisas que vão saindo da sua c fi-
tina. 

Coimbra, 29 4 919. 

Ilrn feixe de noticias 
Continua exposta no salão de inverno 

da redacção de A Lucta a colecção de 
quadros a oleo do nosso p3tricio sr. Car-
los Lobo, aos quais a imprensa tem feito 
as melhores referencias. 

«9» O Montenegro vai ser incorpo-
rado na Servia. 

«$» Em Braga manifestou-se um in-
cêndio na mesma noite em que houve 
em Coimbra o da c.-isa do sr. Cnnha Pinto. 

Os prejuisos ali, corno aqui, são tam-
bém avaliados etn 100 cantos. 

O presidente Wilson entregou ao 
ministro italiano Orlando uma nota na 
qual recusa á Italia todo o direito á Dal-
macia e ás ilhas, reconhece a Fiume a li-
berdade incompleta da Istria. O sr. Or-
lando em presença deste documento ex-
primiu ao sr. Wilson a impossibilidade 
do seu país aceitar as condições da paz. 

<$> Trata-se duma aproximação fran-
co-espanhõla. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
vai publicar um folhetq em que se ocu-
pará da politica nacional e dos acios do 
atual presidente da Republica. 

.$» Partiu já para o Funchal o trans-
porte Africa com o pr êsos políticos. 

O ex-imperador Guilherme, se-
gundo informação do Daily-Telegraph, 
deverá sei julgado por cinco juíses re-
presentando as grandes potencias, pelo 
crime de violação de moralidade interna-
cional. A conferencia da paz exigirá a 
extradição do ex kaiser. 

«§* Faleceu no Porto o distinto pia-
nista Pedro Blanco. 

«$» Calcula-se que no grande incên-
dio da secção de encomendas postais em 
Lisboa, se percera n 7:000 encomendas, 
muitas delas de grande valor. 

PetHdo â Gamara 
Pedimos á Comissão Admi 

nistrativa Municipal que' mande 
regularisar e ajardinar o terreno 
em frenie da garage, ao principio 
da Estrada da Beira. Tres placas 
que ali haja põem aquele local, 
tão concorrido, em estado de 
aceio e beleza. 

Convém conseguir que a Com-
patihia dos Caminhos de Ferro 
mande calcetar a linha naquele 
ponto, parecendo nos* que esta 
condição faz parte do contrato 
que ela f̂ -z com a Camara. 

O i n c ê n d i o do P a l a c e - H o t e l 
O ilustre general comandante da 5 a 

Divisão do Exercita louvou as tropas dos 
diversos regimentos da guarnição desta 
cidade pelos relevantes serviços que pres-
taram para a extinção do incêndio no Pa-
lace-Hotel, que mais uma vez honraram 
o Exercito Português, contribuindo de 
!âo eficaz maneira paia evitar que o de-
sastre se tornasse extensivo a um grande 
numero de pr édios. 

— < » 
A' policia 

Pedimos á policia que não 
permita peias ruas, á vista de toda 
a gente, os mendigos a despiollía 
rem-se. Até mesmo isto se vê em 
pessoas que não mendigam pelas 
ruas. 

Trate se de civiiisar a nossa 
terra, que já é tempo. 

Policia cívica 
Está sendo reorganisada a po , 

licia desta cidade. No domingo 
tornou posse o comissário adjunto, 
sr. alferes Carvalho Martins. 

Ao sr. governador civil foi en-
tregue uma representação com 
inúmeras assinaturas, pedindo que 
a nomeação do comissário geral-

racaísse no sr. Floro Henriques, 
logar que s. ex.a não aceita, ao 
que nos consta. 

C a s a d e s a ú d e 
Consta-nos estar comprado terreno 

proximo do Cruz de Celas para a cons-
trução de um edifício para uma casa de 
saúde, de que será proprietário c dire-
ctor o distinto clinico operador sr. dr. 
Angelo da Fonseca. 

ANIVERSARIO 
O sr. Antonio Mendes Galvão, repre-

sentante em Coimbra das Aguas de Luso, 
comemorou no l.°'de Maio, o 1.° ani 
versirio da fundação d-s seu estabeleci-
mento situado na rua c'a Sofia. 

O sr. G 'lvão gosa em Coimbra de 
boa reputação s< ndo o seu estabeleci-
mento muito considerado, n,e-ccendo 
por isso as mais justas referencias que 
lhe são feitas pel; |numerosa cúcntela que 
o frequenta. 

— t f ŝaw-*-, 

M o v i m e n t o o p e r á r i o 
Continua a greve drs oficiais de bar-

be i ro . 
Os operários de alfaiate também se 

Vã" rctin-r para pedir alimento dc salario. 

Justa p r e t e n s ã o 
Os habitantes de S. Martinho do Bis-

po, Ribeira de Frades, Taveiro, Ameal e 
Arzila, entregaram uma representação ao 
sr. Presidente da Camara, pedindo a in-
terferência de s. exa no sentido de con-
seguir da Cornpanardos Caminhos de 
ferro, a modificação-oo horário de alguns 
comboios no que prestaria um grande 
beneficio aos mesmos pov< s, 0 que é de 
inteira justiça. 

— 
M e d i d a s de p r e c a u ç ã o ' 

Como mtdida preventiva, e em vir-
tude dos incendo» que se teem dado em 
Lisboa, e que teem causado a mais jus-
tificada indignação, os edifícios públicos 
e as fábricas geradoras de electricidade' 
e do gaz; csião vigiados por forças da: 

policia e guarda republicana. 

« H c ç ã o » , 
E' o titulo do orgão do Nu 

cleo de Acção- Nacional, de que 
é director o sr. Geraldo Coelho 
de Jesus e que se publica em 
Lisboa. 

Publica-se nos dia? 1 e 15 de 
cada mês, sendo a distribuição' 
gratuita. 

O seu programa é o seguinte: 
«Portuguêses! acima de tudo 

contribui para tornar Portugal 
uma Patria completa. 

Portugal é de todos os portu-
guêses, mas é preciso que traba-
lhem para o merecer. 

O esfo ço de qualquer é igual 
ao de qualquer outro, desde q^ie 
s-eja o máximo. » 

E' uma publicação sem pn!i 
tica, visando a prepan r e a orga-
nisar as condições dum» boa po 
iiíic.--. A sua acção é nacional e 
não partidaria, visando a criar uma 
cor; ente sã de opinião que cor 
rija erros e excessos da sociedade. 

Felicitando o presado colega, 
endereçamos-lhe as nossas felici 
taçoes e votos de muitas venturas. 

flqpadecimento 
V» 

Monteiro de Figueiredo crê 
ter agradecido a todos os amigos 
que o visitaram, tanto no hospi 
tal como em sua casa, quando da 
sua prolongada e dolorosa doen-
ça. E' possível, porém, que, in-
voluntariamente tenha cometido 
qualquer falta, visto que, no pe 
riodo mais agudo da doença não 
tem a certeza de ter tomado apon 
tamento de todos esses amigos. 

Por esse motivo e por este 
meio vem, cumprindo o seu de 
ver, expressar aqui. a sua mais 
profunda gratidão e agradecimen 
to não só em geral a todos os 
amigos que o visitaram e lhe 
ofereceram raras finezas, mas tam 
bem àqueles que por qualquer 
fonna procuraram saber da sua 
saúde. ? 

Neste simples agradecimento 
não cabe a grandeza da sua gra 
tidão pelos obséquios que rece 
beu dos Ex m o ' Srs. Drs. Santos 
Viegas, ^ngelo da Fonseca e José 
Rodrigues. 

A todos oferece o seu limita-, 
do préstimo e a sua casa na rua 
de Quebra Costas. 

Coimbra, 28 de Abril ,de 1919. 

G ^ R R F i m S 
Compra-se qualquer quantidade 

C A S A O O G Q R V O 
Rua d o C o r v o 

COIMBRA 

Venda de prédios 
Vendem-se dois bons prédios 

sitos na ru i Direita com os n.os 

108, 110, 112, 114, 116. 
Para tratar com o seu proprie 

| brio, rua tia Gala, 26. 

" R E S I S T Ê N C I A a 
Compram-se os últimos anos 

deste jornal que se publicou em 
Coimbra, desde 1895 até 1909. 

Nesta redacção se diz. 

St COMPANHIA DE SEGUROS 

-í Ê» ransatiannco 
Capital autorlsado 3.000:0Q0$0Q = Capital Emitido 600:01 

S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 
D E L E G A Ç Ã O m C O I M B R A - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - 1 . ° 

G f e e t u a s e g u p o s s o b p e t o d o s o s p a m o s 3 ® 
m 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Proço 8 de Halo, 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

C A R T O R I O no 1.° an-
dar, lado direito, aber 
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

R E S I D E N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

7 1 N Ú N C I O 
Serviço de Rcerata-

mento dc Animais 
e Veícalos da 5.a Di-
visão Ailitar. 
Avisam-se os proprietários 

dos solipedes requisitados pa-
ra sufocar o Movimento Mo-
naquíco do Norte e que ainda 
os não tenham recebido, que 
devem enviar, ao Sr. Director 
do Serviço de Etapes em Lis-
boa, unia nota, indicando as 
marcas e números dos mes-
mos solipedes para regulari-
dade do assunto e devida in-
demnisação quando haja direi-
ta a ela. 

O Chefe, 

J. J. de Sousa Pinto 
tenente-coronel. 

Í I F ^ E T T I A T A Ç A O 
1 ,a PUBLICAÇÃO 

No dia 25 de Maio, por 
12 horas, se ha-de vender em 
hasta publica, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, 
o seguinte prédio: 

Um olival no sitfb da Le-
vegada, limite da Cegonheija, 
freguesia de Antanhoí, que foi 
avaliado e vai á praça em 
400$00. 

A contribuição de registo 
áerá paga por inteiro á custa 
do arrematante. 

Esta venda é feita em con-
sequência de deliberação do 
respectivo conselho de familia 
pos obito de Joaquim de Pai-
va, que foi de Antanho!. 

Coimbra, 2 de Maio de 
1919. 

O escrivão do 4.6 oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Prttiicunie de escrlísrls 
Habilitada a escrever á maqui-

na, precisa sa na Ua ião , L i m i t a d a 

D E F A R M A -
CIA com mais de 4 anos 

de pratica, precisa-se na Farma-
cia Adriana, na Praça da Repu-
blica, em Coimbra. 

Vende-se um 
já usado. Trata se com João 

Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

ARBEIROS. Precisam se de 
4 oficiais. 

Nesta redacção se diz. 

• p i U N I L E I R O . Precisa-se dum 
^ oficial, rua do Corvo, 55. 

T O A V A da Ilha, meuda á des-
* carga própria para rações, 
vende se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar-
te — Terreiro do Mendonça, n."5 

13 a 17. 

Precisa-se na 
Hospedaria Democratica, 

rua da Sofia, 17. 

'OTOR a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereire & C.a. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

J O S E D I A S D O S SANTOS, 
Presidente da Junta de 
Freguesia do Espinhal: 
Faz publico que a Ex.ma 

Camara Municipal de Penela, 
a• pedido desta Junta, delibe-
rou i criação duma feira men-
sal de gados, bovino, lanígero, 
caprino, suino, etc., etc., na 
vila do Espinhal, a qual terá 
lugar na 3.a quinta-feira de 
cada mês, devendo ser inau-
gurada na terceira quinta-feira 
(dia 15) do proximo mês de 
Maio. 

E para constar se publica 
este edital que com outros do 
mesmo teor, vão ser afixados 
nos logares do costume. 

Espinhal, Abril de 1919. 
O Presidente da Junta, 

(a) José Dias dos Santos. 

5,000$OÓ 
Emprestam-se sobre boa hipo 

teca de prédios nesta cidade, ou 
por letras com boas firmas. 

Nesta redacção se diz. 

T r e s p a s s e 
Do antigo estabelecimento situa-

do na Praça do Comercio, n.os 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos os dias úteis cias 12 ás 
16 horas. 

ATE/NÇAO 
Não comprem prega-

ria para c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o de c o b r e ln-
g S c s , sem confrontarem os 
preços da casa de josé Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio - Coimbra. 

D e s p e d i d a 
José Alexandre, 2.° cabo fer-

rador, na Guarda Nacional Repu 
blicana, nesta cidade, tendo de 
retirar para Lisboa; e na impos-
sibilidade de apresentar as suas 
despedidas a todas as pessoas ami 
gás aqui residentes aproveita e-te 
este meio pura a fazer oferecendo 
a todos o seu préstimo na capital, 
no quartel do 2.° esquadrão da 
mesma Guarda, no Cabeço de 
Bola. . 

Não pode deixar de mostrar 
a sua gratidão a todos os seus 
amigos desta cidade de quem leva 
as mais gratas recordações pelo 
bem e estima que tiveram sempre 
a sua humilde pessoa 

A todos peço desculpa de 
qualquer falta que envoluntaria-
mente tenha cometido. 

Não posso também neste mo-
mento deixar de prestar a minha 
sincera homenagem de gratidão a 
todos os meus superiores e cama 
radas de quem sempre recebi as 
maiores provas de consideração. 

A todos, os meus sinceros 
agradecimentos por essas provas 
que indicam qual foi sempre a 
minha forma de proceder. 

Coimbra, 2 de Maio de 1919. 
José Alexandre, 
2.° cabo ferrador. 

" Ip lULSEÍRA. Perdeu-se uma 
de creança com uma me-

dalha redonda que tinha uma pe-
drr ao centro. A pulseira é em 
forma de corrente. 

Dão se alviçaras a quem a en-
tregar nesta redacção. 

APAZ, precisa se para Ar-
mazém de moveis. 

Arco de Almedina, 31 

A L Ã O DE B A R BEAR- PaíT-
sa-se este estabelecimento'. 

Toma se meio oficial. Rua . dos 
Gatos, 17. 

SCTERRENO. Vende se para edi-
» ficações na Quinta de Mon-

tes Claros (de. traz do Matadouro). 
A tratar na caza velha 1." á entra-
da da mesma quinta com o pro-
prietário 74. Cruz Matos. 

JW1ERRENO. Vende-se para edi-
* ficações na rua Antero do 

Quental, medindo 930 m2. Trata-
se na mesma rua, 88, cóm o sr. 
dr. João Jacob. 

W E N D A D E TERRENO~Na 
« Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 

1 g r E N D É - S E um relogio Mou-
^ re, em estado de novo e 

seni caixa. 
Nesta redacção se indica.. 

5 M j o SiíqíisIO fOjiLra J 
Solicitador encartado 

PilSÇA 00 IMEilCiD, S3-1.0 

COIMBRA p 

W E N D E M - S E : a casa n.'s 7 e 
9 da.Rna do Moreno, e as 

n . s 2, 14 e 15 do Adro de Santa 
Justa. Propostas á Rua de To-
mar, 11. 

W E N D E - S E . Um torrador a 
™ gaz Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

Liíoplaloiip 
Instai-ida aa Âvea da Sá 

da B a n d e i r a , 74 a 80, d e s t a 
c idade , t e i a a h o n r a de pa r t i -
c ipar a o s Srs . I a d t f s t r i a i s « 
C o m e r c i o em ger&l q u e p o r 
todo o mez corrente principia 
a funcionar, ace i tando d e s d e 
já encomendas . 

W E N D E M - S E 3 moradas de 
™ moinhos, e um lagar de 

azeite. Arvores para madeira; la-
ranjeiras nogueiras e choupos. 

Uma propriedade com' olivais 
e penhas. 

P.-.ra dar indicações na Quinta 
da B:rroca, freguesia de Cerna-
che, aonde se fará praça no dia 
18 de Maio, ás 2 horas da tar.!e. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás !6 horas 
Rua FERREIRA BORSgS, 42-1.° 

Residencia: Rim VESMC«0 RQôKiEU€S; 7. 
T e l a f o n ® r t ° 1 0 6 



f 

Qointa-kkõ, 8 á e K m d c 1919 
ANO .VIII — H.° 856 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 2 5 % de desconto.) 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Redacçio, administração e t i p o g r a f i a — PATB0 Di INQUISIÇÍO, 27 (telefone 3 5 1 ) — COIMBRA 
Directo/' e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q C i i n t a s e s a b a d o s 

Libertação deCoimbra 
8 de M a i o de 1834 

Comemorando o 85.' ani-
versario da entrada em 
Coimbra, do exercito li-
bertador, publicamos a 
seguir um artigo do sau-
doso jornalista Joaquim 
Martins de Carvalho. 

A aurora do dia 8 de Maio 
de 1834 veiu anunciar aos habi-
tantes de Coimbra que o exer-
cito miguelista acabava de sair 
desta cidade, retirando-se da divi-
são liberal, comandada pelo du-
que da Terceira, e que poderiam 
sair dos esconderijos os refugiar 
dos constitucionais. 

Parece que até a natureza que-
ria associar se a um tão fausto 
acontecimento ! 

Um sol explendido iluminava 
entrada em Coimbra do exer-

ito libertador! Os campos e os 
ardins ofereciam as flores que as 
amas e todos os habitantes lan-

çavam sobre os restauradores da 
liberdadé 1 

Das 10 para as 11 horas da 
manhã entrava em Coimbra a 
brilhante divisão liberal. 

Ali sé via o bravo regimento 
de voluntários da rainha, a quem 
ie devia a victoria de 11 de Agos-
to de 1829 na vila da Praia, e de-
jiois no cerco do Porto os actos 
do maior heroísmo 1 

Ali se viam os valentes do 
batalhão de voluntários do* Mi 
jiho, dos regimentos de infanteria 
JO e 18, do batalhão de caçado 
çes 12, de cavalaria 6 e lanceiros, 

de um parque de artilharia. 
? Por entre calorosos vivas, ao 

de repiques dos sinos, e no 
eio de estreitos abraços de um 

o entusiasmado até ao delírio 
ercorreu a divisão liberal as prin 
ipais ruas de Coimbra. 

E razão justificada tinham os 
abitantes desta cidade para darem 
o expressivas demonstrações de 

ilegria 1 
Seis anos, seis longos anos de 
sofrimento e martírio diário e 

instante 1 
Seis anos, seis longos anos em 

que as famílias liberais tinham vis-
os seus bens sequestrados, e os 

us chefes, uns homisiados, ou-
s presos, outros emigrados no 
rangeiro, e outros sofrendo to 

la a qualidade de afronta e per-
dição 1 
E vinham aqueles bravos que-

irar-Ihes as algemas; e vinham 
jueles veteranos da liberdade 
lizer a Coimbra, que havia ter-
inado a sua lenta agonia 1 

O h ! Que motivos de sobra 
via aí para as maiores manifes-

ições de afecto, para as mais 
Itadas demonstrações de gra-

dão e contentamento! 
Salvé! Três vezes salvé glo-

so dia 8 de Maio de 18341 

DAQUIM MARTINS DE CARVALHO. 

Pessoal telegrafo-postal 
0 pessoal telegrafo postal de 

poimbra enviou o seguinte teie-
ima aos srs. Ministro do Co-

mercio e Administrador Qeral dos 
arreios e Telégrafos: 
Perante as atençOes dispensadas por 

PEx." i classe a que pertencem o ma-
"sto desejo de satisfazer as suas peti-
S, nâo podem os funcionários telegra-

hpostais de Coimbra, abaixo assinados, 
«ar dè patentear a V. Ex." o inais pro-
ndo reconhecimento. Embora inclui-
1 no numero daqueleà que mais veem 

pndo com a carestia da vida não dei-
de reconhecer quão difícil é o mo-

nto que a Patria atravessa e que Ela 
íige o sacrifício de todos os seus filhos. 
) seu amor Pátrio impõe-lhes pois o de-
r de depôr a sua causa nas mãos de 
Ex* e, conscios de interpretarem o 

Mir de todos os seus camarada» pedem 
nissão para demonstrar a V. Ex." 

juâo pesaroso lhes seria se de qualquer 
feneficio recebido resultasse sacrifício 
Breciavel para o Estado ou prejuízo pa-
I o publico, preferindo quaisquer tnedi-
B que o Governo da Republica possa 
ofar no sent'do de minorar quanto 
«sivel as dificuldades com que lutam 

i a sua manutenção e de suas famílias. 
fSefWcm-íe 35 assinaturas.̂  

Coimbra 
A Faculdade de Direito in 

cumbiu- os professores srs. Drs. 
Carneiro Pacheco e Fezas Vital 
de uma missão scientifica a 
sempenhar no estranjeiro. 

Em consequência da partida 
dos referidos professores, e para 
que não haja interrução nos tra-
balhos escolares, o Conselho da 
Faculdade propoz ao governo que 
fossem imediatamente encarrega 
dos da regençia de .cadeira-até ao 
fim do ano lectivo, os sfs. drs. 
Manuel Rodrigues Junione Beleza 
dosr Santos, cujas classificações 
académicas foram as mais eleva-
das; e que presentemente estavam 
fazendo a sua preparação para o 
corpo docente da Faculdade. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 

# 

Excursão d Serra da Es-
trela. Ciceronis. No-
vos socios. 

A excursão á Serra da Estrela, 
promovida pela Sociedade a ins-
tancias de um importante grupo 
de seus associados, realisa-se no 
proximo mês de Junho, devendo 
durar quatro ou cinco dias. Os 
excursionistas partirão no comboio 
rápido, em direcção a Gouveia, 
onde passarão a primeira noite, 
seguindo de madrugada para a 
Serra, sendo-lhes servido o pri-
meiro almoço no Observatório. 

As outras noites serão passa-
das em plena região montanhosa, 
sob barracas de campanha, e as 
refeições ser-lhes hão servidas nos 
pontos mais aprasiveis e pitores-
cos, ficando todos os serviços a 
cargo da Sociedade de Propagan-
da da Serra e do Hotel Viriato, 
que recentemente se inaugurou 
em Gouveia com muito aprecia 
veis condições de comodidade e 
de conforto turísticos. 

Brevemente publicaremos as 
condições em que os socios, que 
nela queiram tomar parte, pode-
rão inscrever-se, o que não impe-
de que o possam fazer desde já, 
condicionalmente, aqueles que de-
sejem ter preferencia nos lugares 
a marcar, e que bem poucos são 
para a primeira excursão, pois o 
numero máximo de excursionis-
tas está quasi completo. 

Para satisfazer, porém, todos 
os associados que queiram ins-
crever-se, a Sociedade organisará 
outra excursão, nas mesmas con-
dições e com o mesmo itenerario 
cia primeira, S qual se reahsará 
poucos dias depois daquela. 

Também publicaremos, dentro 
de poucos dias, todas as instru-
ções necessarias aos> excursionis 
tas, para que estes, tomando 'co-
nhecimento delas, bem se possam 
prevenir com todos os elementos 
indispensáveis á boa \pratica do 
turismo em região tão montanho-
sa, que tem tanto de bela e im-
ponente, como de rústica e arris 
cada. 

— Estão se ifazendo esforços 
para se organizar conveniente-
mente o quadro de cicerones da 
Sociedade, com a respectiva ta-
bela das remunerações, que serão 
pagas pelos touristas que reque-
sitarem os seus serviços. 

Haverá cicerones de 1.*, 2.* e 
3.® classfcs, com remunerações cor-
respondentes ás classes a que per-
tençam, e que não serão inferio-
res respectivamente a 2$00, 1$50 
e 1$00. 

O assunto está estudado, de-
v e n d o ^ Direcção da Sociedade, 
na sua próxima sessão, tomar co-
nhecimento dele e resolver. Em 
seguida, abrir-se-ha a inscrição 
para seis cicerones, dois de cada 
classe, podendo inscrever se só 
quem tenha as habilitações exigi-
das. 

— Inscreveram se ultimamen-
te socios da Sociedade, os srs,: 

Ulpiano Antonio Montenegro, 
de Poiares. 

Eugénio da Rocha Santos, 
idem. -

O conflicto aberto com os 
lentes t sobretudo uma questão 
de consciência mental. Desde que 
eles não exerceram no exercício 
das suas funcções tendencias in 
dividuais de pressão politica, ipso 
facto, ficaram inibidos dum crime 
contra a existencia reconhecida do 
regimen. 

Portanto, o inquérito foi um 
meio. E sendo um meio houve 
a nitida verificação de que eles, 
os lentes não prevaricaram. Os 
depoimentos são bem expressos 
nesse psnto. O dr. Rocha Brito 
diz que embora republicano em-
quanto estudante teve as mi is cer 
tas recompensas de classificação 
e pôde, portanto, estar como ca 
maradagem de consciência, ao 
lado dos seus colegas sobre os 
quais caiu a acusação de que cons-
piravam dentro do espirito e da 
disciplina mental das doutrinas de 
direito contra o principio repu 
blicano, que sendo um principio 
de direito publico e politico tem 
de ser decerto sujeito á dinamica 
da critica nacional dum lente, no 
exercício das suas funcções. * 

Vejamos agora o aspecto ex-
terno. 

A "academia colocou se ao la-
do dos lentes. Fez bem, fez mal? 
Fez apenas o fundamental para 
proceder com equidade. Demais, 
os lentes nas aulas não criticaram, 
expressamente as tendencias re 
publicarias do regimen, criticaram 
sim as correntes de filosofia poli-
tica que tudo podem ser, moder-
nas, retrogadas ou imperialistas. 
Contra esse principio os factos 
tiveram o seu êxito. 

A questão dos lentes é uma 
questão mais ideativa, como ma-
nifestação çoacta de consciência, 
do que uma questão formal de 
tendências individuais dum deter 
migado professor. Assim a ques-
tão foi posta num campo exequí-
vel de lógica. Esse fundamento 
denotou bem na solidariedade aca 
dçmica, um élo admiravel de cons-
ciência colectiva. 

* 

A minha opinião deve ser bem 
insuspeita porque eu acima dos 
partidos, procuro ideias e acima 
das ideias coloco os princípios. 
Ainda bem que essa malograda 
questão contra o primeiro insti-
tuto scientifico do país teve o seu 
rideau logico senão isso seria um 
crime de consciência que a cons-
tituição da Republica pune expres-
samente. 

O que-é preciso é que de ora 
ávante se evitem conflictos, — por 
uma ilógica como a desconside-
rar inimigos do regimen indiví-
duos a quem a Constituição da 
Republica dá o direito de pensa-
rem livremente, sem coação pos-
sível, fiz o que o meu orgulho 
mental e a minha maneira de ser 
tem a apôr no conflito — porque 
neste desiquilibrio politico social 
uma opinião calada é um crime e 
eu mais do que ninguém devo 
dizer alto o que penso ,—já que 
acima dos políticos e dos homens 
eu sigo a rara intuição pessoal 
das ideias. 

CORRÊA DA COSTA. 

E m b a i x a d o r d o B r a s i l 
Chega no comboio rápido, no 

proximo dia 13 g esta cidade, o 
sr. dr. Gastão da Cunha, ilustre 
embaixador do Brasil. 

A colonia brasileira oferece 
lhe nesse mesmo dia um almoço 
de despedida, visto s. ex." partir 
dentro em breve para Roma, onde 
vai exercer a alta missão de mi-
nistro do Brasil, cargo que no 
nosso país desempenhou da fór 
ma mais brilhante, e de maneira 
a conquistar a maior simpatia dos 
portuguêses que vêem no ilustre 
diplomata um dos seus maiores 
amigos. 

1 depoíação Sa Mm fes Sofen-
0 Í 8 B È FOPÍiípií) 0 SjllO SS 
projecta eia m loura 
Como já dissemos, a deputa-

ção da Academia de Sciencias de 
Portugal chega a esta cidade no 
proximo dia 17, sendo recebidos 
na Universidade no dia 18. Em 
sua honra parece que se realisará 
uma sessão soléne na Sala dos 
Capelos que será revestida do 
maior brilhantismo, fazendo a de-
putação nessa ocasiao a entrega 
da Cruz de Ouro e da Medalha 
de Honra, que foram conferidas á 
Universidade por aquela douta 
Academia. A' sessão soléne deve 
assistir o sr. dr. Tiófilo Braga, 
i l u s t r e presidente perpetuo da 
Academia de Sciencias de Portu 
gal, que só não comparecerá se o 
seu estado de saúde- lhe não per 
mitir que venha a Coimbra nesse 
dia. 

Por parte da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim 
bra, consta-nos que os ilostres ho 
mens de sciencia serão recebidos 
com as mesmas distinções dispen-
sadas ao corpo diplomático es-
tranjeiro que no ano findo visitou 
esta cidade, sendo de crêr que 
também em sua honra se realise 
um passeio de propaganda regio-
nal, para o qual também serão 
convidados os representantes das 
entidades oficiais. 

O passeio, porém, ainda não 
sabemos até onde se estenderá, 
visto que, segundo as nossas in-
formações, a sua escolha está ain-
da dependente da organisação de 
alguns atrativos regionais que pos-
sam ser oferecidos em honra dos 
ilustres visitantes, em um dos 
pontos mais aprasiveis e encanta-
dores deste distrito 

0r. Fausto Donato 
Pede nos o sr. dr. Fausto Do-

nato que seja desmentida a noti-
cia da sua candidatura" a deputado 
independente. Diz-nos s. ex.* não 
ter essa noticia o menor funda-
mento. 

No mês findo foram abatidos 
no Matadouro Municipal 80 bois 
com 20.807 kilos; 35 vitelas com 
9.710; 2.105 carneiros com 17.364; 
118 porcos com 8.430. Total de 
pesos, 48.311, menos 11.893 kilos 
d o ^ u e em egual mês do ano an 
terior. 

— » — —-
F e s t a p a t r i ó t i c a 

A falta de espaço inibiu nos 
de no ultimo numero da Gazeta 
de Coimbra nos termos referido 
á patriótica festa promovida pela 
Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado, comemorando a desço 
berta do Brasil e de homenagem 
aos Aliados. 

No teatro Sousa Bastos reali-
sou-se uma sessão soléne a que 
presidiu o sr. dr. Falcão Ribeiro, 
vice presidente da Camara Muni-
cipal, secretariado pelos srs. drs. 
Carlos Dias, vice-consul do Bra 
sil; Fernandes Martins; reitor da 
Universidade, representante do 
general da divisão, e dr. Antonio 
Tomé, reitor interino do Liceu 
Dr. José Falcão. 

Discursaram além do presi 
dente, os srs. dr. Fernandes Mar-
tins, Tomaz da Fonseca e alferes 
Humberto Araujo, sendo todos 
os oradores alvo de grandes ma-
nifestações. 

O teatro encheu-se completa-
mente, assistindo a esta patriótica 
festa os alunos das escolas prima-
rias. A vasta sate-ostentava uma 
linda ornamentação, vendo-se as 
bandeiras das nações aliadas e as 
das colectividades de Coimbra. 

Na Cantina foi dado um jan 
tar a 200 crianças pobres, o qual 
decorreu no meio da mais franca 
alegria. 

A' noite houve espectáculo no 
teatro Sousa Bastos, desempe-
nhando os pequenos interpretes 

-os seus papeis com correcçáp. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem tnos, hoje: 
D. Deolinda Ferreira da Gama 
D. Maria José Simões Dias 
D. Adelaide Emitia Teixeira d'Aze-

vedo. 
Amanhã: 
D. Emilia de Morais 
O menino Alberto Ferreira Monteiro. 

Doentes , 
Recolheu ao hospital civil da Guar-

da a fim de receber tratamento, o sr. 
Luiz Teixeira Serpa de Melo Queiroz, 
nosso presado assinante. 

Desejamos a s. ex.' o seu completo 
restabelecimento. 

— Tem melhorado muito na Mea-
lhada o distinta clinico sr. dr. Artur 
de Azevedo Leitão. 

— Entrou em convalescença do ata-
que de gripe que sofreu, o nosso pre-
sado amigo sr. Ernesto Pereira Jardim. 

—Cor.tinua experimentando algu-
mas melhoras o sr. padre Ricardo Si-
mões dos Reis. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

Faculdade de Medicina 
Exames de admissão â Faculdade de 

Medicina — Física e Quinrca medicas: 
Jacinto Oomes Henriques. 
Aurelio Plácido Faria Lamela. 
Bela de Agrela. 

Faculdade de Sciencias 
Quimica medica: 

Maria Manuela Pinto Meireles. 
Física e quimica medica: 

Joaquim S mões de Carvalho. 

Banda da Guarda Republicana 
Os concertos que a apreciada 

banda da Guarda Republicana 
vem dar a esta cidade, realizam 
se nos dias 12 e 13 do corrente, 
no Teatro Avenida. 

Como já informamos o pro 
dueto destes concertos destina se 
á assistência dos filhos dos solda-
dos que tomaram parte na gran-
de guerra. 

No escritorio do Teatro ou 
no quartel da Guarda Republica-
na já se podem marcar logares. 

No proximo numero publica-
remos o programa dos concertos, 
que serão verdadeiras manifesta-
ções de arte. 

Graves* acontec imentos 
Os gravíssimos acontecimen-

tos que ultimamente se deram 
em Lisboa, com os pavorosos 
incêndios na secção de encomen-
das postais e no Limoeiro, e com 
as tentativas de fogo posto no 
quartel general e no hospital de 
Campolide, provocaram em todo 
o país a maior indignação. 

De toda a parte surgem pro-
testos contra esses atentados e 
adesões ao governo para que ele 
consiga reprimir tão graves ocor-
rências e castigar os criminosos. 

Muita gente tem saído de Lis-
boa pela dificuldade e perigo de 
viver numa terra onde tanto se 
repetem fsetos anormais que tra-
zem a população cheia de mêdo. 

As gréves ali, na mesma oca-
sião em que se manifestaram os 
incêndios, tornaram muito mais 
grave a situação. 

O b i t u á r i o 
Em Vila Pouca d'Aguiar faleceu o sr. 

João Antonio Lopes Carneiro, muito co-
nhecido em Coimbra, onde foi um aluno 
muito áistinto, tanto no liceu como na 
Universidade, onde frequentou o curso 
de preparatórios médicos, sendo aluno 
laureado. 

O malogrado estudante, que apenas 
contava 25 anos de idade, foi rodeado 
dos maiores carinhos da familia que o 
estremecia, .tendo permanecido algum 
tempo num smatorio da Guarda. 

Bra um dedicado amigo de Coimbra, 
falando cóm entusiasmo das suas belesas 
naturais que ele tanto admirava. 

Era filho do sr. Artur Lopes Carnei-
ro, farmacêutico em Vila Nova de Ou-
rem, residiu alguns anos em Coimbra 
para cuidar da educ.ção dos seus filhos, 
e era irmão dos srs. Luiz Lopes Carnei-
ro, alferes dc infantaria, e dr. Henrique 
I.ripes Carneiro, Di legado do Procura-
dor da Republica nos Açores. 

Lamentamos profundamente a morte 
do saudoso académico e á familia enlu-
tada apresentamos a expressão sentida 
do nosso pesar. 

M fefge efe notícias 
Chegou a Lisboa mais um contingente 

de tropas portuguesas que estiveram em 
França. Ainda ali se acham 12.000 mili-
taris nossos compatriotas. 

Foram dissolvidas as cortes cm 
Espanha, o que mais fez aumentar a 
efervescencia politica que ali lavra contra 
o governo presidido por Antonio Maura. 

«9» Em Braga principiou a ser ven-
dido o pão dos pobres ao preço de tos-
tão o kilo. Por cá é bem mais puxado! 

<Ô» As cebolas, que pela ocasião da 
feira de S. Bartolomeu, em Agosto, se 
vendiam por preços excessivamente ba-
ratos cm Coimbra, já se compram a 2 
tostões e 12 vinténs o kilo! 

«9» O sr. João de Deus Guimarães 
publicou um opúsculo demonstrando 
ler sido f;:Ha a acusação de traidor á Pa-
tiia que lhe foi feita e qut ia dando lo-
gar a um duelo entre ele e o sr. dr. Ale-
xandre Braga. 

«9» Eram cerca de mil os artigos do 
tratado de paz, que ficaram reduzidos a 
menos de metade. 

Pela demissão do Ministro do 
Trabalho, sr. Augusto Dias da Silva, fir,, 
cou esta pasta entregue ao sr. dr. Jorge 
Nunes, Ministro da Agricultura, ficando 
o partido socialista sem representação 
no Governo. 

O sr. Charles Lepierre, que toda 
a Coimbra conhece como um sábio pro-
fessor e um bom amigo desta terra, rea-
lisou em Toulouse duas brilhantes con-
ferencias sobre i4s riquezas termais e 
minerais de Portugal. 

O nosso país decerto tirará bom pro-
veito desta propaganda, tornando conhe-
cidas as suas magnificas aguas. 

«9» O sr. dr. Jaime Cortesão tomou 
posse de directcsr da Biblioteca Nacio-
nal de Lisboa, logar que era exercido 
pelo sr. dr. Fidelino de Figueiredo. 

«S» A Gazeta Oficial, de Espanha, 
publicou um decreto determinando que 
as lojas abram ás 9 horas da manhã c 
fechem ás 9 horas da noite. 

Em Braga grassam ainda com 
caracter grave as epidemias do tifo exan-
temático, varioia e gripe pneumónica. 

•=§» Informam da Bairrada que são 
importantes os prejuízos causados pela 
geada nas vinhas e que já não vale a pena 
cavar nem sulfatar. 

8 d c M a i o 
Na Escola Pratica do Comer-

cio, de que é director o nosso 
presado amigo sr. Luís Baeta de 
Campos, realisa se hoje uma bri-
lhante festa escolar comemorando 
a gloriosa data que hoje passa — 
a entrada do exercito libertador ' 
em.Coimbra, em 1834. 

Haverá uma sessão soléne, se-
guindo se baile. 

P e l o s tr ibunais 
RELAÇAO 

Distribuição do dia 7 

Apelações cíveis 
Vizeu — Maria da Costa, viúva, da 

freguesia de Ribafeita, comarca de Vi-
zeu e outros contra o padre Manuel 
Rodrigues Martelo Magalhães, abade de 
Côta, residente em Vizeu. — Relator,'), 
A. Rodrigues; escrivão, Faria Lopes. 

Tondela — Emilio Marques Monteiro 
e mulher Maria Dias da Conceição, pro-
prietários do logar de S. Tiago, comarca 
de Tondela, contra Antonio Simões e 
mulher Casimira Ferreira, proprietários, 
do mesmo logar e comarca. — Relator, 
J. Cipriano ; escrivão, Quental. 

Apelação cr ime 
Coimbra — Ambrosio Garcia, casado, 

mestre de obras, residente em Montes 
Claros, Coimbra, contra o M. P. — Rela-
tor, Corte Real; escrivão, Faria Lopes. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação cível 
Castelo Branco—João Caetano da 

Abrunhosa contra o M. P. Acordão re-
vogando um outro acordão reconhecen-
do a1 legitimidade dos embargantes, man-
dando conhecer-se da apelação. 

Kscr ivào , Q u e n t a l 

Apelação cr ime 
Covilhã — Germano dos Santos con-

tra o M. P. 
Confirmada a sentença. 

Escrivão, Forte, 
Agravo cível L 

Alcobaça — O M. P. contra Mário 
Sanrhrs Ferreira. 

Revogada a sentença. 

Litografia Mondego 
Instalada na Avenida Sá 

da Bandeira, 74 a 80, desta 
cidade, tem a honra de parti-
cipar aos Srs. Industriais e 
Comercio em geral que por 
iodo o mez corrente principia 
a funcionar, acei tando d e s d e 
já encomendas . 
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EDITAL 
. . . . . . . 

DOUTOR AUGUSTO JOAQUIM ALVES DOS SANTOS, presi-
dente da Comissão Administrativa da Camara Municipal de 
Coimbra: 

Faço saber que por decreto n.° 5:375, c t e l l de Abril ultimo, 
foi designado o segundo domingo deste mês de Maio (dia 11), para 
em todas as assembleias primarias deste concelho se proceder, pelas 
9 horas, ás eleições dos Senadores e dos Deputados por este circulo 
n 0 19 ao futuro Congresso da Republica. 

O numero e ordem das assembleias, as freguesias que as cons-
tituem, ordem delas para a chamada dos eleitores, os locais e edifí-
cios onde reúnem vão indicados no mapa que faz parte do presente 
edital. 

foaero e ordem das assembleias 

Freguesias que consti-
tnem cada assembleia 
e ordem pela qual são 
chamadas a votar 

Locais e edifícios onde reú-
nem as assembleias 

1."—Sé Nova. 

2"-AImedina (Sé Velha) . . 

3."—S. Bartolomeu 

4."—Santa Cruz . . . . . . 

5."—Santo Antonio dos Olivais 

6.a—Santa Clara 

7.*—S. Martinho do Bispo . . 

8.*—Ameal. . . . . . . . . 

9.*—Cernache 

10.*—Ceira 

11.*—S. João do Campo 

12.*- Souzelas. 

Sé Nova 

Sé Velha 

S. Bartolomeu 

Santa Cruz 

S. Paulo de Frades 
Santo Antonio 

Santa Clara 

Ribeira de Frades 
S. Martinho do Bispo 

Taveiro 
Arzila 
Ameal 
Antanhol 
Assafarjje 
Cema< he 
Almalaguez 
Castelo Viegas 
Ceira 
Lamaroza 
S. Martinho d'Arvore 
Vil de Matos 
S. Silvestre 
Antuzede 
S. João do Campo 
Eiras 
Botão 
Trouxemil 
Brasfemes 
Torre de Vilela 
Souzelas 

Praça de Lovaína—Edi-
fício da escola do sexo 
feminino 

Largo dá Sé Velha—Idem 
da Escola Normal Pri-
maria 

Rua da Madalena —Idem 
da Escola Central 

Praça 8 de Maio — Idem 
dos Paçps Municipais 

Largo de Santo Antonio 
— Idem da junta de fre 
gnesia 

Estrada de Lisboa —Idem 
da escola do sexo mas-
culino 

Logar de S. Martinho — 
Idem oude reúne a jnn-
ta de freguesia 

Logar do Ameal — Idem 
da residencia do respe-
ctivo pároco 

Logar de Cernache—Idem 
das escolas 

Logar de Ceira—Idem da 
escola do sexo mascu-, 
lino 

Logar de S. João do Cam-
po—Idem da escola do 
sexo masculino 

Logar de Souzelos—Idem 
da escola do sexo mas 
culino 

Coimbra e Paços do Concelho, 2 de Maio de 1919. 

Augusto Joaquim Alves dos Santos. 

Comissão Administrativa 
da freguesia de Santa Cruz 

Sessão de 4 Maio 
Deliberòu: — Oficiar á Irman-

dade de N. S. da Conceição para 
que volte á posse da junta uma 
corôa de prata que a Comissão 
Administrativa dissolvida entre-
gou á mesma Irmandade. 

' — Còmeçíar a tratar da insta-
lação da Goionia balnear infantil. 

— Afixar no monumento de 
Santa Cruz, a seguinte declara-
ção: 

A Comissão Administrativa da 
freguesia de Santa Cruz declara 
que é por completo estranha á 
não realisação da festa da Senho 
ra da» Dores e bem assim á cele-
bração do 'Mês de Maria,"que, co-
mo de costume, tinham lugar no 
monumento de Santa Cruz—séde 
da freguesia. Em resposta ao que 
diversas pessoas propalam, dizen 
do que a junta proibiu a realisa 
ção destas festas, afirma que são 
faltos de verdade tais boatos, pois 
que a junta n5o proibiu, mesmo 
porque nâo podia fazê-lo em vir-
tude das leis em vigor. O actual 
paróco é o único responsável e 
culpado de se realisarem na Igre 
ja do Carmo os actos de culto 
que por todos os motivos deviam 
ter lugar na igreja de Santa Cruz. 

AVISO 
São avisados todos os alista-

dos d» Cruz Vermelha, Delegação 
de Coimbra, que ainda possuam 
em seu poder qualquer especie 
de equipamento, a fazer a respe-
ctiva entrega, até ao dia .10 do 
corrente, na séde da Delegâçíão, 
das 21 ás 23 horas, sob pena de 
procedimento energico. 

Coimbra, 6 de Maio de 1919. 
O Presidente da Direcção, 

Joaquim Crisostomo da Silva San-
tos. 

O 
A Comissão Administrativa da 

junta da freguesia de S. Bartolo 
meu faz publico que no dia 25 
do corrente dc Maio, pelas 13 
horas, á porta da sala da jifnta, 
se hão de proceder á arrematação 
do arrendamento da loja situada 
no Adro de Baixo, 14 e 15, com 
uma porta para a rua dos Estei 
reiros, n.° 5. 

Coimbra, 6 de Maio de 1919. 
O Presidente, 

A ntonio Munes Feio. 

EDITAL 
JOAQCJIA URBANO 

PERES PORTADO 
GALVÃO bacharel 
formado em Direito 
e presidente da Co-
missão Administra-
tiva municipal do 
concelho de Pene-
la, etc. 
Faz publico que « Comis-

são Administrativa municipal 
deste concelho, em sua sessão 
ordinaria de 25 de Abril cor-
rente, deliberou criar, na vila 
do Espinhal, uma feira mensal 
de gados bovino, lanígero, 
caprino, suino, etc., que se 
realisará na TERCEIRA 
Q U I N T A FEIRA de cada 
mez resolvendo efectivar esta 
deliberação, inaugurando 
primeira feira no dia 15 do 
proximo mês de Maio. ' 

E por ser verdade, se pas 
sou este e outros que são des-
tinados á publicidade. 

Penela, 28 de Abril de 
1919. 

O Presidente, 

(a) Joaquim Urbano'J\Peres 
Furtado Galvão. 

t t Antonio Ãnopsto fOliveira f 
Solicitador encartado gjgg 

S PRAÇA B3 COMERCIO, 53-1* m 

COIMBRA- g | 

T r e s p a s s e 
Do antigo estabelecimento situa 

do na Praça do Comercio, n.os 1 
2, 3, e 4, com dois grandes arma 
zens anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todps os dias úteis das 12 ás 
16 horas. 

| | COMPANHIA DE SEGUROS 

t k J U D A N T E D E FARMA-
CIA com mais de 4 anos 

de pratica, precisa-se na farma-
cia Adriana, na Praça da Repu-
blica, em Coimbra. 

Lloy9 Transaílaníico 
Capital autorlsado 3.000:000500 = Capital emitido 600:000$00 

SÉDE - Rua Garrett, 48, 2.° 
DELEGAÇÃO EM COIMBRA—Rua Dr. Pedro Róxa, 1-1.° 

6feetua segupos sobpe todos os pamos 

W 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 

Peçam catalogos e orçamentos a 

PARAÍSO, PEREIRA & C.a 

que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e OAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SAN1TARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N l T A R I A , , 

m n r n í i m m n m 
" J L C o l o n i a l » 

. Companhia de Seguros 
Capital: Um mllhfio e quinhentos mil escudos 

Seguros marítimos: terrestres; tumultos 
gréves:cristais:agrícolas:roubo e automoveis 

Correspondentes em Co imbra i 

" C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( Casa Havaneza) 

n r n m n n n n T n n 

Venda de prédios 
Vendem-se dois bons prédios 

sitos na rua Direita com os n.0! 

108, 110, 112, 114, 116. 
Para tratar com o seu proprie-

tário, rtia da Gala, 26. 

Serpa Cruz 
NOTÁRIO 

Praça 8 de Halo, Z5 
Largo de San são 

CARTORIO no 1.* an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das ÍO horas. 

Telefone 249 

RESIDENCIA no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

minerais 6 massas consistentes para lubrificação de m a c i a s 
do M o s os sistemas 

Garantidos por analises feitas no nosso laboratorio 
Representantes da 

AMERICAN OIL CORPORA"ÍION 

C O B R E I A S 
INGLESAS, de couro, balata, pelo camelo, eto., da casa 

John Tullls & Jon, Limited (Glassow) 
(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

Amiantos, Empanques, Borracha, etc. 

Costa & Ribeiro, Limitada 
Largo dos Loios, 59 Rua Vasco da Gama, 54 a 58 

Si — í * Telefone: C..-2654 [ g j 
PORTO LISBOA Fgí 

G P & R R f t f A S 
Ccmpra-se qualquer quantidade 

C A S A D O C O R V O 
R u a d o C o r v o 

ÇQ1MBRA Oh 

dlffiElTMTAÇAO 
2." PUBLICAÇÃO 

No dia 25 de Maio, por 
12 horas, se ha-de vender em 
hasta publica, á porta do Tri-
bunal judiciai desta comarca, 
o seguinte prédio: 

Um olival no sitio da Le-
vegada, limite da Cegonheira, 
freguesia de Antanhol, que foi 
avaliado e vai á praça em 
400$00. 

A contribuição de registo 
será paga por inteiro á custa 
do arrematante. 

Esta venda é feita em con-
sequência de deliberação do 
respectivo conselho de familia 
pos obito de Joaquim de Pai-
va, que foi de Antanhol. 

Coimbra, 2 de Maio de 
1919. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
'Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Ã T E / N Ç A Õ 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d c c o b r c I n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio - Coimbra. 

Vcnde-se A L A M B I Q U E . 
já usado. Trata se com J 

Mendes da Rosa, em S. Joio 
Campo. 

ARBEIROS. Precisam-se de 
4 ofkuis.. 

Nesta redacção se^diz. 

• A R E E I R O S . Oferecem - se 
• 35 oficiai*. 
Nesta redacção se diz. 

• p O G O E S de eosinha. Vefl-
dçm.se dois grandes qaj 

PUNILEIRO. Precisa se dum1 

oficial, rua do Corvo, 55, 

FA V A da Ilha, tneuda á des-
carga própria para rações,, 

vende-se ao preço de 3$40 cada 
2Qí litros pôsta em Coimbra nos j 
armazém de Santos Júnior & Duar-
te — Terreiro do Mendonça, n." 
13 a 17. 

QTOR a gaz, vendem P& 
raisò, Pereire & CA Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBR^.j 

" R E S I S T Ê N C I A , , 
Compram se os últimos anos 

deste jornal que se publicou em 
Coimbra, desde 1895 até 1909, 

Nçsta redacçãp se diz. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Una FERREIRA BORGES, 42-1.' 

RUMMCLI: RSB VEMICII RIMES, 7. 
Telefone n * 106 

MOBÍLIA de sala de visitai] 
Luiz xv em nogueira amé^ 

ricana composta 14 peças e 3 gâ'-| 
lerias, vende-se perfeitamente no-
va por motivo da retirada. 

Nesta redacção se diz. 

1MTESPERAS. Alberto Cabra 
de Vilhena vende nespera 

na quinta de S. Silvestre. 

PULSEIRA. Perdeu-se unjfl 
de creança com uma mftíf 

dalha redonda que tinha uma pe-
drr ao centro. A pulseira é em 
forma de corrente^ 

Dão se alviçaras a quem aen- j 
tregar nesta redacção. 

PIANO- Vende-se armado enj 
ferro, modelo grande, co 

galeria, estado de novo. Rua Oci 
dental de Montarroio, 15. 

REVENÇÀO. Ninguém to-3 
me ao seu serviço a criaçjij 

Delfina dos Santos, de Travatiaj 
de Lago?, Andorinha, sem tirãí 
informações na Avenida Dias dl | 
Silva, C, Coimbra. Esta criada 
propositadamente, não tem liVro 

P 1 

Praticante do escritório 
Habilitado a escrever á maqui-

na, precisa se na União, Limitada 

UCXXJUUXftJUUU 
Miguel Marcelino 

RETOMOU A SUA CLINICA 

Consultas das 5 ás 5 
Roa f e r r e i r a Borges, 54, i.°. 

SALAO DE BARBEAR. Pxaf| 

sa-se este estabeleciment 
Toma-se meio oficial. Rua dof] 
Qatos, 17. -í • 

TERRENO, Vende separa edk| 
ficações na Quinta die Motto 

tes Claros (de traz do Matadouro).] 
A tratar na caza velha 1.* á entra 
da da mesma quinta com o pr 
prietario M. Cruz Matos. 

TERRENO. Vende-se para ed 
ficações na rua Antero 

Quental, medindo 930 m*. Tra 
se nâ mesma rua, 88, com o; 
dr. João Jacob. 

ENDE-SE um relogio Mou-
re, em estado de novo 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

ENDEM-SE: a casa n." T 
9 da Rna do Moreno, e 

n . ' 2, 14 e 15 do- Adro de San(i 
Justa. Propostas á Rua de Tfl 
mar, 11. 

VENDE-SE. Um torrador 
gáz. Para tratar, Largo 

Cais, n * 9 . 

VÇNDEM-SE 3 moradas d« 
moinHõ's,! ê um lagar 

azeite. Arvores para madeirá; li 
ranjeiras nogueiras e choupos. 

Uma propriedade com oliv 
e penhas. 

Para dar indicações na Quin 
da Barroca, freguesia de Cerni 
che, aonde se fará praça no 
18 de Maio, ás 2 horas da tard 

Pinto Loureiro! 
Advogado 

Rua Ferreira Borgea, 108-1 

Coimbra 

5.000$00 
Emprestam-se sobre boa hi{ 

teca de prédios nesta cidade, 
por letras com boas firmas. 

Nesta redacçãq se diz. 

fl Gazeta de Coimbi 
Encontra-se á venda na 

T a b a c a r i a 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

P i e ^ e a p S Q O a e a c l e m i e a 
a o Q p a z i l 

Foi admiravelmente recebida 
em Lisboa a noticia de que a Aca-
demia de Coimbra pensava, em 
Setembro proximo, ir ao Brazil le-
var á colonia e ao coração da Re 

(publica i rmi o entusiasmo febril 
auma geração que quer, acima 
^«rjbalxas lactas politicas, marcar 
à suá expansão mental e definir 

£bem claramente o seu desejo de 
ser util ao país. 

Essa viagem não é só Uma 
yiagem de reereio. 

E' antes uma viagem admira-
de 'intercambio, permitindo 

aproximar mais intimamente a 
. ^ r h f e a ^ ^ r e une os dois países e 
V p g r com que os estudantes cjiie 
12 vão capacitem de como é 
de longe que os erros se notam 
melhor e de que é á nossa nação 
que cabe opôr por orgulho men-
tal e solidariedade um dique a 
todas as doutrinas em ismos su 
eessivos que tanto teem desitjui 
librado » elemento social no nos 
so país, hoje tão victima dos erros 
que de tão longe veem 

Essa viagem não pode ser um 
:antó, que acalente e enterneça, 

eficha de funda ternura a vossa 
mocidade, vivendo isolada nesse 
ejerno crepusculo de tédio e mal 
eítar que tudo inutiliza e faz su-
cèmbir. Não. Queretnos a rea-
liiação desta excursão académica 
còrao uma larga iniciativa a fazer 
ela realisar logfò> com o entusias-
mo de todos os comece! 
; Forque se não ha-de ir? Não 

pbde o governo ceder um barco? 
Rode e deve fazê-lo imediatamen-

para que a nossa geração vá 
fóra dizer o que nós somos, o 
e nós valemos e o que vale a 
ssa mocidade académica, cheia 

fé, plena de sonho a realisar, 
ocidade que irá no lucto das 

spas capas dizer a viuvei dás 
ssàs noites e rio entusiasmo 

corações o eterno sol, o sol 
sempre que em nós habita 

acalentando com a sua luz glorio-
sa a senipre acêsa a lareira da in-
fanda! 

, Na momento em que o barco 

singrasse Tejo fóra, á hora do 
poente, desfalecendo em sincopes 
de opala, roxo e violeta tenue, 
quando as gaivotas andam a es-
crever com as azas curvas de an 
fora, nesse momentotjps quinhen-
tos estudantes que fossem, nós 
todos, seriamos, a sintese da raça, 
a alma dos ancestrais que lá fo 
ram numa romagem incerta de fé 
e de sonho marítimo, a alma da 
raça a latejar, a pensar mais mo 
ça agora, mais adolescente agora, 
que as guitarras como em Alca 
cer Kibir haviam de tanger sobre 
as ondas saudades e ternuras, 
agora que mais moça a alma da 
raça havia então de compreender 
esse grande sonho, esse grande 
desvairamento oceânico que le-
vou as naus e os mareantes para 
a loucura ébria dos descobrimen-
tos! . . 

O governo não devé desfazer 
essa tentativa e não devem des-
cançar um momento os meus co-
legas de Coimbra (espiritualmen 
te eu só posso ser estudante de 
Coimbra) inutilisando com a sua 
boa vontade tudo que se antepo 
nha a este sonho — tudo qae seja 
má vontade, inércia, suicídio de 
vontade triunfadora! 

Essa excursão é um facto no-
tável porque é a primeira vez que 
a academia vai ao Brazil — que 
então ha-de compreender com os 
seus carinhos a nossa viagem mo-
ça — onde a nossa colohia, onde 
os nossos irmãos de alem-mar, 
nessa tão longiqua terra brazilia-
na, hão-de coroar as nossas capas 
com abraços, orações e gritos de 
entusiasmo. O simples facto de 
serem estudantes de Coimbra que 
vão ao 8rasil deve dizer bem cla-
ramente como devemos amar es-
sa tentativa, esse sonho marítimo, 
porque maiá tarde no crepusculo 
da nossa edade, lá longe, lá lon-
ge, sáibámòs avaliar com sauda-
de e. ternflra efsa longa viagem 
moça de entusiasmo e d\í fé, que 
tão alto ha-de levantar a alma da 
nosSa raça! 

CORRÊA DA COSTA. 

Miriff l de Esptites »j < 
dn EMn fo Betrn 

':;> Hf dias^- e a falta absoluta de 
« espaço tem-nós impedido de re 

jisíar o factp — ofereceu se - nos 
msejo' de visitar a Fabrica de Es-
jelfros, da Estrada da Beifa, da 
que è proprietário gerente o sr. 

LBento Carfos da Fonseca. -
Sempre nos mereceram sim-

patias de valor que em Coimbra 
tem procurado desenvolver. Tem 

prosado eçte jornal por mais 
de uma vez. E a Fabrica de Es-
pelhos de Coimbra l)èm repre-
senta uma louvável iniciativa por 
isSb . cflje, conseguiu provar que 
tííribení eritre 'nós era pòssivel 
fazer-se alguma coisa tíe util na 

«tffiJUsWa. Sa&emos que muito se 
Ifiz de uttl nessa fabrica e muito 
mais se teria feito se infortúnios 
'da vicia, postos em realce com a, 
gyeita, não tivessem atormentado 
financeiramente o espirito dos seus 
wndadores e proprietários. 
; . No exame que fizemos ás res 
>ectiva"s instalações, verificámos 
jgô de esforço e talvez de arrojo 

no desejo de produzir acertada 
iteu —é o incorregivel e 
Imq /7?#s da má Fortuna — o 

?mj?ientetoídou-se de cqntrítrie 
Titíales, encontrando-se hoje a fa 
brica citada a braçosr com graves 
dificuldades — vacilante, na hora 
jue passa, sentida do desfavor da 

e, dps&tjstosa cort) os atritos 
lo meio. Porq u e o "d i ze m os ? Sim-
p i f e i n t e porâpfe na-visita feita, 
casualmente, á fabrica colhemos 
ipais 3Hfjp^sstõè?#ouvtr^o do que 

vetjdo. Ouvindo quem? O seu 
próprietorio-gerente que o quasi 
desanimo empolgou e que por 
isso fala com, tristesa ou, çielhor, 
com verdadeira desolação. O que 
é, o que foi? Foi a crueldade do 
Destjno, é a ingratidão do meio. 
Tfentío, porém, fé e esperança no 
faturo — diz nos o sr. Bento da 
Fonseca. « Heide provar que~é 
límpido o meu caracter. Hoje sou 
um vencido. Saberei contudo rea-
gir, ser persistente, e imftàr um 
hpmem que , ; tendo prejudicado 
os seus crédores, em dada época,, 
soube, depois, quando as circuns 
tancias pecuníarias lho, permiti-
ram, indemniza los nobremente,— 
foi Luiz Tebtonio de Figueiredo. 
E pode fazer o uso que quizer 
destas palavras», ••.-• • • ( , , > 

Nessas expressões pareceu-nos 
existir alguma coisa de intimo e 
sincero. Impressionou-nos, mes 
mo, vêr jim homem que tem lu-
tado com afinco e persistência' en-
volvido ria teia de dificuldades 
que fazem sassobrar as melhores 
intensões de ser util, produzindo. 
E', pelo menos, muito desagrada-
ve{. Fixámos, , reflectindo trez 
ideias: ,a cçiação. (alyez arrojada, 
duma indústria de larga perspe-
ctiva e vantajoso objectivo; a fa 
lencia, pelo menos actual, de todo 
um vasto piano de realisações, 
por virtude de permanentes em-
pecilhos, caractçrisadamente finan 
ceiros; e a impaciência de um ho-
mem que sabe ter, na hora pre 
sente, prejudicado os seus crédo-
res, e s fcmprean cioso pòr 
angariar meios ,de, síijsfájsér, no 
mais curtd eèf&çó ífètèttipô, aque-

la parcela dos compromissos, to-
mados perante os mesmos crédo-
res, que agora não pode satisfa-
zer. Em "resumo: um insucesso e 
uma vontade firme, no sentido 
de o remediar. < 

Não valeria a pena, nesta hora 
de reconstrução, formar em Coim-
bra, um consorcio de capitais que 
impedisse a ruína duma industria 
proveitosa, como é dos espelhos, 
molduras, etc.? 

Já que nada existe, no país, 
como organismo do Estado, que 
proteja as industrias nascentes, de 
reconhecida utilidade social, não 
seria possível remediar essa difi 
ciência com capitais particulares, 
que, em regra, se arrastam numa 
proditividade comprovadamente 
mesquinha? Pensar nisso seria 
muito provavelmente chegar a um 
acordo com os actuais proprietá-
rios da Fabrica de Espelhos desta 
cidade e poder evitar, ainda, que 
uma industria honrosa para Coim-
bra desaparecesse da nossa terra. 

P. S. O. 
• — i i — — 

Eleições 
CIRCULO N." 19 - COIMBRA 

D e p u t a d o s 
P a r t i d o Evo luc ion i s t a — Dr. 

Joaquim Augusto Alves dos San-
tos, Francisco Coelho do Amaral 
Reis. 

Partido Republ icano Por-
tuguês — Dr. Antonio Pires de 
Carvalho, dr. Evaristo das Neves 
Ferreira de Carvalho. 

União Republ icana — Jaime 
Pinto Serra. 

S e n a d o r e s 
Partido Evolucionista —D r. 

Celestino Pais do Amaral. 
Partido Republ icano Por-

tuguês — Dr. Manuel Gaspar de 
Lemos, dr. Luiz Aatonio de Vas-
concelos Dias. 

União Republ icana — Dr. 
Antonio da Rocha Manso. 

, Catolico — Conego José d'Al-
meida Correia. 

O acto eleitoral principia áma-
nhã ás 9 horas. 

~ Faculdade da Direito 
Completando a informação da-

da no nosso ultimo numero a res-
peito dos srs. drs. Manuel Rodri 
gues Júnior e Beleza dos Santos, 
poderemos, hoje acrescentar que 
o primeiro teve sempre a ch çsi 
ficação de MB nos seus exames, 
havendo concluído o ultimo acto 
com a classifiçáção de 20 valores, 
e o segundo concluiu a sua for 
matura com á classificação geral 
de M B, obtendo premio no seu 
5.° ano. Trata-se portanto de» dois 
notáveis académicos que agora, 
na regencia das cadeiras para que 
açabam de ser prospostos pela 
Faculdade de Direito, decerto con-
firmarão a reputação que possuem 
como homens de inteligência e de 
saber. .ílnãno:» é 

Estes profeRores começaram 
hoje a reger cadeira cabendo ao 
primeiro a regencia das cadeiras de 
Direito Civil e 2.* cadeira de Di 
reito Civil, ao sr. dr. Rodrigues 
Júnior o curso do 2.° semestre 
de Direito Constitucional Compa-
rado e Economia Social. 

Professores primários 
Na reunião magna do profes-

sorado primário que se realiza rio 
dia 17 em Lisboa, representará 
os professores de Coimbra o sr. 
Carlos Alberto Pinto d'Abreu, 
professor da escola de Santa Clara. 

Entre outros assuntos de qUe 
vai tratar, pedirá que o subsidio 
para renda de casa conferido aos 
professores de Coimbra seja iguàl 
aos do Porto. 

S d c M a i o 
A falta de espaço inibe nos de 

publicarmos no presente numero 
a hoticra da brilhante e. patriótica 
festa realisada na Esccla Pratica 
dé Comertíd, comemorativa da 
gloriosa data do 8 de Mato, 

Reclamações 
A guerra fez estabelecer um 

tal desiquilibrio na vida econo 
mica do nosso país, que todos — 
ricos, pobres e remediados — re-
clamam, urgentemente, medidas 
dg Governo que façam sustar a ter 
rivel calamidade do excessivo pre-
ço dos generos. 

Tudo encareceu assombrosa-
mente, uns artigos com razão e 
outros sem ela. A par dos mui-
tos que sofrem e luctam pela vi-
da, encontram-se outros para •quem 
a guerra foi a sua suprema felici-
dade. 

Surgiu a grande onda de re-
clamações, pedindo uns o que é 
justo e muitos exigindo o que não 
é. Infelizmente muitos adotam a 
formula da imposição, fixando 
condições nem sempre justas nem 
oportunas. 

Fala-se muito em reivindica 
ções, e a proposito delas segue 
uma longa e interminável fila de 
pretendentes que exigem aumen 
tos de vencimentos e de salarios, 
a par de menos horas de trabalho 
e doutras pretensões que tornam 
cada vez mais grave a vida do 
país, a situação dos governos e do 
povo em geral. 

Muito se tem exigido e con 
seguido com as greves, movi 
mento nem sempre justo, simpa 
tico e oportuno. 

Ha, positivamente, toda a ra-
zão para obter melhoria de pro 
ventos desde que tudo encareceu 
tão desalmadamente; mas antes 
de tudo seria preferivel adotar 
medidas de ordem economica pa-
ra conseguir o barateamento dos 
generos, e de repressão para sus-
tar a ganancia insaciavel de certa 
gente. 

A par de muitas coisas Justas 
que se tem reclamado e conse-
guido, muito ha que tem passado 
a meta do rasoavel. Na Capital já 
se pagam 5 e 6 escudos por dia 
a um oficial dé tanoeiro e 4 es-
cudos a um carroceiro. Um mo-
ço de fretes ali não tira por dia 
menos de 3 a 4 escudos. 

Ora quando as coisas chegam 
a este ponto, não admira que o 
desiquilibrio se acentue cada vez 
mais, de modo a tornar necessá-
rias medidas urgentes do Gover-
no para ir restabelecendo o equi-
líbrio social e a vida economica 
do país, (não como ela era, por 
que será rim possível, mas ao me-
nos como ela deve ser. 

O que se passou em Lisboa 
ha poucos dias ainda com o mo-
vimento grevista e com os incên-
dios de que resultaram milhares 
de contos de prejuízos, atingiu 
uma fase de tal modo aterradora 
que a muitos se afigurou não vi-
vermos em terra portugeêsa, más 
sim nalguma região .de cafres. Pa-
recia ter-se retrocedido muitos sé-
culos, quando cada um fazia o 
que queria sem haver quem lhe 
pedisse contas. Q úhr i íesbl 

Se não vier o bom senso pôr 
termo a tanta exigencia e a tanto 
abuso da parte dos que mais que-
rem e dos que, mais lucram, não 
se conseguirá restabelecer esâe 
desejado equilíbrio da sociedade 
portuguêsa. , 

Todos aguardavam anciosa-
mente o termo da guerra com a 
esperança de terem tudo mais ba-
rato ; mas a guerra já acabou ha 
mêses e nenhuma diferença se 
nota no preço dos generos, a não 
ser ainda para mais caro. 

Para muitos a guerra foi unia 
calamidade aterradora; mas não 
f-iltou quem passasse depressa de 
pobres a ricos. 

Que o digam os ourives qur 
nunca venderam tanto nem tão 
c a r o ! . . . 

Ha toda a razão para pedir 
melhoria de situação enquanto os 
generos conservarem os preços 
elevadíssimos que teem ha muito 
tempo; mas nós, que sempre fo-
mos amigos da ordem, desejámos 
que tudo se consiga sem usár de 

violências, nem de imposições pe-
la força. 

A greve de pessoal da Cama-
ra Municipal de Lisboa que trans-
formou a cidade numa monturei-
ra e deixou os cadaveres insepul-
tos, tornou se antipatica. 

E' que ha greves que, poc. 
maiores razões que existam, se 
não devem fazer, visto delas po-
derem resultar graves perigos pa 
ra a saúde publica, e essa está 
nesse caso. a 

t H a o maior entusiasmo pela 
estada em Coimbra, nos dias 12 
e 13 do corrente, da apreciada 
banda da Guarda Republicana, 
que aqui dará dois concertos, cujo 
producto reverterá a faver da as-
sistência aos filhos dos soldados. 

0 programa será o seguinte-: 

1.° C o n c e r t o 
1.° Parte 

Le Rois d'Is L A L O 
Joel e Zahir —«su i -

te» em trez tempos 
1 —Lento 

II —Alegreto 
I I I — Largleto . . . JOSÉ D E ' P A D U A 

2." Parte 
Bourrée Fantasque. CHABRIER 
Scherzo da 8.' Sin-

fonia • BEETHOVEN 
Le Chasseus Maudit 

poema sinfonico . C . FRANCK 

3." Parte 
Rapsódia em Fá... LISZT 
Minueto OSCAR DA SILVA 
Capricho Italiano. TSCHAIKOWSKY 

2.° C o n c e r t o 
1." Parte 

Abertura sinfónica. F E R N A N D E S F i o 
Les Deux Pigeons 

l — Scene et Pas 
des Deux Pigeons • * 

II — D i v e r t i s se-
ment 
III—ThèmeetVa-
riations MESAOER 

2.» Parte 
2.' Concerto de Cla-

rinetes (executado 
por 8 solistas . W E B E R 

Aria da Suite em Ré J. S . B A C H „ 
Tasso. Lamento e 

Triunfo. P o e m a 
simfonico LISZT 

3.» Parte 
Rapsotíia em Ré . LISZT 
Serenata . . . , . S A I N T SÂENS 
Marcha Húngara . BERLIOZ 

Os preços dos bilhetes são os 
Seguintes: 

Camarotes de frente, 6$00; de 
lado, 5$50; frisas, 5$50; fauteuils 
d'orquestra, l$lO; fauteuils, l$00; 
cadeiras, $70; balcão, $40; geral, 
$25. v 

íi * m i 

A questão unlosrsltarla 
Segundo lemos em alguns jor-

nais, o académico de Direito sr. 
Fernandes Martins teria manifes-
tado a sua oposição ao facto àt 
ter sido examinado pelos profes-
sores de Direito, ha tempo sus-
pensos, o processo que contía 
eles foi organizado. 

Supomos não ser verdadeira 
a noticia, visto não poder recu-
sar se a nenhum acusado o di 
reito de saber quem o acusa e 
de que o acusam. Nem doutiío 
modo se poderia fazer a defêsa. 

A lei á sombra da qual e para 
os efeitos da qual foi feito o in-
quérito á Universidade, e em cu-
jos termos se organizou o pró 
cesso contra os professores de 
direito, é o decreto n.' 5203, de 
5 de Março de 1919, que no art. 
8.° dispõe o seguinte: 

«O sindicante, extraída a ma-
téria de acusação, d^la deverá dar 
imediatamente conhecimento ao 
arguido intimando o para dentro 
do praso de tres dias examinar o 
processo e oferecer, querendo, a 
sua defêsa escrita». 

I — Na Solidão dos Mundos, por Ruy de 
Voug». 11 — Flôres de Inverno, por 
Alípio Rama. III —Rimas, por Emi-
: : : : : : : : : lio Ernesto : : : : : : : : : 

Com o despontar de Maio, coin o 
primeiro sorriso florido da primavera 
que começa — chegaram ante os nossos 
olhos os livros em que alguns poetas 
quizeiam pôr as suas ancias, as suas ter-
nuras e os seus desalentos Íntimos. Por 
vezes, surgem-nos confissões sombrias 
em scenarios de pavôr; outras vezes, 
burilados ligeiros, como rendas de espu-
ma ; outras ainda, ensaios de verso, que 
não chega a ter harmonia, delicadeza, 
perfume. Esses tres volumes de que falo 
hoje são pois assim—o primeiro sinistro 
e grande, o segundo pretencioso e leve, 
o terceiro. . . «eiá preferivel talvez não se 
falar do terceiro, ou então falar por alto' 
aflorando apenas .. 

Ra Solidão dos Mandos, é um poema 
dum poeta de valor, João Pedro da Silva 
Tavares, habituado a usar o pseudonimo 
Ruy do Vouga e que se fez prefaciar 
pe!a pena impecável de Julio Dantas. 
Por todo ele esvoaça a ave terrível, 
imensa, pungente de ritmos largos, ideias 
profundas, emoções ardentes—os saques 
e os combates, os incêndios e as feridas, 
as mortes e as ruínas, os sacrifícios e as 
bravuras, toda a floração do sangue e do 
luto, da dôr e da gloria que a guerra fez 
surgir, numa apoteose colossaU Ruy do 
Vouga segue, passo e passo o fusílar das 
descargas, o desbarate dos exercitos, o 
brazeiro das cidades que ardem, o grito 
dos heróis que caiem — e escreve um 
volume forte, impetuoso, estridente, pal-
pitante. 

Está fóra de moda a poesia tempes-
tuosa á Hugo, plena da exuberancia das 
imagens e da sonoridade das frazes. Que 
importa ? Se já nãô se sente na lingua-
gem empolada da Légends des Siécles, 
ainda se é forçado a reconhecer que é 
belo falar-se assim — e que escrever-se 
assim, é grande! . . . 

Flòjes de Inrerno, é o primeiro livro 
de Alípio Ram». Para estreia, é já algu-
ma coisa. De mistura com ingenuidades, 
inexperiencia, imperfeições inevitáveis —-
ha, contudo, uma chama de belesa e sen-
timento nas cem paginas da sua pequena 
obra. 

O caminho que o poeta escolhe é o 
melhor — o preciosismo, o culto plástico 
da fórma que, quanto a nós, é a origem " 1 

natural das obras de arte, buriladas e 
cantantes. Veja-se Eugénio de Castro, o 
nosso primeiro poeta. Veja-se o parna- » 
sianismo e o decadentismo frantez. Ve-
ja-se, em Espanha, Valle-Incláu. 

Algumas paginas das Ftórw de Inverno 
não me agradaram^ Destacarei, porém, 
das melhores poesias, estas passagens; 
na Prece da Manhã, hino entusiástico e 
melodioso, o final: 

Ai! Quem me dera n'alma candida* ceifeiras 
A santa paz do Ou que o vosso citar traduz t 
Quem me dera r«llier o trigo, ao luar, nas eiras, 
E rotn móliios d'estrelas acenier fojsuettts, 
Fazer da nossa aldeia um mítico dc lezl... 

E o ultimo tercêto do Amòr: 

«Que qneies? Ton gosar onlra ilnsio. 
Adens: não basta um sonlio ao coração. 
E' poue» um só amor por toda a vida... » 

O sr. Emilio Ernesto começa por 
declarar que «não roga benevoloncia á 
critica literaria ». 

Faz muito bem.' Essa benevolencia 
não será possível com os seus versos, 
onde não ha inspiração, nem requinte, 
nem ritmo, nem grandesa. Da sua lira 
de trazer por casa ficou-nos uma triste, 
uma desconsoladora impressão. . . ' 

J.A. 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se com o EUPEPTONAL. 

Encontra-se á venda em todas 
as farmacias. 

Presidente da Republica 
Encontra-se em estado grave 

o sr. Canto e Castro, ilustre Che-
fe do Estado. 

Ontem alcançou pequenas me-
lhoras, tendo muitas pessoas ido 
ao paço de Belem informar-se do 
estado do enfermo. -

V i d a o p e r a r i a 
Os operários da Construção 

Civil dé Coimbra resolveram cons-
tituir um sindicato único. O sr. 
Mário Campos, no dia em que 
os operários tomaram aquela re-
solução fez uma palestra sobre 
< organisação, comissões técnicas 
e vantagens do sindicato único.» 

— Continua a greve dos ope-
rários de barbearia. 

Posse 
Tomou pesse do logar de ob-

servador do Observatório Meteo-
rologico da Universidadede Coim-
bra, o sr. dr. Apolinário José Leal, 
bacharel formado em Filosofia. 

f 
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Quando iniciei a série de cró-
nicas sobre os artistas de Coim 
bra uma vontade nobre me deu 
o incentivo para as escrever, sem 
que um objectivo reservado de 
crítica ou elogio me preocupas 
sem. Para crítico, faltam measqua 
lidades aliás raras nesta terra, qua-
lidades que são o exclusivo.de um 
limitado numero de espíritos; pa 
ra lisongeiro, ser me ia difícil acli-
matar a tão degradante papel, por . 
quanto teria dificuldade em en 
contrar mascara com que escon 
d»*sse o rosto e coturno com que 
me elevasse acima de todos que 
me rodeiam. 

Portanto, esse incentivo que 
me animou e anima, acalentando 
minha personalidade, habituada a 
desprezar as apreciações ridículas 
com que queiram feri-la, levou-
me a escrever sobre os artistas 
moços da nossa terra, procurando 
assim elevar a Arte, que tão doen 
te andava, á força de empiricas 
panaceias, sem rotulo, com que os-
cirurgiões encartados a tratavam 
para o terrível diagnóstico que 
antes haviam feito. 

Ha por aí tantos artistas que 
vivem, dentro da sua modéstia, 
esquecidos do publico 1 Tantos 1 
E como lhes ha de ser torturante 
a indiferença que lhes votam 1.. 
Sem duvida que a Arte, producto 
de um temperamento que da sua 
época faz a mesma época, guian-
do uma geração, tende sempre a 
ascender, precisando para isso que 
aqueles para quem ela é feita lhe 
decm apoio forte para que o Ar-
tista continue produzindo. 

Presta se, ás vezes, tão erra-
damente, culto a insignificantes 
manifestações que dizem artísti-
cas, quando é certo que, precisa-
mente, nas obras esquecidas, pro 
dueto dos isolados, a emoção for-
te, verdadeira, a elevação da Arte 
predominam! 

E porque não havemos nós 
de reagir?! Buscar todos esses 
Artistas esquecidos e mostrá los, 
mostrar a sna ob ra? ! E' o que 
tenciono fazer, sentindo me orgu 
lhoso pelas forças não me aban-
donarem e satisfeito com a minha 
consciência, com o meu senti 
mento. f 

Hoje, ocupar me-hei ae uni, 
já conhecido, conhecido talvez 
de piais, porque lhe ha de ser 
prejudicial o mostrar-se tanto, 
mas faço o porque ele incarna 
bem o exemplo do trabalho, da 
fôrça de vontade, portanto do 
Homem Viril que a Arte de 
manda. 

E' Carlos Lobo. Preocupa-se 
muíto estç artista còm as exterio-
risações individuais e é provável 
que algumas obras saiam ineom 
pletas, pela atenção desviada da 
paleta, na perspectiva ejpgante da 
sua figura clássica de pintor com 
que se apresenta. De certo não 
se zanga se }eu lhe disser que, a 
titulo de economia, se abstenha 
de empregar, demasiadamente, 
tintas nos seíus quadros, dando 
lhes um aspecto rude, pezado. 
quando a Arte deve ser a Na tu 
reza vista atravez de um tempe 
ramento, portanto a leveza das 
côres, a harmonia, porque a Na 
tureza é harmonica e não desagra-
dável, conquanto se idealize ao 
passar pelo temperamento do Ar-
tista, não sendo, é claro, esse 
temperamento um kodak. porque 
a Arte não é fotografia. Assim, 
como faz o pintor referido, o ve 
lho conceito da definição artística 
fica -sem valor, para dar lugar a 
outro muUo_Característico, muito 
espéfcíaí V—A' paleta vista atravêz, 
de o temperamento de Carlos 
Lobo. .1*0 

Mas é interessante a coinci 
detida deste artista ter um senti-
mento belo, »uma vocação apro 
veitavel, piòrque as tem, e isso 
transparece nalguns dos seus qua 
dros ; irray perca é faltar lhe técni 
ca, desenho, . que o prejudica 
imenso, porque as perspectivas 
saiem quase todas erradas. 

E depois não se deve abalan-
ç a r a tanto. Ó artista, em princi 
pio, tem limites, a dentro do ge 
nero que se dedica. Carlos Lobo 
é inteligente; tem obrigação de 
ver o que digo e concordar. Ha 

. três anos que trabalha e tem feito 
progressos, muitos até, mas não 
atingiu ainda o que se julga já. 

Por que não se queda ele 
num só genero?! Estudá-lo, aper 
feiçoando-o? Veria que depois 
entrava noutro com mais co 
nhecimentos, mais segurança, e 
sucessivamente até chegar á per 
feição. ' ' 

Nos elogios que em Lisboa 
lhe fizeram, não deve o pintor 
confiar. Isso estraga-o. 

Estive ha dias no seu atelier 
e felicitei o. O mesmo lhe fiz 
quando da sua exposição. Estou 
satisfeito cotn a minha conscien 
cia, porque fui sincero, oois que 
os seus trabalhos d monstram 
uma tenacidade, uma -força gran 
de de vontade, qualidades estas 
que eu lhe aprecio. 

No entanto t algumas manchas 
me encantaram bastante. Mas tem 
quadros sem valor. A Fachada 
de Santa Cruz, por exemplo, tão 
errada está, que me deu a impres-
são de um monumento de Lilliput. 
O interior da mesma egreja tem, 
na capela, um efeito soberbo de 
luz, dando nos- mesmo a velada 
claridade impregnada de místico 
encanto, que envolve uma capela 
de egreja deserta; mas ha uma 
transição tão brusca no mesmo 
quadro, quando passa da espa-
tula para o pincel, que nos fere 
desfcradavelmente a vista. Até a 
Inz cio côrotoi m*i estudada, por-
que lembra uma forja. 

: Mesma nos .quadros de movi-
mento, quadros impressionistas, 
como os do Mercado, género di* 
ficil, mas para o qUal Carlos Lobo 
tem vocção , ha uni excessivo em-
prego de vermelho, que desagrada 
e ás vezes um pouco de deialhe 
que a sua retina não podia ter 
fixado no coup d'ce>l sintético 
com que viu as figuras. 

Não vá agõra o pintor levar a 
mal o que lhe digo hoje. 

E para terminar, direi a Car 
los Lobo que estude bastante e 
produza menos, não 'desanimando 
com as minhas palavras, vendo, 
como diz Rodin, apz L'art indi-
que aux hommes leur raison d'être 
II leur revele le seus. de la vie, ii 
les éclaire snr leur destinée et par 
cohséquent les oriente dans l'exis-
tence. .*tie- : 

Coimbra, 19I-9. 
Luiz DA SILVA COSTA1. 

Ecos* da sociedade 

Um feixe de noticias 

Aniversários 
„ Fazem unos, hoje: 

D. Maria Carolina Ribeiro 
D. Adelaide Emerciana de Castilho 

e Albuquerque 
D. Ismenia Macedo 
D. Alzira Teixeira. 
Amanhei: 
D. Manoela de Lemos Nápoles 
Visconde do Ameal 

José Aloisio de Pinho BatistOi 
Na segunda feira: 
D. Virginii Sousa Dias Duque: 

O sr. dr. Bernardino Machado 
difigiu uma carta ao Diário de 
Noticias, achando inconstitucional 
o proximo acto eleitoral. Quer s. 
ex.a que subsista o parlamento 
dissolvido pelo dezembrismo e o 
mesrrió chefe do Estado, que era 
o sr. dr. Bernardino Machado. 

«S» O sr. conde de Penha Gar-
cia realisou uma conferencia em 
Paris sobre o caminho interna-
cional Paris — Lisboa — America 
do Sul, ocupando se s principal-
mente do porto dc Lisboa. 

• O sr. Ministro de Comer-
cio concedeu 44:867$00 para es-
tradas deste distrito. 

hão agora a de Val de Canas 
á estrada dc Penacova e a nova 
estrada para o alto de Santa Clara? 

<«• Passou ante-ontem o ani-
versario da morte de Marquês de 
Pombal, Sebastião José de Carva-
lho e Melo, que reformou a Uni 
versidade de Coimbra. A ele se 
devem o Jardim Botânico, Museu 
de Historia Natural, etc. 

•O* Ha suspeita de crime na 
morte do arquitecto Ventura Ter-
ra. Parece acharse envenenada uma 
lampreia que lhe foi oferecida. 

«9» Com a greve do pessoal 
dos jardins de Lisboa, secaram 
muitas plantas e flores e tudo se 
perderia se lhe não acudissem a 
tempo. Os alunos do Liceu pro-
ximo do jardim da Estrela, assim 
que abriram as portas dtste pas-
seio publico, correram a regar as 
flores e arbustos e a fazer a lim 
peza das,ruas. Belo gesto da mo 
cidade! j m n m m->n ; ??ibfí03 I 

•a» Consta que o governo se 
.demite em seguida ás eleições. 

No dia 25 do corrente rea 
lisam se as eleições das Câmaras 
e Juntas Gerais. 

"8* O governo ftaliano vai con 
ceder gradualmente a todos os 
empregados o regimen de 8 ho 
ras de trabalho e o sabado do 
regime inglês. 

Refere Le Temps que se acen 
tua ,etn França uma grande cor-
rente favorável á liberdade de 
comercio e de trabalho. 

«g» Foi já publicado o decreto 
das 8 horas de trabalho em Por-
tugal. 

<$» Está muito adeantada a pu 
biicação do Anuário da Universi-
dade, deste ano lectivo., 

•6» Calcula-se que . tivessem 
morrido , tia guerra 4:000 milita 
res portugueses. A Rússia teve 
1.700:000; a França 1.385:300; 

Inglaterra 870:70Q; a lialia 
800:000; a Servia 322:000. 

J U P A N T E D E F A R M A -
CIA com mais de 4 anos 

pratica, precisa-se na Farma 
cia Adriana, na Praça da Repu 
blica, em Coimbra. 

LAMBIQUE. Vende-se um 
já usado. Trata se com João 

Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

Nova feira 
A. Camara Municipal \dé Pe-

nela, a pedido da Junta di fre-
guesia do Espinhal, resolveu criar 
nesta vila uma feira mensal de 
gados, que terá logar na terceira 
quinta feira de cada mês, devendo 
ser inaugurada na próxima quinta 
t p f a p JJg ** «JJggI 

Este novo mercado de gados 
que vem dar grande importancia, 
á vila do Espinhal, foi creada 
também pelos .dedicados esforços 
empregues pelo 'dig.jd adminis-
trador do concelho de Penela e 
nosso presado aífnigo sr.; Carlos 
Crave i ro . ' " 

Uma representação 
* Os nuífiercrsot^inánstriais que 
habitam na rua do Arnado reprè 
sentaram á Camara Municipal; no 
sentido de. àquela rua aer dadò o 
nome de Rua Industrial, e que se 
cuidasse do seu calcetamento 
bem assim paFa ser policiada. 

A petição d o s industriais, 
justa, pois aquela rua que tem 
um grande movimento,, não só 
de peões^ como dé v.eículos, pa 
rece ter sido votada.de ha muito 
a grande desprêso. .„. .. 

R G a z e t a d e G a i m b p o 
Encontra-se á v e a d a na 

Tabacaria C r e s p o , 

NOTICIAS nEUGIQSAS 

.Com grande concorrência de 
fieis tem se realizado pascapela 
do Seminário' e Misericórdia i 
egrejas de S. Salvador e Carmo a 
devoçãe do Mês de Maria. 

—-A Mèsa da Irmandade de 
N. S. da Boa Morte resolveu ce-
lebrar tio dia 8 de Junho a festi-
vidade da sua padroeira, sendo 
esta precedida de novenas a gran 
de instrumental e armada-a ma 
gestosa eça ao centro da qual será 
colocada a rica gondola com a 
imagem da Virgemf . . 

Preso recapturado 

Êm Arganil foi f.eçapturatio 
Antonio Augusto, o Fanheta, que 
em 9 de AtíVil se evadiu da Ca-
deia Nacional de Coirtibrál.^ 

Durántjí á sua çstada/paquél; 
vil,a f ' i .o terror da populaCão. ; 

Galunagem 
A gatunagem anda desenfrea 

da pelo bairro do Penedo da 
Saudade, tendo roubado umas 10 
arrobas* de toiícinhb, azeite e vi 
nho da íasa das-sr.^8 Roehâs, tem 
tentado fazer o mesmo nas-)casas 
dos srs. drs. Mendes dos- Reme 
dtós e Caeiro 'da Mata, erfde che 
gararn a fazer buracos nas portas 

%com uma pua. 

0 incMlo m Palacê-íiote 
• Falecétí ontem no hospital da 

Universidade o sr. Diamantino Nu 
nes d^Oliveira, natural de Travas 
sou, concelho dé Agueda, que es 
tando hospedado no Palace-Ho 
tel, por ocasião' do incêndio que 
destruiu o magnifico' prédio onde. 
aquele estava.instalado, sé preci 
pitou duma janela do 2.° andar 
depois de ter sofrido varras queji 
maduras superficiais nó rosto 
nas mãos. 

A vitima do terrível incêndio 
contava apenas 25 anos de idade 
O seu cadaver é transladado para 
a terra da sua naturalidade •j . *? - . . 

Faleceu a sr,9 D. Arminda Bran 
ça Amado Simões, estremosa fiilía 
do sr. Adelino Simões Freire, ex 
gerente da Cooperativa dos Eni 
pregados Públicos. 

Sobre o féretro da desditosa 
senhora foram colocadas muitas 
coroas. 

As nossas condolências á fa 
milia enlutada. 

— Faleceu em Lisboa o sr 
major José Augusto Gonçalves de 
Freitas, natural de Coimbra, que 
serviu, como alferes, em infanta 
•ria 23.- . ..•' -

A R B E I R O S . Precisam-se de 
4 oficiais. 

Nesta redacção se diz. 

;ARBEIROS. Oferecem-se 
35 oficiais. 

Nesta redacção se diz. 

a t a t a H O L A N D E Z A , para 
sementeiras, á descarga. 

Oliveira Martins & Silva, Rua 
Adelino Veiga — COIMBRA. 

ENDEM-SE 3 moradas de 
moinhos, e um lagar de 

azeite. Arvores para madeira; la-
ranjeiras nogueiras e choupos. 

Uma propriedade com olivais 
e penhas. 

Para dar indicações na Quinta 
da Barroca, freguesia de Cerna-
che, aonde se fará praça no dia 
18 de Maio, ás 2 horas da tarde. 

W E N D E M - S E : a casa n.'s 7 e 
* 9 da Rna do Moreno, e as 

n 8 2, 14 e-15 do Adro de Santa 
Justa. Propostas á Rua de To 
mar, 11. 

NDF.-SE uma taboleta com 
"quatro metros e meio de 

oomprido e um de largura, em 
bom estado na tua Ferreira Bor-
ges, 158. 

Instalada na A v e n i d a Sá 
da Bandeira, 74 a 80, desta 
c idade, t em a horra de pprti» 
cipar a o s Srs. industr ia is e 
Comercio em geral q u e por 
todo o mez corrente principia 
a funcionar, ace i tando desde; 
á encomendas . 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

PARAÍSO, PEREIRA &.C." 
que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, E T C 

Fittyãiçào de metais 
Competência Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Teiefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A ' " S A N l T A R I A , , 

O G O E S d e cos inha . Ven 
dem se dois grandes quasi 

novos. Rua das Solas, 56. 

da Ilha, rfseuda á des 
carga própria para rações, 

vende se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar 
te —Terreiro do Mendonça, n.'s 

13 a m • * f ' 

OTO. Vende se uma, S. N. 
Rua do Corvo, 14. 

OTÓR a gaz, vendem. Pa-
raíso, Per-eira C.". Ave-

nida: Sá da Bandeirav ^COIMBRA. 

G B I L I A de sala .de 'vUi.tas 
• Luiz XV em pogueira, athe-

rícana composta Í4 peças c ' 3 ga 
lerias, vejide-sç perfeitamente ríQ 
va por motivo da rétirada. 
( ^Nesta jredacção-^fl iz.r >r- : < 

^ ( • É S f E R A S . • Aíberfo Catírai 
de Vilhena Vehdé nesperas 

na quirtta dé S. Silyestrè'.. 

PRECISA-SE me ia caixeiro 
cotri pratica de rtíéírcearia. 

Rua do Corvo, 14. 

PU L S E I R A . / Perdetí-se uma 
de creari^á Com uma me-

dalha redonda" que tinha Uma pe-, 
drr aò centro. ' A pulseira é cm. 
forma de corrente. .isdgç j 

Dão se alviÇtras a quem a eh 
^ g a r nésta redacção. 

IANO. Vende-se armado em 
ier rò , modelo grande, com 

galeria, eistado de novo. Rua Oci 
dental de Montarroio, 15. 

TE R R E N O . Vende se para edi 
ficações na Quinta de Mon 

tes Claros (de traz do Matadouro). 
A tratar na caza velha 1." á entra 
da' da m?sma quinta com o pro 
prietario M, Cruz Matos. 

IERKENO. Vènde-se para edi 
ficaçõés"na"rua Antero do 

Qiienta!, medindo 930 m2. Trata 
se na mesma rua, 88, com o sr. 
dr. João Jacob. 

" l ^ E N D E - S E um reiogio Mou-
* re, em efftado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

W E N D E . S E . Um torrador a 
gaz. Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

COMPANHIA GESÍL DE I M M -'- "ittecii. 
Do dia 14 do corrente mês 

em deante encontra.se a paga 
mento na Tesouraria da Comp^ 
nhia, rua do Visconde dá Luz, 8 
o dividendo aprovado em Assctn 
bleia Geral de 28 "de Abril do 
corrente, relativo ao exercício fin 
do em 31 de Dezembro de 1918. 
O pagamento terá logar todos os 
dias-^eis, das. 14 ás',10 horas. 

V E N D A DE TERRENO. Na 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, . n / 4. 

EDITAL 
JOAQGIA URBANO 

PERES FURTADO 
C I A E V A Ô , bacharel 
fo r m a d o em Di rei to 

• e presidente da Co« 
"" missõo Administra-

tiva municipal do 
concelho de Pene-

U K ^ ^ i í W Í " T í 
Faz publico que a Comis-

são Administrativa municipa 
deste concelho, em sua sessão 
ordinária de 25 de, AíprU cor-
rente, deliberou criar, na vila 
do Espirjhal, uma feira meflsa 
de gados bovino, lanígero 
caprino, suino, etc., que se 
realisará naf TERCEIRA 
Q U I N T A FEIRA de cada 
mez resoryèndo efectivar esta 
delibercção,; inaugurando a 
primeira feira no dia 15 do 
proximo mês de Maio. 

E por ser verdade, se pas-
sou este e outros que são des-
tinados á publicidade. 

Penela, 28 de Abril de 
1919. 

O Presidente, 

(a) Joaquim Urbano Peres 
Furtado Galvão. 

__ KtuSASTHENIA _ 
An tiotak CoaeentredM <U 

F e r i o B r a v a i s •âo o r<*.ikt Í»íc rtala »fflen contra I 
|MCÉg|IOHLOROSE, DEBILIDADE! 
WIVblVBSS^ COres Palllda* I 

|TmliiPHrm«ii.-;i;i3,r l.i'«;illi,riri».rnipnli|fim.| 
COfaVALESCENCASI 

" R E S I S T E N C j A " 
Compram se os últimos arfoíj 

deste jornal que se publicou em] 
Coimbra, desde 1895 até 1909. 

Nesta redacção se diz. 

Praticante de «entorto 
Habilitado a escrever á maqui 

na, precisa se na União , Limitada 

C X X A X * A * J U U U U 
M i g u e l Marce l i r ro 

RETOMOU A SUA CtlNtCjA 
C o n s u l t a s d a s 5 á s 5 

Roa F e r r e i r a Borges, 54 ,1 . ' . 

n n n o o r y v v y ^ 

c-
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç ô l 
e s u i f a l o d c c o b r c l i 
g l ê s , sem confrontarem 
preços da casa de José Correial 
Amado, ao fundo da*Praçado| 
ComercioCoimbra. 

M O T / Í R I O 

Prata 8 de Halo, 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

C A R T O R I O n o 1.» an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. •* 

Telefone 249 

R E S I D Ê N C I A no 2.° 
andar do mesmo pré 
dio. 

Teiefone 278 

^Simento de Infantaria 
n.° 23 

« N Ú N C I O ' 
Ò Conselho Administrati-

vo dé|te'regimefiiD,:-f^<^p. 
co,- que. no.dia 1,7 do corrente 
por fô HòraS, na parada d< 
quartel,, se procederáH vendi 
em hasta publicà, de um ca 
valo, julgado incapaz pára ( 
serviço do. Exercito, sendf 
base de licitação 10$00. 

Quartel em Coimbra, 
Maio de 1919. 
•" ' • - ' ' !ijU : 1 . -

O Secretario, . 

Cesar Augusto Pereira Cal 
, deira. j ; :: 

•jqsi raja l«'r'<:apitâí> 9 

E G Y D I O A Y R E S 
( *. Médico i 

Consultas das 13 às 16 hora 
Roa FERREIRA BORGES, 434 

*«tóelltía: Raa fflAIW RDÍRIBtíES, ?. 
T c ^ l e f o n « n.® 1 0 ® 

íeioidaMonfírquIa do 
Norte de-19 -de Janeiro o 
13 dé nwm de M 

5 S S O O Co l,eíçâo cofH 
ple ta , constJ 

d e 2 4.'t, 5, 10, 15, 20, 35, 75 
100 e 500 réis; 1 selo dé im 
p o s t o e 1 p o s t a l . P E D I D O S A 

Casa do Binoculc 
Rua Cedofeita, 106 a 100 

P O Í V T O 



rÍií',1 '-> ->T' 1 

' • r-tf. : • > • : • 

bb cvuív r.lna d s t i u p ^ M afc 
Ir: M >•»•.-;/ . . •. i 

Mínavni è »up ma .f.idmicO 
K ó b s f h E M e t f b s D , Q a i n e n 

xio2 :) 6íiup<»M fibsiel 
Pi. ,í)bfcbÍO f>ífl23fl' fUJ 3,'fisb 

O Í ^ V j y A oí>o\ 
Bplff i Afim 

• ;o««IA sb SÍKÍ O 

• V . •• 

67 : Rua Visconde da Luz ; 69 

0 p p o p p i e t o p i o d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o q u e f a z 
a m o g p a n d e p o p t e d a s s ã o s ç o m p p o s d i p e « 

e t a m e n t e á s f f l Q Í ^ I C f l S p í o o I í s q ç o m 
• q c K i l q a e p ç a s a d o p a i z ç m ; 

Este estabelecimento que 
cairel correcção em 

sua impe-
snas iransa-

estâ criando uma fasta 
província e colonias, envia amostras para 

a O 

[ toda a parte para confronto de preços. 
Cncomciidas postais contra reembolso seni despegas 

para o cliente': nas contas superiores á 

SAZETÂ SE S CHURRA to 10 to é* m 



GAZETA DE COIMBRA ée IO ée Maio ée 1919 

Companhia Geral de Seguros Minerva * 
Capital 500.000100. % Séde em Coimbra, raa Visconde da Luz, 8. # Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias nas ppirrcipais localiaddes do país 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo, os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
a g A g A A A tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações £ £ w- ^ ^ 

a S G R A N D E S V E R D A D E S 

A sifilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . - — J \ r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita, desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre 
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque,, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupaçõès habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras 
^ara que todo o organismo expe 
•rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon 
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com 
pleto as tonturas e dores de cabe 
ça, pesadelos, chagas, placas e to 
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von 
tade até ha algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou-
tros tratamentos secundários, 

j. Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon 
testavel superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro 
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmadas e.drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos osdepo sitos. Deposito geral 
para Pçrtugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro' 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do paisi ilhas e colonias. 

Mata e horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro 
cieia e um crime o consentir se na 
sua procreâção. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se coiffrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O g r a n d e remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedi» 
apropriado. Esse soberano reme 
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de : 

sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa SUÍ 
prema garantia dá-a duma formal 
insofismável a colossal experieníi 
cia feita desde ha longos ano§ 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido; 
Porque o Depuratol não é nei 
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

N o v a . c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE t A t O DE 1911 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital realisado t . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros qu$ em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
i Dr. Fernando Pizarro 

Dr. Francisco Assis Teixeira 
José 4* Sucena * 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas *s terras do pa<z e no 
Brazil, Espanha, Fraáça, Inglaterra, Ameriea 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto . 

Séie social: LISBOÂ—Hua do Emxifixo, 40.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Tôtafnrtâf * Direcção, C. 2285 íCIClUílíà. Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U R / S T L f t S 
Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-

MÊNIO, Arco de Almedina 

wfc 

MB todos os sistemas 
Garantidos por analises feitas no nosso laboratorio 

Representantes da 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

C O R R E I A S 
INGLESAS, de couro, balata, pelo camelo, etc., da casa 

Mn Tullls & Sou, Limited (Glassom) 
(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

Amiantos, Empanques, Borracha, etc. 

Costa & Ribeiro, Limitada 
Largo dos Loios, 59 Rua Vasco da Gama, 54 a 58 

Telefone: C.-2654 
PORTO LISBOA 

á 
Q 
ria 

A1 
s í bC, 

JUXXXXKXXKXKKXXKXJltp 
Toucinho ^ Chouriço 

F a r i n h e i r a s 
Banha e Paio 

Fabrico especial 
• D A 

Fabrica de Carnes de Porco 

João Bá t l s t a de Bri to Sucessores 
- v w -

Qendas e fornecimentos ime* 
diatos papa qualquep 

ponto do País 

Farinhas: Arroz: Assucar crlstallsado 
Massas alimentícias fle primeira 

de Brito M 
RUA DO COMERCIO, RUA DA MADALENA 

o LARGO SERPA PINTO j 

F O E f â L E & E E 
TELEGRAMAS r O T R I B O 

Companhia de Seguros 
F I D E L I X)0 A D E 

Fundada em 183S — Séde em LISBOA 
C a p i t a i . . K 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos . 98:883$750 
Total 63 7:021 $109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3í de dezembro de 1911 

4 , 1 S 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus ). 38. 

Trespasse 
Do antigo estabelecimento situa-

do na Praça do Comercio, n.os 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos os dias úteis das 12 ás 
16 horas. 

I 

1 
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"A Colonial,, 
Companhia de Segupos 

Capital: Um mllhAo e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Colrríbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

TTTTTnntnnnnOT 
Éditos de 30 dias 

/.«PUBLICAÇÃO 
Na comarca de -Coimbra e 

cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias, que 
começam naquele em que se 
publicar o respectivo segundo 
e ultimo anuncio, a citar os 
interessados incertos, para na 
segunda audiência ordinaria 
deste juizo, findo que seja 
aquele praso dos éditos, verem 
acusar a citação e marcar-se-
lhes três audiências para de 
duzirem o que tiverem a ojpêr 
á justificação avulsa requerida 
por Joana Vieira, viuva de Ma-
noel Saraiva, domestica, mora-
dora no logar e freguesia de 
S. Martinho do Bispo, desta 
comarca, que pretende habiíi-
tar-se como única -e univeísal 
herdeira de seu legitimo filho 
Manuel Saraiva que também 
era conhecido e usáva o nome 
de Manuel Saraiva Vieira^ m o -
rador -que foi na cidade, de 
Lourenço Marques, Africa 
Ocidental Portuguêsa, onde 
faleceu no dia 3 de Dezembro 
de 1918, no estado ét solteiro, 
ab-intestato, e sem descenden-
tes, e era ftaturatdo logar e 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, desta comarca, para o 
fim de haver a herança dele, 
visto não haver outros her-
deiros. ;, 

Aquelas audiências corti-
narias do Juizo de Direitd fiés-
ta comarca, costumam fazér-
se ás segundas e quintas feiras, 
pelas 11 horas, no triburfal ju-
dicial, localisado no edifício 
dos Paços do Concelho, á 
Praça Oito de Maio, desta ci-
dade de Coimlica. 

"Coimbra, 30 de Abill de 
1919. I II 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da I{ocha 
Calisto. -••• 

Verifiquei 1 exatidão; 
O Juiz de Direito, 

SausaMéndei 

Q A R R ^ f A S 
Compra-se qualquer quantidade 

CASA DO ccmvo 
R u a d o C o r v o 

COIMBRA 

Q O O O O O O Q Q O O O 

1.» PUBLICAÇÃO 
No dia 1 do proxinio. Se-

guinte mês de Junho, pelas 12 
horas, á porta do tribffifal ju-
dicial desta cidade de Coim-
bra, na execução de sentença 
junta da respectiva acção co-
mercial. requerida por Manuèl 
Ferreira, casado, negociante, 
morador no Carquejo, contra 
Joaquim da Costa Couto e mu-
lher Maria Candida, ele carro-
ceiro e lavrador e ela domes-
tica, moradores em Santo An-
tonio dos Olivais, se ha-de 
proceder á venda em hasta 

publica, de uma propriedade 
composta de terra de semea-
dura, oliveiras e outras arvo-
res de fruto e casas de habita 
ção e corrais, em muito mau 
estado de conservação, situa 
da no logar e freguesia d 
Santo Antonio dos Olivai 
indo á praça no valor de 
800$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar de seus direitos. 

Coimbra, 2 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Qnaldino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Comarca de Coimbra^ 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

/." publicação. 

Pelo Juiso Civel da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio correm 
éditos de trinta dias a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio citando o interessado 
Antonio da Fonseca Mesquita 
e Sola, solteiro, maior, ausen-
te em parte incerta em Africa, 
para assistir a todos os termos 
até final do inventario orfano-
logico por obito de sua mãe 
D. Carolina Candida Machado 
de Mesquita e Sola, viuva de: 
Augusto da Fonseca Mesquita 
e Sola, moradora que foi em 
Coimbra, em que é inventa-
riante D. Cecilia Machado de 
Parada Mesquita e Sola, resi-
dente na mesma cidade. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

| Antonio Insto f Oliveira * 
• Solicitador encartado 

PRAÇA DO COMERCIO, 53 -1 . * 
C O I M B R A • 

Venda de p réd ios 
Vendem-se dois bons prédio» 

sitos na rua Direita com os n.01 

108, 110, 112, 114, 116. 
Para tratar com o seu proprie-

tário, rua da Gafa, 26. 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 108-1,» 
Coimbra 
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R e l a t o r i o d o i n q u é r i t o f e i t o a o s 
p r o f e s s o r e s p e l o m e r e t i s s i m o 
ju iz d o S u p r e m o Tr ibunal , sr. 
dr. V i e i r a L i sboa . 

Ex.mo Sr. Ministro da Instru-
ção Publica. — Nomeado pela por-
taria de 21 do mês passado para 
proceder a uma ^ndicancia aos 
actos dos professores da Univer-
sidade de Coimbra, praticados 
quer no exercício das suas fun-
ções do Magistério, quer fóra de-
las, que pudessem ser considera-
dos de hostilidade so regime, se-
gui para aquela cidade no dia 25 
do mesmo mês e iniciei os meus 
tfábalhos procurando o Governa-
dor Civil do distrito, a quem pe-
di quaisquer documentos que por-
ventura possuísse, de interesse pa-
ra a sindicancia, e me indicasse o 
nome dos professores que nesta 
pudessem depor como testemu-
nhas, visto que no Ministério de 
Instrução nenhuns elementos me 
haviam sido fornecidos que me 
pudessem aux&íar nesse trabalho. 

Respondeu me aquele magis-
trado entregando me os dois jor-
nais juntos a fl. 3 e fl. 4 — no pri-
meiro dos quais vem escrito um 
extenso artigo assinado por Tei-
xeira de Carvalho (Dr. Joaquim 
Martins Teixeira de Carvalho) em 
que se fazem arguições ao ex-rei-
tor da Universidade, Dr. Joaquim 
Mendes dos Retnedios, professor 
da Faculdade de Letras, e se alu 
de ao facto de o Dr. Carneiro Pa-
checo, professor da Faculdade de 
Direito, andar fugido durante os 
últimos acontecimentos revolucio-
nários; encontrando-se no segun-
do uma local em que se faz refe-
rencia a uma entrevista ácerca da 
Universidade e na qual o Dr. Sil-
vio Pélico, filho, também faz acu-
sações aquele estabelecimento de 
ensino, arguindo o de germano 
filo, e indicou-me mais o mesmo 
magistrado o rtome do estudante 
do quinto ano jurídico, Alfredo 
Fernandes Martins, para ser in-
quirido, acrescentando que ia fa-
zer afixar nos lugares mais públi-
cos da cidade avisos, ou editais, 
convidando todas as pessoas que 
quisessem depor na sindicancia a 
vir declinar os seus nomes no 
praso de oito dias, o que cum 
priu, dispensando-me assim de, 
como tencionava, fazer afixar idên-
ticos editais. 

Não podia eu, porém, ficar 
inactivo até que viessem indicar 
os seus nomes todas as testemu-
nhas que convocadas por aqueles 
editais quisessem depor e por 
isso desde logo deliberei ouvir 
no processo os professores das 
diferentes Faculdades da Univer-
sidade, reconhecidamente repu-
blicanos, que desapaixonadamente 
viriam a fazer declarações sobre 
os factos a averiguar na sindican 
cia. 

Assim, depois de haver inqui-
rido os referidos Dr. Teixeira de 
Carvalho, professor da Faculda-
de de Letras, e Dr. Silvio Pelico, 
filho, inquirindo só mais tarde o 
estudante Alfredo Fernandes Mar-
tins, por se achar ausente de 
Coimbra, ouvi como testemunha 
o Dr. Augusto Joaquim Alves dos 
Santos, professor da Faculdade 
de Letras, os Doutores Filomeno 
da Camara Melo Cabral, Angelo 
Rodrigues da Fonseca, João Duar-
te de Oliveira, Fernando Baeta 
Bissaia Barreto, Alberto Moreira 
da Rocha Brito, Fernando Duarte 
Silva de Almeida Ribeiro e João 
Marques dos Santos, professores 
da Faculdade de Medicina, Afon-
so Augusto Pinto, assistente da 
mesma Faculdade, Dr. Joaquim 
de Carvalho, assistente da Facul 
dade de Letras, e ainda o Dr. Ju-
lio Ernesto de Lima Duque, coro 
jiel medico, ex senador e republi-
cano em evidencia. 

. Ouvi finalmente como teste-
jpunhas os indivíduos que expon* 

taneamente se ofereceram a depor 
em virtude do referido aviso do 
governador civil (ao todo sete) e 
ainda a testemunha Rui Delfim 
Gomes de Carvalho, estudante, 
republicano, que me consta, se-
gundo informações fidedignas, de-
ver conhecer bem alguns dos fa 
ctc)3 a averiguar na sindicancia. 

Também, por indicação da se 
gunda testemunha, que depôs a 
a f l s . . . , convidei a fazer declara-
ções, por escrito e sob sua honra, 
acerca daqueles factos, o Dr. Ar-
naldo Norton de Matos, antigo 
reitor da Universidade, actual-
mente residente em Lisboa, e o 
jornalista Francisco Homem Cris-
to, residente em Aveiro. Aquele 
fez o seu depoimento no oficio 
que fica junto a fls . . . , o segundo 
não respondeu. 

Não havendo mais testemu-
nhas a inquirir, fui chamar os pro-
fessores, a quem varias testemu-
nhas consideram como hostis ao 
regime, Dr. João Macedo Telo 
de Magalhães Colaço, Antonio de 
Oliveira Salazar, Domingos Fezas 
Vital e Antonio Faria Carneiro 
Pacheco, já suspensos, segundo 
fui informado por S. Ex.â o Dr. 
Coelho de Carvalho, e ainda o 
Dr. Diogo Pacheco de Amorim, 
da Faculdade cie Sciencias, e Dr. 
Joaquim Mendes dos Remedios, 
da Faculdade de Letras, e a to 
dos entreguei uma nota da acusa 
ção, marcando lhes o praso de três 
dias para examinaram o processo 
e apresentarem a sua defesa por 
escrito, no que cumpri o deter-
minado no artigo 8.° do decreto 
de 5 de Março de 1919. 

Todos aqueles professores apre-
sentaram as suas defesas por es 
crito, que s« encontram a f l s . . . . 
e fls inquirindo se as teste-
muuhas dadas pelo Dr. Colaço, 
Carneiro, Paeheco e Fezas. 

Esboçado assim o plano que 
segui na instrução do processo, 
terei de apreciar a prova que de-
le resulta, mas, antes de tudo, di-
rei que, tendo sido escolhido pa 
ra o desempenho desta alta mis-
são de serviço pela minha quali-
dade de juiz, eu não posso ter no 
cumprimento dos deveres que este 
encargo me impõe outro critério 
senão o da legalidade e da jus 
tiça. 

Nem como outro eu seria, por 
certo, escolhido, nem o que devo 
á minha profissão de magistrado 
e á minha honra pessoa! me per-
mitiria aceitá !o. 

O que tenho por dever é ve-
rificar se os factos atribuídos aos 
professores da Universidade de 
Coimbra esíâo OH não provados; 
se os que estiverem provados cons 
tituem actos de hostilidade á Re-
publica, puníveis nos termos dos 
artigos 1.° a 5.° e 14.° do decreto 
de 5 de Março de 1919 e do de 
creto de 22 de Fevereiro de 1913, 
ou se devam considerar-se prati 
cados no exercicio dos direitos 
que a Constituição Politica da Re-
publica Portuguesa inscreve e ga-
rante a todos os cidadãos no seu 
artigo 3.9, e muito especialmente 
nos seus n.w 4.8, 5.°, Ô.° e 13.° 
do mesmo artigo. 

Os textos destas disposições 
da lei fundamental do país, em 
vez de garantia, seriam uma çila-
da aos cidadãos se, fiados na sua 
letra, exercessem direitos que ali 
se permitem garantidos, mas cujo 
exercicio se lhes convertesse em 
deiito por que pudessem ser pu 
nidos, o que não pode ser. 

( Continua.) 

P o s s e 
Tomou posse de professor ordinário 

da Faculdade de Sciencias, o sr. dr, Fran-
cino Martins dç Som» Nazaré. 

Camara Municipal 
Sessão ordinária da dia B de Mais 

Presidencia do professor Dr. Alves 
des Santos. Vogais presentes: Dr. Fal-
cão Ribeiro, dr. Mário de Almeida, dr. 
Pereira Gil, dr. Julio Machado Feliciano 
Júnior, Augusto Luiz Marta, Joaquim 
Pessoa dos Santos e Antonio da Fon-
seca e Costa. 

Faltou á sessão por motivo justifi-
cado, o vogal, dr. Rocha Manso. 

Lida e aprovada a acta da sessão an-
terior, procedeu-se â leitura do expe-
diente sobre o qual foram tomadas di-
versas deliberações. Passando-se em se-
guida, â apreciação de diversos assun-
tos, deliberou a Camara: 

Aceitar um legado para o Asilo de 
Celas, na importancia de 100^00, que 
M nuel Pais da Silva, desta cidade, dei-
xou no seu testamento, lançando-se na 
acta um .voto de sentimento pelo seu 
falecimento, dando conhecimento á fami-
lia do extinto; 

Secundar o pedido das Juntas de 
Freguesia de Arzila, Ameal, S. Martinho 

' 'do Bispo, Taveiro e Ribeira de Frades, 
em que pedem antecipação do horário 
de um comboio que sai da Figueira da 
Foz, para esta cidade;. 

Deferir vários pedidos para alinha-
mento de pequenas obras de reparação 
e construção, na cidade e freguesias ru-
rais do Concelho; 

Conceder licenças para colocação de 
taboletas em estabelecimentos desta ci-
dade ; 

Deferir vários pedidos para apascen-
tamento de gado caprino, no concelho ; 

Conceder licenças para renovações, 
trasladações e colocação de siniis fune-
rários no cemiterio municipal; 

Exonerar a seu pedido os vigias, su-
pra n.° 16, supra n.° 17 e supra n.° 8 ; 

Readmitir o ex-vigia municipal n.° 29, 
Dagoberto Leite e admitir como supra o 
cidadão Manuel Marque?. 

Sob proposta da presidencia foram 
tomadas as seguintes deliberações: I 

Abrir cancurso para o fornecimento 
do gado suficiente para assegurar o bom 
êxito da municipalização de abastecimen-
tos de carnes á cidade; 

Impôr, entretanto, uma tabela dc pre-
ços, para vigorar durante a segunda quin-
zena de Maio ; 

Nomear uma comissão para estudar 
e rever os ordenados dos empregados 
do Município, que ficou composta do 
presidente e dos vereadores, dr. Mário 
de Almeida, Augusto Marta e Antonio 
da Fonseca e Costa, tendo em atenção 
as reclamações que lhe foram feitas, no-
meadamente, a da Associação de Classe 
dos Empregados da Tracção Eléctrica e 
do pessoal menor do Matadouro; 

Votar para o ano civil de 1919, iguais 
percentagens ao ano civil dc 1918, sobre 
as contribuições predial, industrial e sun-
tuária, fazendo-se a cobrança conjunta-
mente com as contribuições do Estado. 

Por proposta do vereador Augusto 
Luiz Marta, deliberou: 

Mandar anunciar por editais, que de 
futuro só será permitido o despejo de 
entulhos no Rocio de Santa Ciara ; 

Mandar proceder á instalação da luz 
electrica na estrada da Cruz de Celas á 
Conchada, e á iluminação electrica na 
Avenida Navarro, na margem direita do 
Mondego (parte ajardinada). 

Tomou conhecimento duma exposi-
ção apresentada pelo vereador Antonio 
da Fonseca e Costa, afim de se transfor-
mar o grupo de cantoneiros do pelouro 
sul, numa partida de trabalhadores vo-
lantes, que podem ser os mesmo3 can-
toneiros, para começarem os concertos 
indispensáveis nalgumas- estradas que se 
encontram verdadeiramente intransitá-
veis, ficando á frente deste grupo de 
trabalhadores um capataz que tenha pra-
tica destes serviços. 

Igualmente tomou conhecimento de 
uma larga exposição enviada pelo Chefe 
da Repartição dos Impostos, acerca da 
melhoria de situação do seu pessoal e 
da reorganização dos mesmos serviços. 

Finalmente, o presidente dtu conhe-
cimento á Camara das demarches que 
efectuou em Lisboa, acerca dos assuntos 
de que foi incumbido em sessão dc 23 
dc Abril ultimo, comunicando também 
que hoje mesmo tivera uma confe-
rencia com o engenheiro Carlos de Vas-
concelos, sobre assuntos de energia 
electrica,icujo concurso deve ser aberto 
dentro de poucos dias, para o que terá 
de haver uma sessão extraordinaria. — — — 

Este ano realisa-se a tradicionalquei-
ma das fitas, tratando a comissão orga-
nisadora desta festa dar-lhe todo o bri-
lho. rnmg> • t— 

Morte súbita 
No domingo, quando seguia 

no electrico da Universidade, fa-
leceu ao chegar aos Arcos do 
Jardim, o sr. Antonio (le Oliveira 
Coimbra, antigo e considerado 
empregado na Agencia do B-.nco 
de Portugal desta cidade. O ca 
daver foi removido para o necre 
torio. 

Sentimos o triste aconteci 
mento, e á familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências, 

Eleições 
0 resultado das eleições no csncelbe de Coimbra 

D e p u t a d o s 
Partido Evolucionista — Dr. 

Joaquim Augusto Alves dos San-
tos, 1.491; Francisco Coelho do 
Amara! Reis, 1.313. 

Partido Republ icano Por-
tuguês — Dr. Antonio Pires de 
Carvalho, 1.464; dr. Evaristo das 
Neves Ferreira de Carvalho, 1333. 

União Republ icana— Jaime 
Pinto Serra, 264. 

S e n a d o r e s 
Partido Evolucionista — Dr. 

Celestino Pais do Amaral, 1222. 
Partido Social ista — Mário 

Xavier Nogueira, 28. 
Partido Republ icano Por-

tuguês — Dr. Manuel Gaspar de 
Lemos, 1260; dr. Luiz Antonio 
de Vasconcelos Dias, 1134. 

União Republ icana — Dr. 
Antonio da Rocha Manso, 264; 

Catol íco — Conego José d'Al-
meida Correia, 223. 

Montemor -o- Velho, 12. — Re -
sulfado acto eleitoral neste conce-
lho foi o seguinte: 

Senadores: Celestino de Al-
meida, 165; Vasconcelos Dias, 54; 
Gaspar de Lemos, 171; Rocha 
Manso, 21; Almeida Correia, 8. 

Deputados: Alves dos Santos, 
206; Amaral Reis, 143; Pires de 
Carvalho, 203; Evaristo de Carva-
lho, 61; Pinto Serra, 22. Na as-
sembleia de Pereira não se cons-
tituiu a mêsa. Os democráticos 
abstiveram se —-C. 

Banda da C Í r T a í p i ã í T 
Realison-se ontem o 1.° con-

certo pela banda de musica da 
Guarda Republicana, composta 
por 120 executantes. 

Nunca em Coimbra se apre-
sentou tão numeroso e distinto 
grupo musical. 

A execução nada deixou a de 
sejar, podendo afirmar se mesmo 
ter obtido melhor êxito ainda do 
que podia esperar se em todo o 
programa. 
i O Scherzo da 8." sinfonia, de 
Beethowen; Le Chasseur mandit, 
poema sinfonico, de C. Frank; a 
Rapsódia em fá, de Liszt, e Ca-
pricho italiano, de Tschaikowsky, 
foram os números que mais agra-
daram, sendo bisada o Scherzo. 

Ao sr. major J. Padua, autor 
da suite em 3 tempos Joel e Zahir, 
que também agradou muito, foi 
feita uma manifestação de aplauso. 

O concerto terminou pela Por-
tuguesa que a banda executou a 
pedido, recebendo muitas palmas. 

Corso l i i l e 1903-1904 
Reune-se este ano em Coim-

bra, nos dias 7 e 8 de Junho, o curso 
que se formou no ano de 1954, fes-
tejando assim o 15.° ano da sua 
formatura. Estão sendo distribuí-
dos convites a todos os discípu-
los, cujas direcções são conheci-
das da Comissão, que é composta 
dos srs. Drs. Caeiro da Mata, 
Adriano Vieira Coelho, Mário de 
Aguiar, Pedro M neses Parreira, 
Joaquim Antonio de Seixas e Pe-
dro Mascarenhas de Lemos, to 
dos residentes em Coimbra, e Mi-
guel Antonio Trancoso, residente 
em Lisboa, a qual muito desejaria 
que qualquer condiscípulo que 
por ignorada a direcção ou ex 
travio do correio não tenha rece-
bido o referido convite e queira 
associar-se á referida festa se di-
rija a qualquer dos membros da 
Comissão manifestando-lhe o seu 
desejo. 

E' esta a segunda reunião des-
te curso, tendo sido a primeira co-
memorando o 10.° aniversario da 
formatura em 30 de Maio de 1914, 
á qual já não puderam assistir por 
terem já falecido, entre outros José 
Aires de Magalhães, Martins de 
Carvalho, Alvaro Sereno e Al-
berto Costa (Padre Zé \ e tendo 
agora a acrescentar nessa tristç 

Banco Previdente de Seguros 
( E M O R G f t N I S f t Ç ã O ) 

Séde: Porto - Capital cinco mil contos 
Propõe-se realisar todas as 

operações bancarias e seguros 
em todos os ramos. 

lista os nomes também muito 
saudosos de Antonio Correia da 
Fonseca, João Correia Botelho 
Castelo Branco, Artur Euler de 
Carvalho e Salvador Bruno do 
Canto, nomes todos eles muito 
conhecidos na sociedade de Lis-
boa, lamentando ainda hoje Coim-
bra, alpm de todos eles, dos mais 
recentes muito especialmente o 
dr. Correia da Fonseca, quasi seu 
conterrâneo, e que em Outubro 
passado f®i victimado pela epide-
mia, na Figueira da Foz, de onde 
foi conduzido para o cemiterio 
da sua querida vila de Nogueira 
do Cravo, concelho de Oliveira 
do Hospital. 

A este curso pertencem entre 
muitos os srs. drs. Abraão de 
Carvalho, Carlos Babo, João de 
Barros Eduardo, e João Alves de 
Sá, Brito Chaves, Pinto Gouveia, 
Victor dos Santos (filho), Rocha 
Peixoto, Jeronimo Sampaio, To-
maz Mata e Dias, Campos An-
drade, Queiroga Valentim, José 
Rodrigues Esculcas, Francisco do 
Nascimento Bravo, Arnaldo d'Al 
meida Vidal, etc. 

— A reunião do curso de 1877-
1878, que devia fazer-se no do-
mingo, ultimo, foi adiada por cau-
sa de ser dia de eleições. 

Em Junho vem aqui reunir-se 
também o curso do 5.® ano de 
1878-1879. 

OS NOVOS 

Encontra-se em Coimbra, farto 
do tédio da cidade, dos seus cre-
púsculos sombrios, dos seus ma-
les, das suas torturas, das suas 
mulheres, do enleio bisantino das 
jóias e das lampadas, e da longa 
serpente incerta das multidões — 
extático no painel doce e saudoso 
da sua paisagem, um dos mais 
curiosos, dos mais belos, dos 
mais simbolistas (como escola !i-
teraria, é claro) dos mais formo-
sos Artistas da minha geração, 
ainda bem adolescente. 

E' o poeta João Cabral do 
Nascimento agora aluno da Uni-
versidade, escolar de leis, mas 
amando mais a ternura da paisa-
gem, a evocação distante das len-
das, o doce e lavado ar de Coim-
bra coado atravez dum luar de 
sempre onde meus olhos mergu-
lharam e para sempre em sonho 
o ficaram amando, quando aí fui 
estudante. 

Ele é bem um Fradique, dum 
fradique mendismo novo, amando 
a doce ternura dos longes a es-
cultura vaga do incerto, os poen-
tes amando tudo onde um artista 
demora o seu amor —e pelos 
seus gestos, pela sua atitude, pe-
lo seu tédio, pelos seus desdens, 
pelos seus requintes, marca como 
um artista, cuja técnica é modelar 
e cujas rimas, cujos motivos são 
sempre dum aristocratismo irri-
tante, dum boticelismo requintado, 
e merece dos seus camaradas de 
Coimbra, que ainda o não conhe-
çam, o maior carinho e a maior 
amisade espiritual. 

O seu talento é deslumbrante 
e toda a sua arte, para raros ape-
nas, tecida por imagens veladas e 
doces, duma vaga doçura ideal, 
o bailado caprichoso do seu ri 
tmo, todo a sua arte de requinte, 
dum opio bizarro, arte que leni 
bra a quietude frágil das fontes, 
o enleio brando das ondas a e s -

tica dormência dos tumulos, o 
brilho tenue das jóias, o sangue 
dos crepusculos e o irreal das 
coisas vagas — toda a sua arte é 
um caprichoso sonho irreal e va-
go, a que a sua forma eleita deu 
plastica, ritmo e perfeição! 

« 

Eu quero revelar aos meus 
amigos de Coimbra o valor desse 
artista, para ali ido, longe do bu-
lício da cidade para amar tudo 
que posto em socego dá. enleio 
ao sonho e á evocação das coisas 
mortas os que nascem mortos na 
nossa mente solucionada. O seu 
nome literário é já bastantemente 
amado e admirado, pelos seus li-
vros. Ele é o artista impressio-
nista das Três Princesas mortas 
num palacio em ruinas livro de 
sonetilhos admiravel de melodia 
e ritmo de musica e símbolo 
conceptivo, o poeta ancestral, tão 
bem sentindo o ethos da raça sua 
mãe de sempre, no poemeto Alem-
Mar, cantando a romagem marí-
tima que levou as naus e os ma-
reantes á sua ilha onde Anto foi 
no seu diletantismo doloroso para 
melhor ser o avô oceano, mais 
tarde creando personalidade defi-
nida e absoluta de técnica e me-
lodia na Hora de nôa, livro de 
sonetos, cujo simbolismo é per-
feito e modelar de belesa e técni-
ca. A sua obra de autenticação 
seria breve. 

E' o seu livro de poemas De-
sassocêgo, onde João Cabral do 
Nascimento ficará como um dos 
maiores artistas poetas da sua ter-
ra, acima de todos os exiguos e 
frágeis poetas de lirismo anonimo 
tão vulgares e tão ridículos entre 
nós. 

João Cabral do Nascimento 
procurou Coimbra e lá se encon-
tra nesse cemiterio saudoso de 
saudades e choupos, nesse fino 
ar de Coimbra, amando o seu so-
nho e a sua arte, longe da vida 
que tumultua, enebria, desfalece 
e perverte, vida agitada e fantas-
tica onde tudo morre e sucumbe 
entre um eterno crepusculo de fe-
bre, de vicio e de vertigem 1 

CORRÊA DA COSTA. 

Faculdade de Direito 
Devem partir brevemente para 

o estranjeiro a desempenhar-se da 
missão de que foram incumbidos 
pela Faculdade, os srs. Drs. Car-
neiro Pacheco e Fezas Vital. 

O primeiro deverá estudar as 
'transformações do direito privado 
resultantes da guerra e o segundo, 
as transformações do direito pu-
blico resultantes da guerra. 

— Já assumiram a regenciados 
cursos para que foram propostos, 
os srs. drs. Beleza dos Santos e 
Manuel Rodrigues Júnior. No mo-
mento de iniciarem a respectiva 
regencia, produziram os acadé-
micos as tradicionais manifesta-
ções alegres. 

" " p i " 
A Sociedade de Panificação de Coim-

bra, Limitada, começou a vender nos 
seus depositos e postos de venda, p i o 
fino de 1.», a Í40 o kilo, em pães de 
kilo e •/» kilo; bom de segunda > #30 o 
kilo, cm pães de kilo e '/» kilo ,sendo 
obrigatoiia a pesagem. 

i i • nu 
Questão Universitária 

O sr. Fernandes Martins, quin-
tanista de Direito, vai publicar so-
bre a questão universitária, unr 
volume intitulado A traição ani*-
versitarla no pelourinho* 
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Teatro 

4 E S P E e i A e U L 0 S S 
N o s d i a s 

20, 21, 22 e 23 
P E L A C O M P A N H I A D O 

ÊDEM -2EATRO 
De Lisboa 

Com as peças: 
( ^ e l o g i o d o C a r d e a l •f + + 

g o e & e i o 
.}. -j. .}. 

SETE E S T R E L O 
* * * * * -i- + 

Sangue de artista 

E c o s d a s o c i e d a d e 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Jesus Marques Ribeiro 

de Matos. 
Joaquim Carlos Gavino. 
Samuel da Cunha Matos. 
Amanhã : 
Jeronimo Viana. 

U r r i ^ r n o t í c l i r 

Cristóvam Horta 
HA 50 A N O S 

Na secção Ha 50 anos que 
vem sendo publicada no Comer-
cio do Porto, recorda-se ter sido 
feita a inauguração, em Maio de 
1869, do teatro no hospital de Ri 
ihafolts, no qual representaram 
somente internados daquela casa. 
Parte, da orquestra,era constituída 
por loucos, tendo sido pintado o 
scenario também por indivíduos 
ali hospitalisiidos. 

Representaram se as peças Con-
dessa Dubarry, A namorada do 
príncipe e a scena. cómica Os efei-
tos do vinho novo! 

Diz o Comercio do Porto ter 
causado surpresa o efesempenho 
da scena comida confiada a um 
doente, que conseguiu conservar 
os espectadores em constante hi 
lariedade. 

Não diz quern fosse esse doen-
te, mas sabemo lo nós. Era o 
nosso conterrâneo Cu.stovam Hor 
ta, que Coimbra conheceu muito 
bem pela graça das suas partidas 
e cios seus ditos. 

Representou tão bem a scena 
cómica, que muitos afirmavam não 
o ser melhor por um consumado 
artista que então a representava 
no Teatro do Ginásio. 

Dr. Gasíãò tia Cunha 
Chega hoje no rápido a esta 

cidade o ilustre embaixador do 
Brasil, sr. dr. Gastão da Cunh3, 
que aqui vem a convite da colo-
nia brasileira que deseja prestar-
Ihe as suas homenagens de res-
peito e simpatia. 

No Hotel Avenida realisa-se 
um magnifico almoço, que a co 
lonia brasileira oferece ao distin-
tíssimo diplomata 

S. cx.a é um grande amigo de 
Coimbra e tem pela nossa Uni 
versidade e pela academia a maior 
simpatia. 

Seja bem vindo. 
— • 

Liceus 
Rcconhecen*Jo-se os inconveniente 

que resultam dí frequencia de alunos 
dos dois sexos nos liceus, crearam-se cs 
liceus e secções femininas para evitar 
esses inconvenientes. 

Agora um decreto autoriza que as 
alunas, mesmo onde lia estes liceus, pos 
sam frequentar os liceus masculinos. 

N?o se compreende! 
—«*-a3> * « a » " 

Justa reclamação 
Os archeiros e bedeis da Uni 

vsrsidade, julgando se lezadoscom 
a ultima reforma, pela qual são ele 
vadbs os ordenados ao pessoal não 
menor da Universidade, pois por 
ela são considerados em plano in 
ferior aos serventes, foram em 
comissão'ao ilustre Reitor da Uni 
versidade, solicitando de s. ex." a 
sua protecção para não ficarem 
em tal desigualdade. 

Os bedeis também se avista-
ram com o sr. dr. Coelho de 
Carvalho, por se considerarem 
mal remunerados pela mesma re 
forma. 

O sr. dr. Coelho de Carvalho 
achou muito justas as reclamações 
daqueles funcionários, prometen 
do interessar-se pelas suas pre 
atenções. 

Estradas 
Pelo ministério ao Comercio eslão 

sendo feitas as dotações pura estradas. 
Não haverá quem consiga que se faça 

a construção cfcrs estradas de Val de Ca-
nas á estrada de Penacova e para o 
alto (te Santa Clara? 

Não se deixe perdei a ocasião, que é 
m . ^ propicia para ò conseguir. 

Diz-se que brevemente deve ser in-
terrogada pela autoridade, a esposa de 
uma alta individualidade da situação de-
zembrista.' 

•9» Foi assinado um decreto conce-
dendo protecção aos animais. Os que 
praticarem sobre eles actos de violência 
estão sujeitos a multas e responderão 
em policia correccional. 

Aquilo IA pela Rússia não toma 
tamirijio. Em Petrogrado ha 600 fabri-
cas paralisadas; os bolchevistas alistam 
0s mendigos no exercito, havendo, gene-
rei que andavam a pedir esmola. As mu-
heres apre-seutam-se esfarrapadas, até 
mesmo muitas da alta sociedade! Um 

horror! 
*íf» Causou sensação em Coimbra 

um artigo do Século de ataque ao sr. 
dr. Bernardino Machado, a quem chama 
mau politico. 

«8* De 1 a 8 de Junho pode reque-
rtr-se para fazerem exames nos liceus 
os alunos externos. 

«§• O sr. dr. Raul Teles de Abreu 
novamente foi nomeado juiz presidente 
da Tutoria da Infinda de Coimbra. 

Quando principiará a fuiicionar ? 
Foi assinado "um decreto deter-

minando que as mulheres possam ser 
nomeadas para os cargos de oficiais do 
registo civil e conservadoras do registo 
predial, quando reunam as condições 
legais. 

O sr. dr João de Deus Ramos 
desiigou-se ilo partido democrático. 

Já não lia prisioneiros francêses 
na Alemanha. 

*£•<• Projccta-se e í i j r cm Constanti-
nopla um'monumento ao papa Benedi-
cto XV, pelos actos de caridade por èste 
praticados durante a guerra. 

O sr. dr. Joaquim Gonçalves 
Paui tomou ontem posse do car-
go de secretario geral adido ?o 
quadro do governo civil de Coim-
bra. 

O b i f i g a r i o 

Faleceu a sr.a D. Maria Au-
gusta de Carvalho, tia do nosso 
prezado amigo sr. José Augusto 
Lopes d'Almeida. 

As nossas condolências. 

A Comissão Administrati-
va" da Camara Municipal do 
concelho de Peneta, faz publi-
co que se acha aberto o con-
curso documental por espaço 
de trinta dias, a contar da pu-
blicação deste, para o provi-
mento do logar do conductor 
das obras municipais da mes-
ma Camara, com o vencimen-
to anual de 180$00. 

Penela, 9 de Maio de 1919. 
O Presidente da Comissão, 

Joaquim Peres. 

Éditos de 30 dias 
2." PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias, que 
começam naquele em que se 
publicar o respectivo segundo 
e ultimo anuncio, a citar os 
interessados incertos, para na 
segunda audiência ordinaria 
deste juizo, findo que seja 
aquele praso dos éditos, verem 
acusar a citação e marcar-se-
lhes três audiências para de 
duzirem o que tiverem a opôr 
á justificação avulsa requerida 
por Joana Vieira, viuva de Ma-
noel Saraiva, domestica, mora-
dora no logar e freguesia de 
S. Martinho do Bispo, desta 
comarca, que pretende habili-
tar-se como única e universal 
herdeira de seu legitimo filho 
Manuel Suraiva que também 
era conhecido e usáva o nome 
de Manuel Saraiva Vieira, mo-
rador que foi na cidade de 
Lourenço Marques, Africa 
Ocidental Portuguêsa, onde 
faleceu no dia 3 de Dezembro 
de 1918, no estado de solteiro, 
ab-intestato, e sem descenden-
tes, e era natural' do logar e 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, desta comarca, para o 
fim de haver a herança dele, 
visto não haver outros her-
deiros. 

Aquelas audiências ordi-
nárias do Juizo de Direito nes-
ta comarca, costumam fazer-
se ás segundas e quintas feiras, 
pelas 11 horas, no tribunal ju-
dicial, localisído no edifício 
dos Paços do Concelho, á 
Praça Oito de Maio, desta ci-
dade de Coimhra. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1919. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

'Calisto. 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

I COMPANHIA DE SEGUROS 
w -

annco» 
Capital imitido 600:000100 

S É D E — R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G f t Ç ã O E M C O I M B R A - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 -1 . ° 

Gfeetua segupos sobre todos os pamos 
l é é é é é é ê é é é é é ê é é M é f o 

instituto tomar-
Pereira de Soma 

IS ÍGÉ i j g o f i m 
Solicitador encartado 

PRAÇA DO GOMEíCiO, 53-1.° 
C O I M B R A 

Comarca de CofrtfUra 
ITOS EE 30 

2." publicação 

Pelo Juiso Civel da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio correm 
éditos de trinta dias a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio citando o interessado 
Antonio da Fonseca Mesquita 
e Sola, solteiro, maior, ausen-
te em parte incerta em Africa, 
para assistir a todos os termos 
até final do inventario orfano-
logico por obito de sua mãe 
D. Carolina Candida Machado 
de Mesquita e Sola, viuva de 
Augusto da Fonseca Mesquita 
e Sola, moradora que foi em 
Coimora, em que é inventa-
riante D. Cecilia Machado de 
Parada Mesquita e Sola, resi-
dente na mesma cidade. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Jé se encontra aberto a escri-
tório desta Empreza das 11 ás 15 
horas. 

Praça do Comercio, 5. 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, por sentença de 22 de 
Junho de 1918, na respectiva 
acção requerida por Fortunata 
Abilio Pessoa Barreira, pro-
prietária, moradora nesta cida-
de de Coimbra, contra seu ma-
rido Joaquim Bátista da Fon-
seca, proprietário, morador na 
cidade do porto, foi autorisa-
do o divorcio entre os seus 
cônjuges pelo fundamento in-
dicado no art. 4.° rl.° 2.° do 
Dec. de 3 de Novembro de 
1910, o que se anuncia em 
cumprimento do texto legal 
assinado no art. 19.° do citado 
Decreto. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1919. 

O esciivâó, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Venda de"prédios" 
Vendem-se dois bons prédios 

sitos na rus Direita com os n.os 

108, 110, 112, 114, 116. 
Para tratar com o seu proprie-

tário, rua da Gala, 26. 

Ocasião magnifica 
Vedde se um fogão a preço 

baratíssimo, devido ao seu pro 
prietario ter urgência em liqui 
dal o. Encarregado da venda Pos 
sidonio Reis, Estrada da Beira, 79 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se com o EUPEPTONAL. 

Encontra se á venda em todas 
as farmacias. 

ARREMATAÇA0 
2.a PUBLICAÇÃO 

No dia 1 do proximo se-
guinte mês de Junho, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta cidade de Coim-
bra, na execução de sentença 
junta da respectiva acção co-
mercial requerida por Manuel 
Ferreira, casado, negociante, 
morador no Carquejo, contra 
Joaquim da Costa Couto e mu-
lher Maria Candida, ele carro-
ceiro e lavrador e ela domes-
tica, moradores em Santo An-
tonio dos Olivais, se ha-de 
proceder á venda em hasta 
publica, de uma propriedade, 
composta de terra de semea-
dura, oliveiras e outras arvo-
res de fruto e casas de habita-
ção e corrais, em muito mau 
estado de conservação, situa-
da no logar e freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, 
indo á praça no valor de 
800$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer Credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar de seus direitos. 

Coimbra, 2 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Éditos de 30 dias 
l.a publicação 

No Juiso de Direito desta 
comarca de Coimbra e carto-
rio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias que come-
çam naquele em que se publi-
car o respectivo segundo e ul-
timo anuncio, a citar ós co-
herdeiros Manuel Claro Júnior, 
casado com Maria José Perei-
ra, Inácio Claro e mulher, cujo 
nome se ignora, ausentes em 
parte incerta dos Estados Uni-
dos do Brazil, para todos os 
termos até final do inventario 
de menores a que se procede 
neste juiso por obito de seu 
pai e sogro Manuel Claro, mo-
rador que foi no logar da An-
dorinha, freguesia da Lamaro-
sa, em continuação do inven. 
tario também de menores ain. 
da pendente, por obito de sug 
mãe e sogra Josefa de JesuS( 
moradora que egualmente f0j 
naquele logar e freguesia, e em 
que, agora, funciona como ca-
beça de casal sua irmã e cu-
nhada Maria de Jesus, casada 
com Manuel Pascoal da Rosa, 
residente no logar dos Casais 
de Vera Cruz, freguesia da La-
marosa. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 

JUDANTE DE FARMA-
CIA com mais de 4 anos 

de pratica, precisa-se na Farma-
cia Adriana, na Praça da Repu 
blica, em Coimbra. 

Vende-se um 
já usado. Trata se com João 

Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

J8b LVIÇARAS dão-se a quem 
entregar pm broche d'ou 

ro, feitio duma peça de artilharia, 
perdido entre a rua dos Militares 
e Santa Clara em 11 ás 11 horas. 

Nesta redacção se diz. 

MA de primeiro leite, ofere-
ce-sc uma que dá boas in-

formações. Rua do Loureiro, 29. 

BA R B E I R O S . Precisam se de 
4 oficiais. 

Nesta redacção se diz. 

A R B E I R O S . Oferecem-se 
35 oficiais. 

Nesta redacção se diz. 

a t a t a H O L A N D E Z A , para 
sementeiras, á descarga. 

Oliveira Martins & Silva, Rua 
Adelino Veiga —COIMBRA. a 

íXPLICADOR bem habilita 
do, precisa-se, não impor-

tando que seja estudante, para 
um aluno de 3.a ciasse do Liceu. 

Nesta redacção se diz. 

de cos inha- Ven-
dem se dois grandes quasi 

novos. Rua das Solas, 5ô. 

A V A da Ilha, meuda á des 
carga própria para rações, 

vende-se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar-
te—Terreiro do Mendonça, n.'s 

13 a 17. 

Si a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereira & C.a. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

OBILIA de sala de visitas 
Luiz xv em nogueira ame-

ricana composta 14 peças e 3 ga-
lerias, vende-se perfeitamente no 
va por motivo da retirada. 

' Nesta redacção se diz. 

'ESPERAS. Alberto Cabral 
de Vilhena vende nesperas 

na quinta de S. Silvestre. 

FR E C I S A - S E meio caixeiro 
com pratica de mercearia. 

Rua do Corvo, 14. 

FIANO. Vende-se armado em 
ferro, modelo grande, côm 

galeria, estado de novo. Rua Oci-
dental de Montarroio, 15. 

f f l E R R E N O para edificações, 
•• vendem se 3 lotes ou todo 

junto; situado na Quinta de Mon 
tes Claros um dos sitios mais bo-
nitos pela sua altitude abrangendo 
o panorama mais lindo da cidade 
e seus^arrabaldes, com boas ser 
ventias, electrico a 200 metros. A 
tratar com Manuel da Cruz Ma-
tos, na mesma quinta, ou Miguel 
Joíé da Costa Braga, rua Viscon 
de da Luz, 85 a 93. 

W E N D E M - S E : a casa n."s 7 e 
9 da Rna do Moreno, e as 

n ,s 2, 14 e 15 do Adro de Santa 
Justa. Propostas á Rua de To-
mar, 11. 

W E N D E - S E uma taboleta com 
quatro aietros e meio de 

ootnprido e um de largura, em 
bom estado na rua Ferreira Bor-
ges, 158. 

W E N D E - S E . Um torrador a 
® gaz Para tratar, Largo dò 

Cais, n.° 9. 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Praça 8 de Maio, 25 
Largo de Sansão 

CARTORIO^ 1.' an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

RESIDENCIA no 2.° 
andar do mesmo pré 
dio. 

Telefone 278 

ti RESISTEHCIA f f 

IERJRENO. Vende-se para edi-
ficações na rua Antero do 

Quental, medindo 930 m3. Trata-
se na mesma rua, 88, com o sr. 
dr. João Jacob. 

VENDE-SE um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

:f*ENDE-SE um prédio á en-
trada da rua das Covas o 

qual pode ser visto desde as 9 ho 
ras da manhã ás 7 horas da fcir-
de. Para tratar e mais esclareci-
mentos na rua dos Esteireiros, n.° 
13, (casa da Viuva de Antonio 
Maria Pintp). 

Compram-se os últimos anos 
deste jornal que se publicou em 
Coimbra, desde 1895 até 1909. 

Nesta redacção se diz. 

Protícaníe tíI¥crítor]o~ 
Habilitado a escrever á maqui-

na, precisa se na União, Limitada 

Â T E / n ç â O 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d c c o b r c I n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de |osé Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio — Coimbra. 

Seios da Monarquia do 
íiorte de 19 de Janeiro a 
13 de Feuerelro de 1919 

S â i O O Co,1ec«ão c o m -
v p ie ta , c o n s t a 

d e 2 V?, 5, 10, 15, 20 , 35, 75, 
100 e 500 r é i s ; 1 s e l o de im-
p o s t o e 1 pos ta l . 

P E D I D O S A 

Casa do Binoculo 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

P O R T O 

mmmmmm 
EGYDIO AYRES 

Médico 
Consultas das 13 ás 16 hora* 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.* 

Rulílencis: Rua VEIAiCíO RODRIGUES, 7. 
Telefone n/> 106 

Empresado de escritório 
No escritorio do notário Au-

gusto Saldanha Vieira, rua da So-
fia, numero cincoenta e cinco, pre* 
cisa se, que tenha algumas habili-
tações e pratica. 

fl Gazeta de Coimbpa 
Encontra-se á veada na -

T a b a c a r i a Ç r e e p c , 
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